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A R R U E G O S E X P R E S A A N T E E L J U N D O 

A D H E S I O N Y G R A T I T U D A E S P A Ñ A 

A U D I E N C I A S 
DEL CAUDILLO 

EL J A L I F A 

Todo el p u e b l o d e l P r o t e c t o r a d o s e a s o c i o a u n 

g r a n d i o s o y m e m o r a b l e a c t o c e l e b r a d o e n T e t u á n 

de la Zona 
por Francia 

En histórico documento presentado por los moros notables 
al Alto Comisario, niegan la autoiidad del Sultán impuesto 

D O C U M E N T O E L E V A D O 
POR LOS MARROQUIES AL 
ALTO COMISARIO DE ESPAÑA 

Tetuán.-Dccumento de los notables marroquíes al A l to Comisario de £ s 

M i l l a r e s y m i l l a r e s d e m u s u l m a n e s a c l a 

m a r o n c o n f e r v o r a l g e n e r a l G a r c í a V a l l ñ o 

q u e p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o e x a l t a n d o l a 

f r a t e r n i d a d h i s p a n o - m a r r o q u í 

T e t u á n . — M a r r u e c o s h a r e n d i d o 
u n c á l i d o h o m e n a j e de c a r i ñ o a 
E s p a ñ a en la pfersona de S. E. e l 
A l t o C o m i s a r i o t e n i e n t e g e n e r a l 
G a r c í a V a l i ñ o . 

T o d o e l p u e b l o m a r r o q u í , r e 
p r e s e n t a d o p o r sus a u t o r i d a d e s , 
ha t o m a d o p a r t e e n los f e r v o r o 
sos ac tos , q u e se h a n c e l e b r a d o a 
m e d i o d í a en l as i n m e d i a c i o n e s 
d e l e s t a d i o de T e t u á n , e n l a A v e 
n i d a de R ío M a r t i n , p r e c i s a m e n 
t e en los l oca les del p a r q u e de au 
t o m o v i l i s m o , d e b i d o a q u e e l c i e 
l o p r e s e n t a b a a m e n a z a de l l u v i a , 
a u n q u e , m á s t a r d e , l u c í a -el s o l . 

E l a l t o c o m i s a r i o de E s p a ñ a en 
M a r r u e c o s , l l e g ó a d i c h o l u g a r en 
coche o f i c i a l . D u r a n t e e l t r a y e c 
t o , la m u l t i t u d que ocupaba t o d a 
la A v e n i d a de R ío M a r t i n l e p r o -

EL GENERAL GARCIA V A L I Ñ O d i g o a b u n d a n t e s ap lausos , • r e g i s -

e x f r a o r d i n a r i a s m e d i d a s 
p a r a « p r o t e g e r » a M o i o f o f 

So/e f o s t e r D u l l e s h a d a E u r o p a 

m o s t r a n d o u n p r u d e n t e o p t i m i s m o 
W a s h i n g t o n . — A las I S ^ ó , h o 

r a , españo la , s a l i ó p a r a E u r o p a , 
en el a v i ó n p r e s i d e n c i a l " C o l u m -
b i n e ' V ' e ! s e c r e t a r i o de Es tado 
Dulles y p a r t e d o l a d e l e g a c i ó n 
nor teamer i cana e n laj c o n f e r e n 
cia de B e r l í n , Debe l l e g a r a las 
siete de lá m a ñ a n a a P r e s t ó n 
{Escocia) y a l a u n a de la t a r 
de a B e r l í n . 

Antes de S9¡lir e l a v i ó n , John 
Postor Du l les d e c l a r ó a los p e 
r iod is tas : 

"Vamos a B e r l í n en m i s i ó n d i -
Hc i l , p e r o e s p e r a n z a d o r a . Ne
cesi tamos e l a p o y o m o r a l d e l 
pueblo n o r t e a m e r i c a n o . Esto se-
fá la p j i m e r a vez e n c i n c o a ñ o s 
ciue los Estados U n i d o s , con I n 
g l a te r ra y F a n c i á , vap a n e g o 
ciar Con la U n i ó n S o v i é t i c a . E l 
asunto es el f u t u r o d e s t i n o d e 
Europa. 

Esta vez c r e e m o s q u e E u r o p a 
será r e c o n s t r u i d a c o n o f u e r z a . 
Franc ia y A l e m a n i a e s t á n coope
rando y sus e s i a d i s t a s d i r i g e n 
tes t i e n e n f u e r t e a p o y o de G r a n 
Bretaña y Es tado U n i d o s . Creo 
P^e n i n g u n a t e n t a t i v a s o v i é t i c a 
Pueda p r e v a l e c e r f r e n t e a nues
tros f i n e s c o n s t r u c t i v o s , c o n f í o 
•̂n q iw n¡ s i q u i e r a t r a t a r á de 

' • ' lo. Si los d i r i g e n t e s sov ié t i cos 
^an a| B e r l í n con v e r d a d e r o d e 
seo de c r e a r c o n d i c i o n e s de p a z 
nos e n c o n t r a r á n t o t a l m e n t e d i s 
puestos a c o o p e r a r , y j u n t o s p o -
aremos hacer m u c h o b i e n p a r a 
A leman ia y A u s t r i a , y r e a l m e n - ' 
uvrSSH* Europe, y o l M u n d o " . 

PROTECCION" A MOLOTOF 
B e r l m . — L a p o l i c í a c o m u -

J'Sta h a a i s l a d o la E m b a j a d a 
• ^ v i e t i c a . A g e n t e s de la p o l i c í a 
Popular h a n c e r r a d o e l paso t a n -
0 a a u t o m ó v i l e s c o m o a v i a n 

dantes en la A v e n i d a U n t e r d e n 
^ a c n . d o n d e se e n c u e n t r a ¡e l 
e d i f i c i o . 

Not ic ias p r o c e d e n t e s de l sec-
jur o r i e n t a l d a n c u e n t a de q u e 
£rn •c rnun¡s tas e n v í a n t r e s m i l 
g e n t e s a d i c i o n a l e s d e p o l i c í a 
Para t e m a r m e d i d a s d e s e g u r i -

v o r o t e g e r al m i n i s t r o so-

l i m p i e z a r e a l i z a e l la m i s m a . 
AMENAZA DE HUELGA 

P a r í s . . L o s m o l i n e r o s f r a n 
ceses h a n a m e n a z a d o con c o 
m e n z a r u n a h u e l g a n a c i o n a l e l 
p r ó x i m o p r i m e r o d'e F e b r e r o , 
d e j a n d o a l a n a c i ó n s in p a n , 
s i e l G o b i e r n o e l e v ^ e l p r e c i o de 
la h a r i n a . 

L a A s o c i a c i ó n de M o l i n e r o s ha 
d e c l á r a d o q u e sus 6.500 a f i l i a d o s 
s u f r e n m o n s u a l m e n t e u n a p é r d i - ' 
da de 800:000.000 d e f r a n c o s . 
Es ta p é r d i d a se debe a u n a f u e r 
te b a j a e n los p r e c i o s de la cás -
c a r a d e l t r i g o y un a u m e n t o de 
los g a s t o s de p r o d u c c i ó n . — E f e . 

QUEDA 
EL 

PROHIBIDO 

Por disposición del Minis
terio de Hacienda 

M a d r i d . — El M i n i s t e r i o de 
H a c i e n d a c o n s i d e r a n d o que la i ns 
c r i p c i ó n e n e l R e g i s t r o , espec ia l 
q u e l leva, a p a r e j a d o s l a r esponsa 
b i l i d a d de g e s t i ó n d e los s e g u 
r o s , c o r r e s p o n d e í n t e g r a m e n t e a 
aque l l a p e r s o n a j u r í d i c a a q u i e n 
se ha o t o r g a d o l a c o n c e s i ó n o p e 
r a t o r i a y no es t r a s m i s i b l o p o r 
su p r o p i a v o l u n t a d , h a a c o r d a d o 
c.^n c?, rác ter g e n e r a l n o a u t o r i z a r 
e l a r r e n d a m i e n t o d e c a r t e r a s de 
s e g u r o s p o r no e x i s t i r p r e c e p t o 
l e g a l a l g u n o q u e lo r e g u l e . 

t r á n d o s e c o n s t a n t e s v i v a s a Es
p a ñ a ,y a M a r r u e c o s . 

E n e l sa lón de ac tos , e l t e n i e n 
te- g e n e r a l Garc ía V a l i ñ o , o c u p ó 
l a p r e s i d e n c i a , s e n t á n d o s e , a su 
i z q u i e r d a , e l e m i r M u l e y M o h a -
m e d , h e r m a n o de S. A . I . e l J a l i 
f a , y a su d e r e c h a , e l g e n e r a l O l i -
v . r , ccm?i .ndante m i l i t a r de C e u 
t a . En u n a s e g u n d a p r e s i d e n c i a 
se e n c o n t r a b a n e l d e l e g a d o d e 
A s u n t o s i n d í g e n a s y o t r a s a l t a s 
a u t o r i d a d e s . 

E n é l a m p l i o s a l ó n se h a l l a b a n 
aidemás de todas las a u t o r i d a d e s 
e s p a ñ o l a s , d e l e g a d o s , i n t e r v e n 
t o r e s , e t c . , t odos los m i e m b r o s d e l 
G o b i e r n o j a l i f i a n o p r e s i d i d o s p o r 

1 G r a n V i s i r o j e f e d e l m i s m o . 
T a m b i é n e s t a b a n las c o f r a d í a s r e 
l i g i o s a s do la z o n a c o n sus e s t a n 
d a r t e s m u l t i c o l o e s y g r a n n ú m e r o 
d e c o f r a d e s . 

E n t r e l a n u m e r o s a c o n c u r r e n 
c i a se v e í a n m u c h a s p a n c a r t a s c o n 
l e t r e r o s a lus i vos y e n t r e los cua les 
c i t a m o s los s i g u i e n t e s : " E s p a ñ a v 
M a r r u e c o s , e j e m p l o d e h e r m a n 
d a d de p u e b l o s " ; " M a r r u e c o s f e 
l i z e n c u e n t r a su r u t a e n e l c a m i 
n o q u e España t r a z a " ; " E l t e n i e n -
t e g e n e r a l G a r c í a V a l i ñ o a c e r t ó 
e j p e n s a m i e n t o m a r r o q u í y d e 
m o s t r ó a l M u n d o la r e a l i d a d de 
Esoaña e n M a i r r u e c o s " ; " E s p a ñ a 
y M a r r u e c o s u n i d o s d e m u e s t r a n 
a l M u n d o la h e r m a n d a d de sus 
p u e b l o s " . 

. P r i m c r a m e n i e se d i p l e c t u r a a 
la " f e t u a " o acta n o t a ' r i á L qu-.! l o 
f u é e n t r e g a d ^ á.'"'S. E. e l a l t o c o 
m i s a r i o , d o c u m e n t o q u e v a l o r a n 
con su f i r m a todas las a u t o r i d a 
des c i v i l e s y r e l i g i o s a s d e l P r o 
t e c t o r a d o que h a n t o m a d o t a m 
b i é n p a r t e e n este g r a n d i o s o h o 
m e n a j e y q u e h a n l levaido l a ré-i 
p r e s e n t a c i ó n de todos y cada u n o 
d e los m a r r o q u í e s de" l a z o n a . Es1 
t e s o l e m n e d o c u m e n t o , que f u é 
l e í d o en l os i d i o m a s á r a b e , c h e l -
j a y e s p a ñ o l , l o r e p r o d u c i m o s 
a p a r t e . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l a l t o c o m i s a 
r i o , an te u n i m p r e s i o n a r i t e s i 
l e n c i o , p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o . 

En m u c h o s pasa jes d e l d i s c u r s o 
e l a l t o c o m i s a r i o f ué i n t e r r u m p i 
d o p o r c l a m o r o s o s ap lausos y v i 
vas a España y a M a r r u e c o s , de 
t a l f o r m a q u e la e m o c i ó n se aipo-
d e r ó t o t a l m e n t e de t o d a l a n u m e 
r o s í s i m a c o n c u r r e n c i a " q u e l l e n a 
b a l o s - a m p l i o s l oca les . T a m b i é n 
se escucha ron a l g u n o s g r i t o s c o n -
t r á F r a n c i a * 

A c o n t i n u a c i ó n d e s f i l a r o n a n t e 
la t r i b u n a que o c u p a b a el a l t o 
c o m i s a r i o todas las a u t o r i d a d e s 
m a r r o q u í e s l l e g a d a s d e las d i v e r 
s a s - r e g i o n e s de la Z o n a d e l P r o 
t e c t o r a d o , p a r a t o m a r p a r t e en 
esta m a n i f e s t a c i ó n ; C o f r a d í a s y 
G r e m i o s m a r r o q u í e s con sus -es
t a n d a r t e s y b a n d e r a s y b a n d a s 
p r o p i a s de m ú s i c a ; c o n c e n t r a c i o 
nes d e l as c á b i l a s ' p r ó x i m a s y de 

. d i ve rsas e n t i d a d e s y o r g a n i s m o s 
v d e t r á s do es te h i s t ó r i c o d e s f i l e 
u n a co losa l c o n c e n t r a c i ó n de m a 
r r o q u í e s d e todas c lases , que p a 
s a r o n c a n t a n d o sus p r o p i a s c a n 
c i o n e s y e n a r b o l a n d o todas sus 
b a n d e r a s . Se c a l c u l a que an te e l 
A l t o c o m i s a r i o d e s f i l a r o n más de 
30.000 p e r s o n a s . 

Puede d e c i r s e que este a c t o de 
h o y h a s e r v i d o p a r a e s c r i b i r u n a 

Madrid. — Un momente de la audiencia concedida por Su 
Excelencia el Jefe del Estado, a la comisión del Tribunal 
de Cuentas, presidida por don Eduardo Aunós.-(Foío Cifra) 

r a d e l p r i m e r 

s u b m a r i n o a t ó m i c o 

paña, en Marruecos: 
"excelencia: Los hechos de ex t raord inar ia gravedad que se han producido 

en el Imper io marroquí en los ú l l imos meses han l lenado de profundo dolor el 
corazón de todo buen pat r io ta . Los agravios in fe r idos por el Gobierno francés 
a todos los marroquíes h i r iendo sus sent imientos más nobles e íntimos han 
determinado una repuba general que se man i t ies ta , pese a las fuertes medidas 
de represión y coactivas puestas en juego en todo el t e r r i t o r i o del Imper io 
psro que se encuentra asi no sólo sumido en t i do lo r sino hondlsimamente 
preocupado por t i desarrollo de una s i tuación tan llena" de pel igros y tan opues 
ta a lo que debe ser la acción del protectorado. 

Embargados por este doler y esa preocupación, por la suerte de nucstrO' 
pueble, cuantos firmamos, este escr i to , autor idades gubernat ivas y jud ic ia les , 
representantes de las ac t iv idade. diversas de la acción de Gobierno, miembros, 
H mas destacados de las Cofradías re l ig iosas, de las Zauias y de la Enseñaora, 
de las fami l ias más prest igiosas de la Zona, del comercio y de todas las ac t i 
vidades, elevan a V. E. el más al to representante de España en Marruecos, sus 
inquietudes y sus anhelos concretados as i : . 

Primero.--Repudiamos enérgicamente y s in atenuante, de n inguna clase la 
.polít ica seguida en la zona del protectorado francés en Marruecos y los proce
d imientos que han llevado al destronamiento del l eg i t imo sul tán Sid i Mohamed 
l ien Yuscf, como cor.sf.cuencía de maquinaciones de Residencia francesa, de 
acuerdo con elementos autóctonos, af ines a ella y a espaldas de l a tota l idad del 
pueblo marroquí de cstn Zona, ífeostrando un desprecio to ta l a su op in ión y 
sus sentimientos y valncrando los acuerdos que establece el protectorado. 

Segundc;-Expresamos nuestra adhesípn incondic ional juntamente con 
nuestra g ra t i t ud y la de todo el pueblo n u r r e q u í a la polí t ica seguida en la 
la zona del Protectorado español por V. E. en su elevada d ign idad de alto 
comisar io . 

Consecuentes con esta adhesión le exponcmes: 
Que no reconocemos la au to r idad de Muley A ra fa por haber sido impues

ta arb i t rar iamente por Francia en cont ra y con desprecio de los sent imien
tos del pueblo marroquí. Tan solo acogemos a nuestro muy amado pr ínc ipe 
Muley Hassan Ben el Mehdi Ben Lsmail . 

Reafirmándonos en la idea írundamental , s iempre seguida por Eápaña de 
la unidad del Imper io marroquí , pedimos la c i rcunstancia l separación de la 
-ona española en tanto no var leo las condieiones polít icas que actualmente 
r igen en la zona francesa. 

Que el Ja l i fa^dí J ts t ra zona tenga plena soberanía en ella, sin' depen
dencia alguna de VI»' '> 'Vraia. ' 

Tcrc-o-c.-Uc-com, .ñus ^rnpii.^, noble y l impia.ncnt i * los sacrí i ic ics y 
tfesvclos de España e ^ s u zona y rendimos homenaje de adhesión a España y 
su glorioso e inv icto/General ís imo Franco. 

Con toda la 5fe en el car iño de España para Marruecos, demostrada una 
vez más ahora, con ocasión del agravio su f r i do por los marroquíes, pone
mos toda nuestra esperanza y todo nuestro án imo en la obra de España, a 
la cual nos unimos en d esfuerzo para logra i r jun tamente la unidad, la Iib<ir-
tad y la grandeza de Marruecos que todos .e|nhelamos".-^Cifra. 

Este sumergible «señala una nueva era 
de guerra o de paz para !a Humanidad» 

Podrá dar la vuelta al Mundo, sin salir 
a la superficie, en veintinueve días 

Groton (Estados Unidos). — El p r i 
mer submarino del Mundo propulsado 
por energía atómica, el "N'autilus ", ha 
sido botado después de estrQllar en su 
proa una botel la de rhampt in norte-
americanb ^a esposa del presidente E i -
senhower. Los remolcadores lo han l le
vado a un muel le , donde será monta
do el motor atómico del barco. Iban 
a bordo t re inta miembros de su i r i -
pu lac ión, con inclusión 'de 'su comanj 
dante, Euyene Wi lk inson. 

El jefe de operaciones navales, a l 
m i ran te Carney, d i jo q u c . e l " N a u i i -
lus " es el símbolo de la decisión nor 
teamericana de luchar cuando s'ea ne
cesario y también de emplear l a cifcn-
cia pafa el b ien . Señaló la impór tan-
.cia del barca, capaz de dar la vuelta 
al Mundo en veintinueve días, sin sa
l i r , a la superficie. 

El presidente de la General Dynami-
ca Corporat ion, constructora dpi cas-
cu, John Jay Hopklns, af i rmó que el 
guer ra o de paz para la humanidad 
y d i jo que les Estados Unidos no pue
den dejar de ser los pr imeros en l a 
invcsi i i ración y los descubrimientos de 
la lucha entre la destrucción atómica 
y la creación atómica.—Efe. 

MENSAJE DE ElSENHOWtR AL 
CONCRESO 

W a s h i n g t o n . — E l presidente Eisen-
ho.ver en su' mensaje sobre el presu
puesto, 1̂ Congreso; ha propuesto que 
los Estados Unidos compartan sus re
servas de combustibles atómicos con 

las naciones amigas, para ayudarlas a 
desarrollar planes do eprovecbamíen-
to de la energía nuclear en t iempo 
de paz. 

Indica en su mensaje que los Es
tados Unidos proyectan seguir ade
lante con su plan de "átomos para la 
p a z " que, actualmente está discut ien
do con la Unión Soviética,, sea lo qu© 
sea lo que los soviets decidan. 

Pide el presidente én su mensaje, 
que el Congreso apruebe un presupues-
t de "poder aéreo" de Norteamérica 
y , al mismo t iempo, reduce el gasto 
del Gobierno en 5.300 mil lones de dó
lares. F iguran en el mensaje c i f ras 
para el e jerc ic io económico de ¡955. 
Prppone ¿in gasto total ele 65.600 m i 
llones, que equivale a una reducción 
de 5.300 mil lones del actual e jerc ic io 
fiscal y 12.300 mUlones menos ü d 
presupuesto que semetiú a'. Congrego 
hace un año el presidente Truman. 

Los gastos de ayuda m i l i t a r extran
jera alcanzarán un n ive l " r e c o r d " de 
4.275 mil lones do dólares, en comipa-
ración con les 4.200 mil lones de dó
lares del año actunl. 

Di jo é l presidente que estas nuevas 
c i f ras hacen que el país dé un im-
por iante paso bar ia su objet ivo de 
un presupuesto equi l ibrado, aunque 
deja un déficit de 2.900 mil lones de 
dólares, cantidad menor que e l , déf i 
c i t actual que es de 9,900 mil lones de 
dólares, coa arreglo .-. las c i f ras p re 
sentadas hace un año. 

^ ^ íií Sí ̂  ^ 5K 5K ^ 

Xavier Cugat y su 

atoaras da HiiHkwübiI 

Un desconocido oculto en su 
coche, les despojó de joyas por 
valor de veinte mil dólares y del 

dinero que llevaban 
Hollywood. — F.l director de or

questa, Xavier Cugat y su esposa, lá 
cantante Abbe Laño, fueron secues
t rados, despojados de sus joyas y 
puestos en l iber tad nuevamente. 

Los esposos Cugal doclararoh a la 
pol icía que anoche, a la sal ida del 

•Pan Pacif ic .Audi tor ium, donde había 
actuado la orquesta de Cugat, un i n 
d iv iduo que se había in t roduc ido en 
e l coche de el los, les apuntó con su 
pistola y obligó a d i r i g i r el automó-

•VH a una calle oscura. Allí despojó a 
la señora de sus joyas, que valora en 
20.000 dólares y les robó 1 50 dólares 
que llevaban en bil letes. El descono
cido salió despuós del coche y des
apareció.—Efe-

EL 
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r 
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M \ M m oran impulso ia censíruooiÉ i% Glifos ds lip&e es ia piovíocia 
Importantes gestiones realizadas por el gobernador civil en Madrid 

dad 
JKJico M r l c t o f . Se d i c e q u e h a n 
a a ° SuSDend¡d05 los p e r m i s o s 
t n u ? % les o o l i r í a s v p a r a los 
j ^ a a d o s s o v i é t i c o s m i e n t r a s d u -
i r £ ? n f e r e n c ¡ a d«i los rn in is ' -

n ^RRARA FL TRAFICO 
de ~~ T r a s v a r i a s h o r a s 
nr;-, 7 l íCürs ión. o c c i d e n t a l e s y 
r r ( í31-5 h a n a c o r d a d o se c i e -
renr-- t r á f i c o d u r a n t e l a c o n f e -
tos F ^ 105 m i n i s t r o s do A s u n -
rt^ Y n ,Cros d - !os c u a t r o g r a n -
Potcrf Po ts r l amers t rasse e n t r e l a 
t r i n i o r p , a t z (en c o n v e r -

s sec tores i n g l é s , r u s o y 
v e l e d i f i c i o ^ r t e a m e r ¡ c a n o ) 

de % 6 de ,a a u t o r i d a d a l i a d a 
amn, - ro1 íen e í sec to r r .o r te -
tínicricanol. M o l o t o f r e c o r r e r á 
c-ñ S\ 0 ^ l a P o t s d a m e r s t r a s s e 
ris*p-U ^ m ó v i l r0 f teado de m o t o -
V ié t i r ü ,'1 P0,íc>a m i l i t a r so-
m o , 5 ' a l cs q u e a su v e z , co -
TÍI p r o t e r c í ó n e x t e r i o r , r o d e a -
la' n í i - ^ ' 1 1 0 ^ m o < i r K t a s * d é 
cann n C a m i l i t a r n ' * ^ o ^ n v - n V 
§ 0 , Est;, c;n !"» ^ -• 

üííí" e d i f i r í n en r-v sfr -' «-'••-. 

(Pasa a tercera páy.) 

Material de enseñanza para los pilotos españoles 
m i • 

los pllcíos que hayan de servir en los avio nrs de de 
fn f W l a g Reactores de Talayera ia Rei.,. S ^ ^ t ó ^ W 

Ei soóernador c i v i l , a su resreso de 
A/adnd recib ió a ios /n/ormadores c/e 
la P r c m u local Ü ¡OS que imn i fes tó 
que venia muy satis/echo de cuantas 
r/s/f¿s t]abia real izado u los d is t in 
tos Departamentos sobre asuntos de 
i a cap i t a l y p rov inc ia . Ind ico que a l 
gunos de ellos revestían indudable ¡n-

. terés y " l a p r imera not ic ia que quie
r o darles — d i j o — , es e l anuncio de 
l a subasta, qu izá para este mismo 
mes, de la construcción en ¡os Vad l -
Jlos de l bloque de 31$ viv iendas, 15 
t iendas y Hogar del Productor proyec
tado , cuyo Impor te asciende a 
21.833¿-13i» pesetas. Como ya saben 
ustedes, concedidos ¡os beneficios del 
Ins t i tu to de ¡a Viv ienda, ta l laba para 
l a f inanc iac ión- de este p royec to ' el 
préstamo de 9.921.000 pesetas, so l i 
c i tado . de¡ Ins t i tu to de Crédito para 
i a Reconstrucción. Los Componentes 
del Consejo de este Organismo si bien 
í iab ian manifestado su Interés po r la 
concesión de este apoyo económico, 
hab lan t ropezado con d i l lcu l taües de 
t i po económico y ju r íd i co para el 
acuerdo de f in i t i vo , entre ellas l a de 
ia opor tuna contracción de deuda por 
el Ins t i tu to de la Vivienda y otras re
lat ivas a los terrenos de emplaza
miento . Salvados dichos obstáculos, 
en e l Consejo celebrado anteayer, 
p r ime ro del año ac tua l , ¡os m iem
bros del a lud ido ins t i tu to de Recons-
t r v cc l on , con su d i rector a la cabe
za , don f emando Camacho, se mos
t ra ron unánimes en la concesión de
f i n i t i va del a ludido préstamo a la 
Obra S ind ica l del Hogar, por lo cual 
y a soto la l ta e¡ anuncio por ésta de 
¡a subasta a la que esperamos concu
r r a n destacados l l c i tadores , . dada la 
impor tanc ia de la obra y su trascen
dencia para Burgos. 

Habiendo satisfecho asimismo e¡ 
I ns t i t u to de Reconstrucción las cer t i 
f icaciones pendientes en las obras de 
la ba r r iada en construcción "Máximo 
Nebreda", paedo asegurarles que ¡os 
t rabajos al l í cont inuarán en forma 
creciente. 

También he cont inuado — a f i r m ó — 

algunas gestiones para la f inanciac ión 
de los grupos correspondlentes a las 
Cooperativas "Santo Domingo de Cuz-
m é n " y "José María Redondo", que se 
construyen en Aranda de Duero y don
de quisiéramos entregar cerca de un 

T o m a d e p o s e s i ó n 

d e l n u e v o p r e s i d e n t e 

d e l a C . O . 5 . fl. 

MMMnaagMM 

D. Francisco González Mar
tin, nuevo presidente de la 
Cámara Oficial Sindical Agra
ria, que ayer tomó posesión 
de su cargo, en la Delega
ción provincial de Sindica

tos. - (Foto Fede) 

centenar de viviendas paru el p r t x i -
mo ¡6 de Jul io . 
• Finalmente me complace decirles 
que e¡ d i rector general del inst i tu to 
de ¡a Vivienda concedido a fondo 
perd ido 500.000 pesetas para la cons-
t rucc iur í de la ig lesia de ¡a "Bar r iada 
Y l l e r a " , tan necesaria. 

En e l Min ister io de ia Gobernación, 
tanto e l señor m in i s t ro como e l d i 
rector generaJ de Regiones Üevasta-
das, a quienes fre v is i tado, han pro
metido para este año la concesión da 
subvenciones para abQstecimiertto de 
asuas. Ayuntamientos, y demás obras 
munfi- ipaies, cuyos prvyectos tte pre
sentado en dicho Departamento. Con 
re lac ión a los Centros Rurales de H i 
giene y Casas de médico , puedo de
cir les que la c i f r a de t re in ta que fue
ron construidos el pasado año será 
n uy superada en el présenle. Por ¡o 
p ron to , para ¡a semana que vjene se
r á n ya concedidas ¡as subvenciones 
correspondientes a ¡os proyectos que 
f w e .gusto de presentar y que son 
los de Arenil las de Ríopisuerga, Ba
r r i o de B n c i a . Cerezo de Rio T i r ón . 
Fresno de Rio T i r ó n , l l o r t igue la . Huer
ta de A r r i ba , Quemada, QulntahilUi 
del A f u a , San Juan deT Monte, V I -
Hanlómez (Valle de Oca) y Vl l tesan-
d lno. A estos seguirán otros n:uch>s 
que actualmente se están redactando. 
También el d i rector general prome
t ió una gran ayuda económica para 
¡a construcción de un Hogar Rural del 
Frente de Ju^n tudes , en Aranda, en 
e l que se proyecta instalar una em i 
sora de rad io de estación-escuela. Otra 
igual se Instalará también en Miran'*-
da de Ebro. 

Análogas subvenciones serán conce
didas por el ins t i tu to de Coloniza
ción en este año para d is t in tas obras, 
entre ellas ¡as de electr i f icaciones r u 
ra les, de ¡as que, entre o t ras , están 
pendientes las de Tcmlño , Robredo Te-
m i ñ o , Tobes y Rahedo y doce más 
Asimismo por e l Min ister io de T ra -
b-ajo, u través de la Mmta i n t e n n i -

(Pasa a tercera pág ina) 



F^TOS días se 
ha puesto de 

moda hablar de 
ia prtKiencia en 
la circulación. A 
cuento de que en 
Madrid acaba de 
i n i c i a rse una 
campaña en tal sentido. 

Debemos nosotros —porque no 
ha Je olvi4arse que no es necio 
imitar las cosas buenas- tomar 
neta, indudablemente, de esa 
preocupación que en Madrid se 
acusa y que es consecuencia de 
una seie de medidas adoptadas 
por Ia> autoridades de todo or
den, a fin de evitar que se pro
duzca el cúmuJo de accidentes 
que se originan diariamente en 
toda España, 

Y a , á seño último, la Socie
dad Benéfica de Conductores 
MecáníGcs de Burgos, si mal no 
recercamos, se adelantó a esta 
iniciativa q-ue acaba de ponerse 
to practica en la capital de Es
paña, Y las cafles de la ciudad, 
especialmente cu sus lugares 
más céntricos, se poblaron de 
pasquines invitando a esa pru
dencia que tan beneficiosa ha 
de resultar para peatones y au 
loraovilistas, . motoristas y demás 
conductores de vehículos mecá
nicos, sin olvido de los aficio
nados al ciclismo o usuarios de 
bicicletas. 

En Madrid parece que esa 
plausible Iniciativa no ha ej^r-
cido aún los frutos que de ella 
son de esperar y que, incluso, 
al constituirse una Asociación 

de Peatones, se 
tiende a dar ca
rácter permanen
te a tan intere
sante labor. 

WBtKKBtKtk Hemos de hacer 
votos o o r que 

se intensifique y adquiera carác
ter nacional el decidido empe
ño de hacer más tranquilizador 
para peatones y para conducto
res el tráfico de los vehículos, 
con la adopción de. eficaces me
didas conducentes a que, por 
una parte; se aminore, efecti
vamente, la velocidad de los ve-
hiculoSi a su paso por los pue
bles o en la circulación oor las 
ciudades. Y, así. no cabe duda, 
disminuirá la interminable re
lación de sucesos que de ese gé
nero se producen y la repeti
ción de accidentes como el ocu
rrido ya hace un mes en el puen
te de Santa María, donde se pro
dujeren considerables destro
zos —por cierto aún no repara
dos—, aunque por verdadero mi
lagro no hubiese desgracias. 

Porque así pensamos nosotros 
y asi piensan todos los borgale
ses, abogamos por que ese sen
tido {le la prudencia -sin cam
paña o con ella, con asociación 
de patones— se imponga de mo
do definitivo en la regulación 
del tráfico, a la vez que se man
tienen en los puntos cruciales 
de Circulación en la ciudad los 
agentes de Policía municipal, 
con no menos regularidad que 
la deseada.*-B. I 

A C T U A L I D A D t l l J B L l R e A L i E S A : 

P 

.Mañana celebran su fiesta todos 
l o s m i e m b r o s d e l a s d i v e r s a s c a r r e r a s 

jurídicas y licenciados en Derecho 
ipaiinenie, los e s t u a n t e s M e r s i t a r i e s de Byrgos preparan un variadísiino pro
grama de actos, a Un de sc iemnim e d B C ü a t e n t e ¡a fiesta de su Santo Patrono 

M a ñ a n a s á b a d o , c o n m o t i v o d e 
celebrar£-3 l a f i e s t a de S a n R a i -
í r íur tdo de P e ñ a f o r t , t o d o s los 
m i e m b r o s de las c a r r e r a s j u r í d i 
cas y l i c e n c i a d o s e n D e r e c h o , a s i 
c e m ó los e s t u d i a n t e s u n i v e r s i t a 
r i o s de B u r g o s , c e l e b r a r á n d i 
versas s o l e m n i d a d e s y c e n m o m o -
r a c i c n e s en h o n o r de su g l o r i o s o 
P a t r o n o . 

" P r i m e r a m e n t e y o r g a n i z a d a 
p o r la C o m i s i ó n d i o c e s a n a de l a 
J u v e n t u d ü n i v e r s i t < í r l a M a s c u l i 

n a de A c c i ó n C a t ó l i c a , h a b r á m a 
ñ a n a , a las d i e z , e n l a c a o i l l a 
d e l P a l a c i o a r z o b i s p a l , u n a M i s a 
e n l a qu-a o f l c l í j r á e l i l u s t r l s i m o 
seño r d o n B u e n a v e n t u r a D iez y 
D iez» v i c a r i o g e n e r a l d e l A r z 
o b i s p a d o y p r o v i s o r d e l T r i b u n a l 
e c l e s i á s t i c o de l a a r c h l d l ó c e s l s , 
a l a q u e a s i s t i r á n todos los a b o -

T e v o 

;:.•-<•;•• 

x.w un ftct.ú áóttcftto, CEk-bTa,do 
Ayer por la, m ^ a n a en el despacíio 
t i d oete jado prov inc ia l de Si'od.ica-
J'js, ioiuú posesión ayer del cargo do 
í residente do la. Cámara Oí.icial Sin
dical Ag ra r ia , don r ranc isco Cónzá-
U / Mar Un, nombrado recicntemerito 
por ü¡ rninh.tro de Agr icu l lu ra a pro-
puesta de la Organi /ac ión Sindical. 

At ac id , que presidió el goberna
dor c i v i l y jefe prov inc ia l d d Mo
v im ien to , señor Podada Cacho, asis-
Jló el delegado prov inc ia l , señor Ks-
cobedo; el jefe de la sección Agro-^ 
nóni ica, señor O r t l z ; el delegado del 
servicio, de Ganadería, señor Delga
do Calvete; el ingeniero representan-
fe del Dis t r í lp Tores is l , seño r .Muro ; 
el joit; del S.' N, T . , señor Peña; el 
tab l ldo en pleno cl« U Cámara, las 
al'ta^ |erdrqu-ias de la C.N.S. y fun
c ionar ios, lí-cnicos y asesores de la 
C imara . 

l.ñ pr imer lugar el secretario de 
la. Cornara, señor Maiocs) dió lectu-
ra _al cc.^e, a. pet ic ión .propia, y por 
iravlado de residencia a Madr id , de 
don Is idoro Bedoya, .que se encon-
iraba aüi y después'al nombramiento 
<fe don Trancisco Gon^ile/^ Nl.ar.tin. 

Habió a cominuaclón el dcJcgado 
prov inc ia l quien agradeció la p res tn -
t i a del gobernador y después tuvo 
}rase,s de elogio para el señor Bcdo-
y-a^ ofrer iendo al nuevo oresidetíie 
/a más ampl ia colaboración para e! 
«tesarrorio de su labor, que ca l i f icó 
«le importante y para la que — d i j o — 
l rancisco González Mar t in est¿ mag
níf icamente preparado, ci tándole co
mo ejemoio de competencia, esp í r i 
tu de superación y entusiasmo. 

C a l t í l u d ó n raorai aatorijradai por ta 
Cc i t is lón diocesana de Vf j i l í iUcla *e 
Uípcctáculcs; 

COUSEO.-y'iVlandi". 
AVEN* DA.—"Secuestro", 
CCRDCN.r-A'íi Cande Montecr isto" 

CALATRAVAS.— V,'Monte de Piedad" 
(.')) y "La sinfonía del amor4' ( 3 ) . 

GRAN TEATRCX—"Río r o j o " ( 2 ) . 
FOFULAR. - 'E l Conde de Montecr is-

t o " {3) y 'Mu ros de expiación" ( 2 ) . 
REX.—' El tercer hombre" (2) y ' X a 

senda de los héroes" ( 2 ) . 
EXPLICACION.-- {Para c ines). 1, to

dos incluso niños; 2 , Jóvenes; 3, ma
yores; 3R, mayores con reparos y 4> 
gravemente pel igrosa. 

de Fiestas 
3'30 y 11 "30. Vari edades 

Antof i i ta Roa, Encarníta Uaguno , Lucy 
Morales y la Orquesta Rex 

7 '30 , selecto té bai le 
Nota: Todos los asistentes al mis

mo serán obsequiados con una inv i ta 
ción para el baile del próx imo mar-
•tesr• • •• • 

\'.\ .señor Con/ r i le / Mar t i n p renun
ció unas palabras agradeciendo las 
(iue se k> habían d i r i g i do y promei io 
esforzar lo en el for ta lec imiento de 
las entidades campesinas, ¿siguiendo 
la t rayector ia de los que le precedie
ron ,en el ca rgo , señores Lascóit i y 
Bedoya, quien al despedirse puso de 
relieve que continuaba al servicio do 
la Cámara y la Organización S ind i 
cal . 

Cerró el acto el gobernador c i v i l , 
quien comenzó diciendo que recor
daba el acto s imi lar celebrado hace 
uñ año , al dar posesión • a l señor 
Bedoya y tras ivacer un elogio de su 
labor y ofrecer al nuevo presidente 
tpdofcsu apoyo y ayuda, le subrayó 
que cuenta, con probados colaborado
r e s — e n t r e los que c i tó a don P a t r i -
t i o Alonso— para que pueda impu l 
sar el progreso y elevación de los 
pueblos, donde lo m i s impór tame es 
ínantener un srnt ido de unidad y 
c.üí«sión entie entidades y au to r ida 
des. ' ; 

Información militar 
VISITAS AL CAPI TA Ni CEXLRAL.— 

F.n la mañana oe ayer el capitán ge
neral de la Reglón, teniente general 
A lcub i l la , recibió-en su despacho o f i 
cial las siguientes v is i tas: 
. Coronel de Infantería don Luis Gu

t i é r rez ; comandante de Ar t i l ieHá, don 
Cerardf» Galio; coronel de Ingenieras, 
d»n Antonio Her rá is ; t ' ^ m o . Sr. Don 
Jesús Posada Cacho, gobernador c i 
v i l de la p rov inc ia ; coronel de A r t i -
Jleria, don José Cáiccz y excelentísi
mo señor don Luis Troncóse, gene
ral- jefe de los Servicios de ingenle-
r o j de la Región 

DESTINOS. — Se destina a la-Es
cuela de Apl icación de Ingenieros y 
Transmisiones del E je rc i to , al co
mandante de Ingenieros don José Pe-
ciñas Espadas, do la Academia del 
A rma , cont inuando en comisión en 
dicho centro de enseñanza hasta el 
15 de Septiembre p r ó j i m o . 

C rónica judicial 
ALDIEMCIA TERRITORIAL. — (Sala 

de la C i v i l ) : Juicio procedente del 
U u ^ a d o de Pr imera Instancia de 
Curango seguido por doña Anastasia 
Arana Echevarría con don Fel ipe 
Barco Sánchez, sobre retractó arren-
d?.ticlQ rúst ico. „ 

—P le i t o de mayor cuantía proce
dente del Juzgado de Pr imera Ins
tancia de Torrelsvega promovido por 
don Gabriel Suárcz. Cueto con la 
Cooperativa do Empleados sobre cum
plimiento, de contrato. 

— ¡merd ic lo . procedente del Juzga
do d o Primera Instancia de Torrc-
í^vega promovido po r . don Mar t in 
Franco IbCñs con don Domingo Las: 
t ra Santos sobro interdicto de ebra 
nueva. 

ÁLÍP ENCIA PROVINCIA!.. — Juicio 
oral proredonte del Juzgado de Ins
t rucc ión núm. t de esta capital se
guido contra Ricardo Capilla Solso-
na sobre atontado. 

—Ju ic io oral procedente del Juz
gado ds instrucción núm. 1 de esta 
esta capital contra Ramón Duvai J i 
ménez y Alfredo Jiménez , Jiménez 
sobre 'estafa'. 

—-Ju icb oral procedente del Juz
g a d o ' ds Instrucción de Burgos nú
mero 2, contra Olegsria Vallejo Do
mingo sobre robo. 

Oelegación de Haderda 
ORDENiES DE PACO — Indice de 

las órdenes de pago y demás docu
mentos remi t idos a esta Delegación, 

por la Ordenar ióo de fagos de la 
Dirección General de la Deuda y Cía- ; 
ses Pasivasf 

María Jesús Núñe?- Rosaenz, Car - . 
men PascusJ Alonso, María-Luisa 
Cam{3Q3inor. S ;á re / , Dionis ia ' Cerezo 
Colín?., Nemesia Sobrino Calvo, Pau--
la TQ.stón Puente y Gabriela Rica I'e-
ñalba. ¿Ü&i • • .,t 1 

, g a d o s y p r o c u r a d o r e s de la c i u -
"davd, asi c o m o d o . los m i e m b r o s 
de las d i v e r s a c a r r e r a s j u r í d i c a s 
y H c e n c i a d O j e n D e r e c h o e n g e 
n e r a l , t odos les c u á l e s q u e d a n 
i n v i t a d o s a d i c h o a c t o . 

A s i m i s m o , los e s t u d i a n t e s l i 
b r e s de D e r e c h o , h a n o r g a n i z a 
d o u n a m o n ó v v a r i a d í s i m o p m -
g r a m a de f e s t e j e s , en h o n o r de 
¿u P a t r o n o , San R a i m u n d o de 
P e ñ a f o r t , e n c o l a b o r a c i ó n c o n 
t odas ,las e n t i d a d e s u n i v e r s i t a 
r i a s d e B u r g o s , l a J. U. M . A . C , 
e l c e n t r o d e j óvenes de la Aso
c i a c i ó n C u l t u r a l I b e r o a m e r i c a n a 
y los u n i v e r s i t a r i o s d ^ l i n s t i t u t o 
H i s t ó r i c o J u r í d i c o " F r a n c i s c o 
S u á r e z " . 

C o m o par tc í i n t e g r a n t e de este 
p r o g r a m a f i g u r a u n i n t e r e s a n t e 
p a r t i d o d e f ú t b o l , e n e l c a m p o 
Z a t o r r e , a m a b l e m e n t e ' c e d i d o a 
t a l f i n p o r los d i r e c t i v o s d e l B u r 
gos C. do F. , e n t r e dos v e t e r a 
n í s i m o s y a l m i s m o t l e m o o o r i 
g i n a l e s e q u i p o s , q u e se d i s p u t a 
r á n u n t r o f e o j u r í d i c o ck? g r a n 
v a l o r . 

A s i m i s m o , la p r o m o c i ó n de 
nuevos j u r i s t a s , es d e c i r , l a p r o 
m o c i ó n de l i c e n c i a d o s en Dere 
c h o de este a ñ o , p r e p a r a u n a so
l e m n í s i m a f i es ta " F i n da ce.r re-
r a " , p a t r o c i n a d a p o r e l I l u s t r e 
C o l e g i o de A b o g a d o s de B u r g o s , 
q u e se c e l e b r a r á s e g u r a m e n t e en" 
lá p r i m e r a q u i n c e n a d e l p r ó x i 
mo mes de F e b r e r o . 

N O T I C I A S 
BOLETIN METEOROLOGICO c o m 

prensivo de los datos faci l i tados por 
eJ ins t i tu to de Enseñanza Media, co-
rrespondlemes al d 'a de ayer : 

Barómetro .—A las ocho de la ma
ñana , 693 9 ; a das dos de l a ta rde , 
093*7; a las siete de la tarde, 692,3. 

Termómetro .—Temperatura m i x l m a 
10 grados, a las 16-30 horas ; m í n i 
ma, 3-4 bajo cero, a las 9 horas. 

Dirooción y velocidad del v iento .— 
A las ocho de la mañana , ca lma; a 
las dos de la tarde, NNE, , 1S k i l ó 
metros; a las siete de La la rde , . \ . \ E . , 
TS k i lómetros. Recorr ido, 74 k i lóme
tros. 

E q Villadiego 
El lunes, día 25 del corriente, 

pasará consulta el Odontólogo don 
José María Rodríguez Orive. 

FARMACIAS DE GUARDIA . — Viuda 
de Marcos, San Pablo, 17 y Barba 
Caminero, Diego Laíne^, 10. 

NOMBRAMIENTO DE PRACTICANTE. 
DE ASISTENCIA PUBLICA DOMICILIA
RIA . — Por Orden del Min is ter io de 
la Gobernación, se adjudica prov is io
nalmente, entre o t ras , la vacante de 
pract icante de Asistencia Públ ica Do
m i c i l i a r i a de Belorado (segunda ca
tegoría), a don Agustín Gonzalo Mo-
lero. 

U!v HOMBRE MUEJITO POR ASFl 
X1A. — En el pueblo de Ar lanzón se 
encontró muerto en su domic i l io , por 
asf ix ia , el vecino de dicha loca l idad, 
Alejandro González. Mar t ínez , de 46 
años <le edad. 
. La ausencia de éste se h izo notar 

en el pueblo á la vez que se obser
vaba que su domic i l i o se encontraba 
cerrado herniHicamente, lo cual en 
pr inc ip jQ se a t r ibuyó a alguna rareza 

DONATIVOS PARA LA COCINA DE CARIDAD 

U rams. AMERICANO IMPORTA-
CíON le&al, vendo, jw-opio narro-
ijuias, colcjrios y partlciílareíf. 

Sonora Radio. Isaiel l í , J9. 
SANTANDER 

coche turismo Chevrolet. Ra^ón, 
Garaje Moisés, Transversal 2 y i . 

(Traseras ¿atorre) 

Relación do donativos hechos a ' la 
misma durante 1« pr imera quincena 
del mes de Dic iembre: 

S. C. M . M.. 5 pesetas; E. D. R, 
50 ; doña Concln Cut i6 r rez , diez pe
setas de Lotería en el numero 54.782; 
una señora amante de los pobres, 10 
pesetas; don .los¿ González (en me
mor ia de su padre) , 50 ; un donan
te, 200 ; C. D. C , 100; un arriante 
cíe los pobres, 500; una joven de Ac
ción Católica, 0; doña Eclisa Herre
ro , 25 ; Bar Bur?cs , cinco pesetas 
l .oterm en el núm. 34 .562 ; una s*-
ñura, ¡00 pesetas; don jfcs&s Vii la-
nncv-*., 5 ; el número-ve in t is ie te , i ^; 
dívn Atanasio Mcntero, 200; una jo
v e n ' e n obsequio a lá inmaculada, j ; 
donante anónhno, 250; M< >. . , 10; 
una señora, 5 ; E l Valenciano (restos 
xle una ízr . ture) , 9 ; señorita Ciernen 
Palacios, 450 ; dojia Concha Santos (en 
m ' m o r i n de su/ HfeiDanoj, 125; don 
Josí( Ramón OrP i á , 25 ; El Valencie-
no (restos de Pf ja' f ac tu ra ) . A; don 
Leurent lno Case'íp de Láz?.ro, 150; 
üñ amante de l o ; pobres, 2 .000. ; Re
verendo, don' Láúreo Or t i z , 500 ; un 
sacerdote, 100; ' donante anónimo 
(F. M j , 100; un amante de los pb-
bres. 'SO; señera de Tom'é, 100 y tres 
pesetas d« lotería en él núm. 9.436; 
señora de Troncóse, ! 0 0 ; un médico 
amante de los pobres, 25 ; doña Con
suelo Padi l la , 300. 
CCNATIVOS EN ESPECIES 

Donante anónimo, 3 k^s. de carne 
picadn; señores da Gúr tubay, 6 ' de 
garbanzos; doña Concha Santos, 60 de 
peras; una señora, 5 de h igos , 10 de 

•aceite y 15 de garbanzos; doña Car

men Pérez de Tamaya, 10 de a lu 
b ias ; Chocolates Quintan i l l a , 9 de 
garbanzos y 51 de cortezas y h'.-.csos 
de jamón . 

Muchas gracias a todos y que Dios 
se lo pague. 

RECADDACICNES 
Recaudación hecha durante el mes 

de Diciembre en b s hechas ,que esta 
Cocina tiene colocadas r.n los locales 
y estabíecünieritos que sk ind icam 

Secretario Diocesano, - ^7 pesetas; 
Salón de Recreo, 'i 5; . Circula de ; Ju 
Ln ióa , 522 ; EcKlevja ciel Círculo d r 
lá; Unión. 20; Bar Viena (P inedo , , 
4 0 ; Bar Lr-s Delicias, 6 ; Bar Correos 
(Marc iano) , 1.1 ;'-;Hoga.r del Productor,, 
111; Bar Lií T rop ica l , ;13; >Bar fio-
devón, 12; Bar Lafuente, 2 5 ; Bar 
I t u r r i aga . 14; ,Bar Burgos . 1 7 ; . H i ' r 
R imbombin , 6 ; Bar ViKaíuénga, 2 ! ; 
Bar El Metro, 25 ; Dar i u a n j o , 2 0 ; 
Bar Pczano (padre) . 2 1 ; Bar E!adi«, 
15; peña (San Cosme). 7 ; Bar For-
nos, 10; Bar Auto Estaciones, 7;. 
Bar Cant¿br icb, 4 ; Bar. Ideal . 7; Ca
sa Gari l iet i (San I.csmcsjj 6 ; Casa 
Cjee'a, 3 3 ; Casa Gcrvasia, 5 ; Casa 
Vasca, 12; Casa Palacios, 6 5 ; Virios 
Sal inas, 10; Vinos EraUio Alonso, 20 ; 
Vinos Sótano B . 13; Peña Tau r i na , 
7 ; PcAa Cidiana. 15; Peña Recreat i
va Burgalesa, 7 ; Hi jos de Venancio, 
54 ; Restaurante Luis (Merced) , 6; 
Bit Maremy, 43; Fábr ica Jabón I g 
nacio Palacios, 17,20; Bar Numan-
cia. fl; Bar Tu darte a, 7 ; Hi ja de H u -
r r l a g a , 13; Bar Encarna, 9 ; Vinos 
Hi jo de Felipe (Vega) , 7 ; Sociedad 
Artesano, 43. 

de la v i c t ima; pero como el t iempo 
t ranscurr iera sin que apareciera y el 
ed i f i c io cont inuara láua l , sus fami
l iares requ i r ie ron l a presencia del 
juez, quien penetra en el inmueble, 
encontrando al ci tado Ale jandro, ca
dáver. 

Dsie presentaba quemaduras en la 
>esi imenia y en los muslos, diagnos-
t ic indese que fal leció por asf ix ia a 
causa de las emanaciones producidas 
por el fuego encendido en una de las 
habitaciones. 

LE MIERDE LN PERRO.—Félix To-
fcr.r López, de 44 años, casado que v i 
ve en Fernán Coozáiez núm. 99, fué 
mordklD por un per ro en la tarde de 
ayer sufriendo heridas contusas en Ja 
cara posterior de la pierna izquier
da y fué c . rado en la Casa de Socorro. 

INSTA1AC10N DE USA LISTA ELEC
TRICA . — Por resolución de la Dele
gación de Hacienda se autor iza al 
Ayuntamiento de la NJerindad de Cas
t i l la la Vieja para Instalar una l inea 
de suministro de energía eléctr ica a 
2.000 v. y un t ransformador de 
14 KWA, para suministro de f lu ido a 
Lí local idad de SaLazar. 

CUPOS PRO-CIEGOS. — El núme
r o premiado . con cincuenta pe^tetas 
en e l sorteo del d ia de ayer es el 
361 y premiados con cinco pesetas 
los números terminados en ' 6 1 ; 

BORGALESES QUE TRILSFAS.—• En 
los exámenes ext raord inar ios de Ene
ro verificados en la Universidad de 
León, ha obtenido el t i tu lo de profe
sor mercant i l , en un año de estudios, 
el joven burgalés, de veinte años, don 
José María Castr i l lo Mar t ínez, h i j o de 
nuestro, par t icu lar amigo don Juan 

Rastri l lo,, alférez picador y de doña 
PríscIIa Mart ínez. 

Reciban nuestra cord ia l enhorabuc-
na. 

ISCENDIO ES LS BAR. — A las nos 
de la tarde de ayer se produjo un 
pequeño incendio en el Bar " R o y a l " 
sito en la p lanta b-aja núm. 25 de la 
caMo de Huerto de Rey. 

Stí o r i g i nó por tí hol l ín de la ch i 
menea y f u i sofocado ei siniestro por 
los bomberos. 

* PRUEBA DE 

R O B O E I N C E N D I O 
fUtsde jaardar coa toda faraati», m 
ai b a ra, Jtyaa, ¿eexmeatos, valorea, a* 
eétara. 

U 1 G A R A Y 
DEPOSITO Y EXCLUSIVA 

r, II* 
tilerced, 5 . - Vea cxposldoscs y a©!» 

d í a ftrecioa j catá lofos 

D e l D ia r io de Bur¿os 
correspondiente a l martes 

2 2 de Enero de i g z f 
AYER í&T te taril«, el vecino d. 

BunieJ, ú o a Florencio Saiüaf:1 
que siendo alcalde de d i r t o ^ S 
ble h i z o el viaje a ole hasta m 
tírid, para entregar un mensau 
a S. M. el Rey y que se haUa 
posesión de la Cruz de BcnJ? 
cencía de primera clase, s a j t ; 
de una muerte cierta al ¡ov^ 
Constantino Zapatero y a s u r 
Constancio Zapatero, que cua,!,0 
do vadeaban el río Arlanzón* 
ocupando un carro tirado per „' 
par de muías, fueron arrastra1 
dos-per- la corriente, en ei iJ!" 
mino de Quintanille/a. ^ 

LA temperatura máxima de ha« 
fué de 10,0 a la sombra y la 1 7 
olma a la somkra de 2^. 

Pulpa de remolacha 
ALFALFA 

Picosos en general 
Almacenes "Hijos de Raimundo 

YUera, S. L." 
San Pedro y San ~ Felices, 16 

Teléfono, 3110. Burgos. 

imismiiDouiyiBunuüuuuiuiiiuniiinji 
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]mút M í 4,25 pesetas 
é,S0 £«L 

I q t í o s « reembob« 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

| r i S o r f a , t a . T t l é f o f l » . M i l 

aranoin «nraain inanniii nminin ausiffliiBíiiíBiiB 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORITA 

q u e f a l l e c i ó e l d i a 23 d e E n e r o de 1953, 
¿espués de r e c i b i r los San tos S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e Su S a n t i d a d 

0 . e . p . a 
Sus h e r m a n a s , d o ñ a P u r a ( V i u d a de E s t é b a n e z ) . y d o ñ a Jose f i na ( F a r m a c é u t i c a d e esta p l a z a ) 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s e n c o m i e n d e n su a l m a a D ios N u e s t r o S e ñ o r y ^ e s i s ^ F i ^ a ^ 
g u n a d e las m i s a s s i g u i e n t e s : E l n o v e n a r i o d e . m i s a s q « V c 0 m o e " z a 7 n m a n a " l ^ 
v e . en l a i g l e s i a d e San Cosme y San D a m i á n y Jas m i s a s d é &,30 y 10; en ¿ ^ f ^ V n l f v i l l a 
que se c e l e b r e n de 6 a 10; en l a D i v i n a Pas to ra , , a las 8 , M O y 9, y l as q u e se c e l e b r e n en l a v i l l a 
d e C a s t r o i e r i z . 

Se a g r a d e c e r á la a s i s t e n c i a a a l g u n o do d i c h o s a t f o s . ^ ^ d e ^ . 

Santos: V lc tn te y A r&s t ssh . tn ts . ; 
Víctor, tríry; Caudenclo, o b . ; úorn ln-
So, op . , 

SAMTGS DE UARANAl 
55. I ldefonso, ob. y d r . , R u l r w n ú o 

de Fcña fo r t , c / r . ; Emerenclann, v.q., 
Sevérlano, Juan t /mosnero , Clemen
te , o¿s. 

Misa, con r i t o doblo mayor y color 
b lanco, de San I ldefonso, segunda ora
ción de. San Raimundo, tercera de 
S.inta rmerenc iana , cuarta' Ét fámu
los.' ' 

SAN IXSSIES: Novena en honor del 
Santo T i tu la r . Por la mañana , a las 
nueve, en el a l ta r del Sepulcro. Por 
la tarde, a las ocho, con exposición. 

SAl.ESAS: Novena de San Francis
co de Sales. Tor la tarde, a las seis 
y cuarto. 

55? ̂  ^ »C ^ ^ ^ M$ Mí ̂  ^ 

Macana, a l?.s nueve y media, 
la Congregación Mar iana de Antiguas 
Alumnos, tendrá la m i í a mensual. Por 
la ta rde , a las cinco y m e d i a , serü 
el r e t i r o , que d i r i g i r á el R. V. Luis 
•María Arbco, S1, J. Después do la 
bendición con el Santísimo, se can-

• tará la Salve. 
Se recomienda suma puntua l idad a 

los dist intos actos. La Sabatina y la 
Oración del Año Mar iano so - rc /a rán 
después de m isa . • 

C a t ó l i c a 
Acción Social Patronal 

Hoy viernes, a lás ocho y cuartt 
de la noche, en el salón úe actos del 
Colegio No ta r i a l , pronunc iax i su 
anunciada conferencia don Juan Da
r á n , -inspector jefe de la Dalcgadón 
de T raba jo , sobre el tema "Reivindi
cación del oc io" . 

Conferencia de don 
Gonzalo Miguel Ojeda 

en la "institución 
Fernán Bonzáiez" 

Tai cerno estaba anunciado, ">•«''< 
a las ocho y media de la noche. e' 
in'.'estigador y secretario de la AW-
dac ión para el Fomento del,Turismo, 
don Con/alo Miguel Ojeda, pronun
ció una conferencia en la '•Instliutiórt 
Fernán González" sobre el IntcresanK 
tema "K l burgalés Juan d«'Ayola^ *n 
la exploración y fundaciones del Nue
vo Mundo". 

La f a l u mater ia l de espacio nos 
impide dar hoy una versión adecua
da de este acto cu l tu ra l cuya coitv 
tancia —s in embargo— queda hecha-
Mañana, Dios medíante, . ofrecereonos 
a nuestros lectores la c o r r e ^ t ^ " ^ 
reseña. 

COLOCACIOHES 

inlormc-s Puebla l , p r i - pa cumpl i r su obl igeción 

TIENDA con p iso, a lqui lo 
inmediato Mercad^ N'or-
t r . mfermes Miranda "7, 
almacén. 
ALQUILO habitaciones 
para of icinas o negocio. 
J ni orn 
mero . 

XE Al.QÜILA local peque-
ñük 'Calzadas 18. in fo r 
mes Plaza José Antonio 
2 1 , segundo. . ¡ 

AOTOMOYILES 
iCCESOBIOS 

VEKDO o cambio camión 
nodge 5 toneladas» por 
o t rp más pequeño, i n f o r 
mes San Francisco 74. 
Teléfono 2767. Burgos . 

VENDO barata toda prue
ba Rubia & caballos o 
cr.mblo por moto . Cara-
je Central . Burgos. 
F-ONITIAC 19 I I . P. , 9 
ruedas nuevas, estado 
formidable. 35.000 pese
tas,, razón talleres. Ru i -
per. Burgos. 
VENDO camión Ford V-S 
esf^do inmejorable. In -
lerrñés taller Moisés, 

SE ENCtENTRA varan
te la dula de VlUagonza-
lo Pedernales. Tratar" 
coa la junta ganadera 
hasta el dia 22. 
£ £ NECESITA chica se-

I 
i/. 
SE 
para 
rn 
cero. 
FABRICA de calendar res, 
art ' ia i los reclamo. Artes 
Gráficas, busca represen
tante activo y b ien re la
cionado para conf iar le 
asunto de fáci l gest ión. 
Se exigen referencias. 
D i r ig i rse a i Publ ic idad 
" H o r i z o n t e " . / tpar tado 
40. i r u n . 
NECESITO chica o asis-
teuia c o n informes. 
Huerto del Rey 2, p r i n 
cipal izquierda, 
SS NECESITA un cr iado 
para labranza. , Anasta
s io Cüemcs, eo Robredo 
Temiño^ 
SE NECESITA s i rv icn ia 
ele 40 a 4 j ' a ñ o s . u rgen
te. R i t a Mazagatos. 
Huérmecei. 

HUESPEDES 
SEÑORA sola 

LOCAL indicado p 
cualquier negocio, 

tomaría ^ caIle San sm-
tres huespedes, muy cén-, | o r m t t céncral Mola 

SE NECESITA cbica pa
ra la cocina. Santander 

rnconncrr, rlP PREPARACION nara ra- VENDO casa en Gamonal PISO todo confort l ibre, VENDO tres vacas y ter-
dispongo c-e PKtPAKACiON p¡anla y p¡s0 nueva cons. m.:y nmpl io . vendo de nera, dos rec ién par idas 

t r ico, informes 
mln is t r ación. 

esta Ad- pp.naderia, 
TRASPASO 

Mañanas-

comes1 ^ 

COMPRAS T VENTAS 
100 l i t ros leche" de vaca, diotécnico y 

B A Y E T A S f a b r i c a n « . c i c a Vcma B a ñ o s . » . Sgf¿,^ ^ ^ 4 , 

mucha clientela. lUZón 

terreno que ocasión l ibre. Albi l los. y una abocada p a r i r , 
TIERRAS varias a l rcde- pr imer par ta y segundo. 

MUEBLES: 
Económica" 
bajas. 

NODRIZAS 
Visite "La 
grandes re-

csta Administración. 

TRASPASO por 
ex i ran je ro , aíopUo10 

nlor-
Oricn-

muel Alonso. Calle 
ce MPrF^ iTA r h i r , rto l larcayo J . (Los Vadi- fensores Oviedo, í j un l o sor cspecmluado 
SE NECfcSI l A chics oe * ' » v Mercado Sur ) . mes Perfumería^ 
40 a bO anos para sc-ño- " . ^ 0¿¿,Ísh¿: COMPRO colchones o la- te. 
r a s ó l a . Inú t i l presentPr- TRIPAS para embutidos colchones Ra-
f» | P"*? ^ Z l S p & S S i ^ n ^ m i S ' n t Bon i íaz F U G A S de] Rey snn Fernando 4 , pras no deje de v is i tar ^ 
p r imero , i /qu ierda. « ^ ^ " ^ ^ ^ ^íPÍ!.,r.!: vENBENSiE cnss 750 PISO y local en zon • Va-

arrobas paja blanca. De- d i l les, l i b re vendo. Ra-

SE OFRECE ama para 
c r ia r en su casa, buena 
salud. Fel ici tas Mata. Ce-
ladi l la SotobVin. 

metr io Cuñado, 
gumez. 

n i 

Vii'.an- 2 ó n : Paloma 4J 
POR 37.000 pC 

iADlO fanc?as tle tcrre 
isetas ,66 L)ft 00ü cscriturQ venta Pedro Carder.a 5b " " SE VENDE carro con -l.nc;ro- Entregar 

. n-nnnn toldo • semInuevo. ' T r a - Gonz i lez . 41 

TRWASOS 

no deje de v is i tar 
esta casa, aquí encontra-
ra las mejores calidades v t N u t N b -

f.~ NECESITA muchacha a los precios más af ina-
rca informes .San P?bl3 dos que existen. Ventas; 
16. p r i m e r o , derecha. [ J ^ 0 ^ / m ' 

SE NECESITA muchacha VENDO remolacha for ra-
t o n informes. Miranda u , ^t!Ta ventorro La Cueva, 
p r imero , izquierda. j u l i an Moreno. 
FALTAN corredores toda DESEASE tar tana, buen Ojo mágico. Rey Don . 
España. ar t icu lo t ipo uso. Asi lo Hermanilas de t i ro 2 7 , segundo, de re- VENDO P'SQ b b r e , t rato UtOxtá 40 
amer icano, comisión 20 los l 'bbres. chft. • ^ rec l0- . . Lamez o Alonso, 
por c iento, cnviamds jubos de cemento, de RADIADORES • eléctricos 'P. p r imero . vENDO tienda 
muest rar io . Escr ib id : urai | ta y d^ gres. San scminue\-os vendo, m i tad COMPRO pisos viejos y mar inos con 
Constantino Burgci. Apar- pacirQ y San Felices 12. mi "precio. c;3n Lesmes I , nuevos pnvro en el «cto. Informes esta 
lado 1-19. Barcelona, Puente Careaga. Burgos, planta ba ja , of icinas. Cantero. Concepción 2. t rac ión . 

comprar f incas rust ica MAGNIFICA huerta l i n - SE VENDE v r ^ u a rin 6 
prov inc ia hasta dos m i - dando r í o . a b u n d a n t e - v t N ü t ,dc h 
ílones. Ofertas Alb i l los, f r t a L v¿mdo Vadihos an05• recr 'a- Anas-
Vega 36. if casfonl S i l l o s l0S- ^ *n 
CALLE Vi tor ia vendo pi- SE vSNDEN pisos nuevos. 0 emin0-
so 5 grandes habitacio- céntricos, habitados, p ro l VENDO ocho Oveias con 
nes, baño, seme jos , h - duciendo 7 por 100^1 i- c r ia . Trabar con ^ o n í f a -

Generaluimo 9 . 1 . d i t o s ; ' b j j 
el ¿en tela, muy n r , 
Saew de Sania «¿f 
San Juan I. 
TRASPASO local a # 
muy céntr ico con ^ 
ria p r . p l t ^ ^ Í % m o 
g o d o . Razón 
195». 
TRASPASO local m " ^ . 
rato en sitio cc" f e r 
Vadillos. I n f o r m a ^ 
nán Gonzi lez f 
gundo. 

m i n o de Cortes u r?e s0rv¡rios, l i b r e , próx imo BASADOS í ¿PEROS - Crescencio García. 
ESTUPENDISIMO aparato vCnta- C(-,nCra ^ ' 7 f S ñ í í * * ' ' AIbil|os- Taberna Gamgnal. 

EXTRAVIO bilJeter» con 
cierta cant idad d inero. 
Grat i f icar* entrega Fer
nando A'varez 3 , qu in to , 
i zqu ie rda . 
HALLAZGO ttolso señora 

entre
suelo. 

bajo. Calix-

do ult 

s años, alzada tas edades, edades exec-

u í ^ j S d r T f i S l T ra - •lcn,e í ^ m S S 
ra- ^ ¿ n c i o . ^ 0 ^ en Premios cn burras y po-

l imos ul t ima Feria in tc r -

BAR Rcstauranta muy 
céntr ico, acreditado y 
con viv ienda, traspaso. 
Informes esta Admin is 
t ración viv enda SF VFwnFu ^ w.wi^u r u n a m iu r - i rac ion t ' " " 

At lminis In fn r .n .? n •d0s " * ™ n a l . Informes Ado l - TRASPASO comestibles. Taliere 
Aqminis «oform^ f i s ión Ceniral f ó C t í V t i r J ¿ S í i e T a r . ¿ ü é ? ! ^ r S está D p M 

l a r g o s , de una a dos. bastro I ! . Huesca. A. lmin ls t r ..-ió,). « ¡^ 

IMPRESOS, t - ^ ' ca
vi taciones. t rab«¿ c r i . 
c r e í a l e s . Tal!«WpL1U 
fieos DIARIO ,3 
gS Calle V i t on * . ' 
FOTOGRABADOS. ^ d 9 
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pago a los cultivadores 
de remolacha | 

Se tian establecido nueias fórmulas 
sobre porcenlajes equitativos 

Madr id .— Para tratar de la forma 
pago de la remolacha a los cu l -

.¡vadores, se ha reunido el grupo re-
' lachero,, con representaciones de 
•eda F^spaña. en el Sindícalo Nacional 
¿el Azúcar, bajo l a presidencia del 

-•efe del m ismo , doctor» Muro Sevilla. 
han cstablecicio nuevas iór-nulas 

ñara el pago, basadas en porecnta-
es equitat ivos, con lo cual se ha 

oucsio f in al malestar existente en -
los agr icul tores. Fl acuerdo ha 

sirio refrendado ya por el Min is ter io 
ae Agr icu l tu ra .—Ci f ra .^ 

homena/e marroquí a t s p a n a 

(Viene de primera pá?.) 
brillante página en lâ  Historia 
de Marruecos, porque este ho-
mehaje no es uno más, sino uno 
grandioso y sin precedentes. Ter
minado el desfile pasaron tam
bién ante la tribuna, en correcta 
formación, las fuerzas que ha
bían rendido honores.—Cifra 

DISCURSO DEL ALTO COMISARIO 
T^tuán.—Discurso pronunciado 

por el alto comisario de España, 
teniente general García Valiño: 

Alteza: Excmo. Sres. Autorida
des de Marruecos todas que me 
escucháis: 

La concentración en este lugar 
de todas las autoridadei del Ma
rruecos español: ministros del 
Majzen, con las más destacadas 

l e o r a 

c ar 

¿ranada-—l^oro r.ntCs de !as once 
So la m a ñ a n v ante h Universidad 
se cons'rí ^- i ron contennres de estu
diantes cniro los que so notaba gran 
¿litación, c;on mot ivo de los actuales 
¡'ontccimicnios do carácicr intCroa-
¿jonal'. P.ion pronto, les estudiantes 

li icicron ron vr.rias banderas na-
cjonr.les, y se d i r ig ie ron en mani 
festación hacia la Facultad do Far-
¡nacií donde se unieron los a lum
nos rtc 1" niisnia. pesde allí marcha
ron t'.-lou Inst i ló los y Escuela del Ma
gisterio, y una vez recogidos los es.--
¿ciikhtcs de estos centros, iodos jun-
¡ov marcharon a la Facultad de Me-
liirina. para que so. les sumaran los 
¿jcplarcs que allí cursan estudios. 

).a mani festación, integrada por 
varios mi l lares.de estudiantes y a-los 
que '.o unieron numerosísimas perso-
nfs que por la-; calles t ransi taban, al 
iriplo gr i to do "Franco , Franco, Fran-
cc", y "Cidral tar españc l " , so enra-
miflaron .a!. Gobierno c iv i l . 

tuegQ marcharon al Ayuntamiento 
en cuyo balcón central se izó la 
lindera española. Finalmente fueron 
al edificio do Qapilánia general , re-
M&nfíóso las manifostaciores de 
Saltación pa l r i ó t ka .—Ci f r a . 
ICSSERVATCRE ROMANO" RECOGE 

UNA AMELIA. INFORMACION 
jf&ñá,- — •'U 'Osservator-é Romano'"1 

I dedica una ampl ia información a la 
•protesta del Gobierno español por. 
la visita de la Reina inglesa a Gl-
Srallar.—Efe. ' : . 

KM BCCCíA 
Bogotá.—l o , periódicos, colombia-

j no» so hacen ampl io , eco cío la -npla 
I ts'pañpía'y de tá enérgica reacción 

ifl«é;ho.'despertado on toda España el 
L anuncio de que Isaljcl 11 se (¡ropohe' 

visii^r Gihra l lar .—Ffe. 
U FuENSA IRLANDESA" SE SOLIDA

RIZA CON ESPAÑA 
i;-.:blin,--" I a -Prensa irlandesa ha 

r.bücauo, sol idarizándose con E,sr̂ -
| i-a. en primer,- plana, In in formación 

acerca de la reacción española ante 
«Ujrpycctacir. visita;;.c!c la Reina ¡n-
S lW^ G ib ra l lar. I os per iódicos des-
¡acan quo España: se sentirá herida 
por esta acc ión br i tán ica.^ -Efev 
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^ . D n c S E*'STENC!AS A 
J^C,0S REBAJADISIMOS 

REPERCUSION EN BRASIL 
Rio do Janei ro .— Iodos los. per ió

dicos de Rio publ ican las in fo rma
ciones sobre la protesta española a 
la proyectada visi ta de !a Reina de 
í j igSater í* '-- G ibra l ta r .—Efe. 
COMENTARIOS DE LA PRENSA 

SUIZA 
/ u r i c h . — L a Prensa suiza publica 

1' nota de la 'Of ic ina de Información 
Diplomática del Min is ter io español 
de Asuntos. Exteriores sobro la v is i 
ta de la Reina br i tán ica a Gibral tar. 
Asimismo publ ica informaciones c-n 
torno a este asunto. 

El per iódico "Raslcr Machr i ch tcn" , 
al comentar In cuestión, cal i f ica de 
"enérg ica" la reacción española. 
LA AGENCIA REUTER RECOGE UN 

COMENTARIO DE "ARRIBA" 
l.óndrcs.— Lá Agencia Reuter ha 

recogido con bastante extensión el 
comoQtario do " A r r i b a " acerca de 
la proyectada visi ta de la" Reina Isa
bel a Gibral tar , destacando el ca
rácter de órgano oficial do la Fa
lange, del per iódico. 

Destaca la frase de qúo si el Go
bierno br i tán ico consideraba que Gi
bra l ta r es "una rosa imper ia l que 
debe-colocarse 2 los pies de la Rei
na, a lgún dia ye dará cuenta de que 
la rosa, t iene esp inas " .—Efe . 

persenalidados del Ccbierno jalt-
fi?no. Koicn, Kcdat y demás au
toridades de Ja ciudad y el cam
po de Chorfas, Llamas, cofra
días religiosas y notables y pue
blo, obedece a la natural culmi
nación de un proceso histórico, 
a la evolución del acercamiento 
a España de los marroquíes de 
esta zona feliz iniciado desde los 
primeros rflias de la pacificación 
total, allá por el año 1927, cuan
do cesaron las actividades béli
cas y dió cemienzo nuestra gran 
obra de protectorado. 

Ncs hallamos va a suficiente 
distancia en el tiempo para que, 
con una amplia mirada, podamos 
abarcar en su conjunto una serie 
de efemérides, concurrentes todas 
al mejor conocimiento de les dos 
pueblos, y con ello a lá concre
ción de unos sentimientos de. 
amistad, de. cariño y de sincera 
admiración, .que fueron acrecen
tándose en el transcurso de los 
años sin que ningúh aconteci
miento realmente importante in
fluyera en la trayectoria ascen
dente de una curva cuyo punto 
culminante lo constituye el acto 
que hoy celebramos. 

De todas aquellas efemérides a 
que me refería hay dos que por 
su transcendencia! merecen 'que 
las destaquemos de manera espe
cial por el peligro que, aunque 
por vías diferentes encerraban al 
llevar en sí el germen de la se
paración de las dos naciones, la 
protectora y la protegida y que 
quedaran señaladas on la Histo
ria de los dos pauses con piedras 
blancas: la primera, en el año 
1936, cuando España se encon
traba amenazada en su propia 
existencia oor las fuerzas ocultas 
del comunismo internacional. Se 
alzó entonces el Ejército vspañol 
en defensa de la dignidad y la 
tradición españolas y fué aquí, en 
Marruecos, donde se inició la ges
tación más importante del Movi
miento de rebeldía, salvador, que 
solamente se hizo posible con
tando con la seguridad de una 
paz inconmovible en la Zona, base 
más tarde de la colaboración y la 
ayuda generosa de los marro
quíes. Aquí gañó lat más alta 
condecoración española concedi
da al Valor y al sacrificio aquel 
inolvidable Gran Visir, Ahmed 
Gammia, que en momentos difí
ciles para Tctuán supo compen
diar en su personal todo el he
roísmo y l^s más altas virtudes 
de los marroquíes. En los laure
les que circundaban aquella Gran 
Cruz teníais parte todos los de 
la Zona, desde el más alto, al más 
modesto. Puede decirse sin hi
pérbole que todos os ofrecistéis 
para ayudasmos y así, rara, es la 
familia marroquí que no cuenta 
entre sus padres, hermanos o hi
jos alguno 'que diera su sangre 

n a c i O B a l d e i a S e c c i ó n 
en 

F u é p r e s i d i d o p o r e l m i n i s t r o 

s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o 
Pamplona.-—Él m in i s i r o secretario 

general ciél Mov imiento , don Ra imun
do Fernández . Cuesta, ha presidido 
esta mañana ol acto de clausura del 
XVI I Consejo nacional de la Sección 
l-cm'enina. 

E l acto so ha celebrado on el Casti
l lo do Javiér. 

A las nueve de la mañana, salieron 
de Pamplona las consejistas para tras
ladarse al Castil lo de Javier. 

Sobro las d iéz y media de la ma
ñana comenzaron a l legar las perso
nalidades que habían de asist ir al 
acto de clausura: Gobernadores c i v i 
les de Vizcaya, Guipúzcoa y Huesca; 
diputados forales de Navarra y gober
nador m i l i t a r , general Amado Lo r i 
ga, que entraron ^n la basíl ica a los 
acordes «le la marcha de Infantes. Sc-
guidamonto llegó la delegada nacional 
de la St'fcion Femenina Pi lar P r imo 
de Rivera; momentos 'dcspué.s, el m i 
n is t ro secretario general del Movi
miento. 

En pr imer lugar autoridades V 
consejistas, asist ieron en la basíl ica 
a uñ?. misa de Angol is . Terminada la 
misa se trasladaron todos al salón de 
actos del colegio do Javier, que es
taba engalanado con banderas y repos
teros. La . delegada nacional entregó 
los premios a las delegaciones pro
vinciales galardonadas en el pasado 
año. 

Pronunció el discurso de clausura 
el min is t ro secretario general del 
Movimiento, don Raimundo Fernán-
dczCuesta.-

AÍ terminar fué acogido con g r a n 
des ovaciones. Después se cantó por 
lodos los presentes el "Or iamend i " ' y 
d "Cara a l S o l " , con lo, que «¡e dió 
por terminado d acto de clausura. 
POLITICO FRANCES QUE REGRESA 

A SU PAIS 
Barce lona.— Ha emprendido esta 

mañana viaje de regreso a París, ter
minada su estanaia en España, e l v i 
cepresidente del Ccnsejo de la Repú
bl ica francesa. M.'Frnest Pozet. 
JNAUGURACION fcE UNA EXPOSICION 

ARTISTICA r 
M a d r i d . — F.l .ministro de Educación 

SJacional. señor R u i / Giménez : y el 
d i rector de Belftas Artes señor Ca le
go Bar lp . han inaugurado esta, tarde 
Ta exposición ele los hermanos Lapa-
leso de p i n t u r a y de escultura en 

e l sklón dPe la Dirección ^ c r a l do 
Bellas Artes, en el Palac.o de n .b l .o -
tecas y Muscos. . 

Fxpcnc el p r i m e r o , Josr. 

l ienzos y bocetos y Ramón, el escul
t o r , veinte obras y dibujos. . 

Asistió numerosísimo públ ico y los 
art istas fueron muy fel icitados por 
ol m in i s t ro .—Ci f ra . 

fl 
Ventas por mayor y detall 

Precios Increíbles 
MADRID, 12 

Si 

cuarenta 

VIVERAS FRUIALE 
Francisco Galio 

D e s p a c h o v e n t a s y e n t r e ^ ^ n 

e l d i a . « f l l o s v i v e n * " I 

^ ^ T F ^ n t f a T S a i n a r l o de 

San i e r ó n i m o ) . 

E n la de comercio el phis 
fannUar queda señalado 

en el 2 5 por Í O O 

Madr id .— Por ol Min is te ; io de Tra
bajo, iC modi f ican los cuadroi do sa
lar ios de las rcglameniaciones de t ra 
bajo en la industr ia papelera, en ol 
comercio, en el sector sedero de la 
industr ia text i l y en la indust r ia l ma
nual de vcañamo y fabr icación ma
nual de hi lados y redes para la pés-
ca do arrastre. Fn la p r imera y se
gunda de el las, el plus fami l i a r que-
oa const i tu ido por el 23 por- ciento 
de la nómina de la empresa, y en 
la tercera y cuar ta , por el 15 por 
c iento. 

En todas ellas quedan subsistentes 
lós-pluses de carestía de vida osia-
blccidos que se calculará sobre las 
nuevas retr ibuciones. 

Sobre los salarios establecidos, en 
la reglamentación del comercio, . s e 
dispone que el personal que preste 
servicios en Madr id y Barcelona, per
c iba un plus especial de un 15 por 
c ien to .—Ci f ra . 

C TRAS REGLAMENTACIONES 
MCL IFICADAS 
M a d r i d . — Por órdenes del Minis

ter io de Traba jo , que mañana^ pu
bl icará el •Bo le t i n Of ic ia l del F.sta-
d o " , se modi f ican las tablas de sala
r ios y otros conceptos de las rcg la-
menacionos nacionales de trabajo pa
ra e l sector de géneros de puntos de 
la indust r ia l t c x i i l ; normas de t raba
jo para el aprovechamiento de des
perdic ios de a lgodón; normas de t ra 
bajo para la obtención de f ib ras de 
l i no , y normas de trabajo para la i n 
dustr ia text i l lanera dedicada a la 
fabr icación de boinas, de 17 de Ene
ro de 1954 —Ci f ra . 

o su vida por la verdad españo
la Esto, nosotros, los españoles, 
no lo olvidaremos jamás Y asi 
nudo decir nuestro Geneialisimc 
que para .Marruecos serian, las 
mejores rosas de la victoria con-
ceíjuida. 

En ol año 1953 se libró igua!-
mento la existencia de vuestra 
nación. Están tan próximos los 
días vividos y los s^ontecimien 
tos sen tan inmediatos que aún 
los tenemos tocando, relevándo
me por' tanto de la triste tarei 
do recordarlos con detalles. Sois-
mente os diré que, aunque tuvie
ran su gestación y desarrollo en 
años antericres, fueron culmina
dos por un hecho histórico que 
aún no sabemos las consecuen
cias que ha de tenor para vues
tro noble pueblo. Francia, la na
ción coprctcctora con España del 
imperio marroquí, haci:ndo caso 
omisó de las obligaciones con
traidas en los tratados, do apoyar 
y reforzar en todo. momento la 
autoridad del Sultán, logalmont^ 
elegido ocr el pueblo marroquí, 
ha creído encontrar la salida do; 
atolladero a que sus propios erro
res políticos la habíon llevado, 
mediante su exoneración violenta, 
apoyada en la decisión emanada 
por ella misma, por algunas au
toridades gubernativas y cherá-
nicas de su Zona; despechados 
unos c inconscientes de' lo qué 
hacían los hiás. Con éllo ha dado 
un paso que pedemos, sin exage
ración, calificar de irremediable 
y quo ahora ha do afrontar con 
su exclusiva responsabilidad, ya 
que en ningún momento solicitó 
de nosotos nuestra opinión y con
sejo que. de haberse producido 
hubiera sido do clara y terminan
te desaprobación. 

Desgraciadamente pudo más lr\ 
soberbia quo la -razón. Se dice 
que aquélla ciega a los hombres 
para perderlos y os natural que 
en tal circunstancia, Esp?yña le
vantase su autorizada voz de re
pulsa a les hechos consumados 
con la total ausencia de su con
sejo, tan valioso que nada me
nos so apoyaba en la realidad de 
una' paz y una componetración 
incontrastables que a Dios gra
cias reinaba en la Zona en que 
ella asumía paternalmente sus 
deberes de protectorado. 

Cuando en la última fiesta do 
Ait el Kebir, tan grande c-s la 
herida que esto pueblo había su
frido en su corazón, ye dije con 
toda claridad, con toda energía 
que España no aprobaba tal con
ducta y que so oponía, firmemen
te a ella, corroborado y roforza-
do días después por el Gobierno 
del Generalísimo Franco, lo hacía 
convencido de que interpretaba 
el auténtico sentir do vuestro pue
blo y seguro, porque os conozco 
bien, de que la afrenta que se 
es hacía había do tener reporcu-
sicnos dolorosas y abriría abis
mos profundos entro vosotros y 
los que' tan imprudentemente 
procedían. Los hechos mo han 
dado dolorosamente Ta razón, 
una parte de Marruecos, la más 
extensci so dob?¡te en la lucha, 
en la feroz represión^ que llega 
con sus salpicaduras de sangre 
a todos los hogares marrrquíes, 
sin distinción de frontera:;, co
mo correspcfidc a una nación 
"una c indivisible" como tantas 
veíies así lo proclamó. España. 
Para prostituir este noble gesto 
de España ante, vuestras tribula
ciones, se ha propalado por quio-
.nes así convenía que era ocasio
nal y con vistas a., provechos ul
teriores en la situación marro
quí, que no interpretaba la vo
luntad de los marroquíes ni de 
sus más altas autoridades. A ello 
contesta mejor, que yo mismo 
pudiera decir, estes pliegos cru
zados por 430 firmas de todas las 
autoridades do la Zona que aquí 
tan dignamente representáis en 
presencia congregados y junto a 
vuestro amado príncipe Su Al
teza Imperial el Jalifa, para ex
presarme vuestra adhesión a Es
paña y a vuestros anhelos. Es la 
repulsa y el mentís más perfecto 
a tan insidiosas campañas polí
ticas. 

•La paz actual, que a pesar de 
cuanto lleva acaecido, disfruta 
esta Zona, en .contraste- con la 
molestia y la angustia quo existo 
on la vecina, e's por otra parte 
el testimonio más elocuente ante 
el Mundo de una carrera de erro
res imperdonables cometidos por 
torpes manos francesas. 

Yo haré llegar al Caudillo de 
España, Generalísimo Franco, es
tas firmas, que tan alto signifi
cado tienen- v que r\cs compen
san, con goñerosidad, de todos 
nuestros desvelos v sacriíicios 
por conseguir la felicidad y el 
progreso de tan noble pueblo. El 
dará a vuestras peticiones el cau
ce que crea conveniente pero des
de ahora, quiero expresaros^ 
cyánta es la emoción p o r l o quo' 
el grandioso acto que vivimos 
significa para esto soldado de Es
paña, vuestro Alto comisario, 
que tienen puestas todas sus es
peranzas en servir a Marruecos 
conduciéndole hacia las metas de 
su prosperidad' y libertad. Vues
tra actitud viril y patriótica, así 
como de amor y confianza h?;cia 
España y su Genoralísimo, que
dará grabada en lo más hondo 
de mi corazón y quiero que se
páis que mi mayor orgullo es
triba on saber que he acertado 
a recoger vuestros sentimientos y 
anhelos en las horas más gra
ves y angustiadas por que vie
nen pasando el Imperio marro
quí en este siglo , y poder tener 
el honor de sor vuestro intér
prete fiel ante el Generalísimo 
Franco. ¡Viva Marruecos! ¡Viva 
Españai! . . 

Estas vítores ñucron repetidos 
incesantemente durante cerca 
de un cuarto de hora por toda la 
multitud allí congregada. Los ma
rroquíes repetían, con todo fer
vor las voces de "Viva Franco", 
"Viva España".—Cifra. 
BANQUETE Y NUEVA INTERVEN

CION DE GARCIA VALIRO 
Tetuán. — El teniente general 

García Valiño, ofreció en nom
bre de España, una comida a la 
usanza del país r, todos los ma-
rrequíes destacados de la ciudad 
y del campo, que han, interveni
do en la grandiosa manifesta
ción de la mañana. La comidai se 

celebró en los numerosos y am
plísimos locales del acuartela
miento del Automovilismos 

Los BocaK'S estaban perfecta-
mento montados al estilo marro
quí y'on ellos pudieron ser agfr 
sajados unas diez mil personas 
pertenecientes a las más rancias 
familiar musulmanas y a las au
toridades políticas y religiosrts 
de nuestro zona. 

El-banquete, transcurrió en un 
ambiente pictórico do alegría y 
mutua camaradería entro todos 
los asistentes. 

Acompañaban al Alto comisa
rio, además, do todos los genera
les con destino "¿n el Protecto
rado, Su Alteza el Emir Muley 
Mchamed, en representación de 
Su Alteza Imperial el Jalifa. 
También so encontraban el Gran 
Visir del Gobierno jalifiano v to
dos sus ministros. 

Antes de darse por terminada 
la cernida, el Alto comisario se 
dirigió por los micrófonos a Tos 
concurrentes v al pueblo. En sus 
palabras pictóricas de emoción y 
sinceridad, volvió a reiterar los 
términos de su brillante discur
so y dijo quo sentía la necesidafd 
de agradecer al pueblo marro
quí esta magnífica demostración 
de adhesión y cariño hacia Es
paña, y su Caudillo y que sentía 
el orgullo de haber sido desig
nado por la Provideñcia para ex
presar al noble y sufrido pueblo 
marroquí los anhelos que latían 
tn sus corazones, al unísono con 
el latido patrio. También dijo 
que la política de España en Ma
rruecos había sido y será por 
siempre guiada por un anhelo 
de hermandad y espiritualidad, 
alejado do la turbia materialidad 
de otras naciones. Añadió que 
había llegado el momento culmi
nante de mantener por encima 
do todo esta noble postura y que 
irá a Madrid para 'exponer al Ge
neralísimo Franco las peticiones 
formuladas en. el acto, y cree que 
el Caudillo de España, que tanto 
ama a Marruecos y a sus hilos 
sabrá dar valor a p.stos anhelos 
del pueblo marroquí. Exhortó a to-
dcs los presentes y a los que le 
escuchaban a través de las on
das quo lleven su •mensaje de her
mandad v de vordad a todos y 
cada uno de los rincones de la 
Zcna para que los que no tuvie
ron la suerte de contemplar este 
magnífico acto de hermandad, 
supieran que. Marruecos siempre 
estará con España y España con 
Marruecos. Luego afirmó que va
mos ahora hacia la meta a pa
sos rápidos- y marchas forzadas, 
pero que hoy más que nunca ten
dremos que formar un bloque 
granítico para no d'ejar aue la 
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maledicencia extranjera y las 
fuerzas del mal desgraciaran es
ta maravillosa realidad. Veremos 
invencibles —dijo— y pedéis te
ner la seguridad de que siempre 
s?guiré aquí velando por Marru-
eos". Terminó dando vivas a Ma
rruecos, a España, al Generalí
simo y al Jalifa, que fueron con-
testades clamorosamente por los 
millares de musulmanes. / 

Terminado el discurso ol t o 
mento general García Valiño so 
despidió de lo:- jefes musulmanes 
v subió a su ccchc. La multitud 
congregada a 'todo lo largo de. 
la avenida do Río Martin, que 
había estado allí desde l̂ s pri
meras horas de la mañana. Le
vantaba a los pcqueñuelos hasta 
la altura de la ventanilla del co
che y les enseñaba, como símbo
lo de sincera ofrenda a España. 
A su entrada en la ciudad el Alto 
comisario recibió también 'a 
ofrenda cariñosa de los cruc no 
habían podido asistir al acto. 

-FRANCIA ENVIO FUERZAS Y 
POLICIA A LA FRONTERA 
París. — Francia se apresuró 

-a enviar refuorzós, do policía y 
tropas armadas a la frontera en
tre el Marruecos español y fran
cés, con ol fin de cortar de raíz 
todo posible incidente. Potentes 
unidades do la Marina francesa 
se encuentran también en las 
proximidades de la zona de po
sibles incidentos. Varias unida
des integradas cada una por unos 
trescientos hombres, fueron en
viados al Norte, a lo largo de los 
cuatrocientos kilómetros de fron
tera. De fuente autorizada se ex
plicó que se había dispuesto este 
movimiento de fuerzas para evi
tar desórdenes por parte de las 
cábilas -en el caso de que la' si-

- tuación empeorase. 
Un portavoz del, Quai d'Orsay 

rev<iló que fuerzas de la policía 
armada fueron enviadas también 
a reforzar su guardia • en los 
puestos fronterizos, sin duda pa
ra evitar el paso a Tetuán de ma-
requíes de la zona francesa. 

r T E i n w r r a n c r un 
peiqueío guipüzsosoo ei 
su prinisr servicia 
D e s u * i 6 t r i p u l a n t e * , s i e t e 

k a n d i s i p t r e c i d o 

San Sebastián — Comunican de Pa
sajes que. a p r imera hora de la ma
ñana, se han recibido noticias que 
dan cuenta de que, a las tres de la 
madru jada pasada, ha embarranca
do , en las costas de Vicux-Boucau. a 
unas .veinte mi l las d e l puerto de Ba-
yonaj el bcu "Maria I c r csa " , de la 
matr icu la de Pasajes, con quince 
m i tmbros a bordo. 

El " V a n a Teresa", propiedad de 
los ar-nao'ores Alfonso Hermanos y 
Compañía, real izaba su p r imera salida 
después d<^ ser adqui r ido por sus ac
tuales propietar ios. 

La ¡nformackm recibida dice quC' 
nueve de sus t r ipu lantes , que pudie
ron llegar' a nado a la playa de la 
citada localidad francesa, habían sido 
recogidos, pero que $c ignora el pa
radero de los restantes.—Qüjra. 
VICTIMA DEL PANICO Y DE 

IMPRUDENCIA 
L é r i d a . — Al suf r i r una averia un 

cocho de los l lamados " " rub ia" , que, 
se d i r i g í a -a Organa, el conductor, 
Jacinto Ribera Costa, de 23 años, d io 
cuenta a los ocupantes del vehículo 
de dicha aver ia, advirt iéndoles que, 
por carecer de importancia la mis
m a , no debían alarmarse ni abando
nar el coche. Sin embárgo, Antonio 
Torres Piquer, de 54 años, natural y 
vecino de A l iña, abr ió una de las 
por tezuelas ' y se lanzó a la carrete
ra , sufriendo tan graves heridas, que 
fa l lec ió .—Cif ra . 
SIETE LE5APARECID0S 

San Sebastián.^— La Comandancia 
do Mar ina de Pasajes, anuncia que 
en el naufragio del vapor pesquero 
"Santa Teresa", embarrancado en la ,' 
costa francesa, se han salvado nueve ^ 
t r ipulantes y han desaparecido siete. 
La not ic ia ha producido gran cons
ternación.—Cifra. 
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n'ísterial dol Puro, se concederán en 
el próxinró n.cs subvenciones espe-
Cialmente para paueilas localidades 
que; m.is ¡o necc-títen, con mot ivo de 
¡os recientes temporales. 

También visi té al m in is t ro de Edu
cación Nacional que me expreso su 
deseo de dotar a ¡a Junta de Protec
c ión Éscdlat , próxima a- ins t i tu i rse , 
de Fhédjós suíicientes para incrcir ien-
tar las pbrasi de construcciones esco
lares. Por de pronto en estos p r ime
ros días del año se ha íníormado fa
vorablemente la concesión de subven
ciones, bien por el .Uinisterio o por 
In Junta de las local idades de Mi la
gros, Valdeandc, Vi l íarta de l iurcba y 
Peñalba de Castro, habjendose ad ju 
dicado las obras de dos escuelas un i 
ta r ias y una v iv ienda en VilPandieqo. 

En o t ra ocasión. les daré cuenta de 
asuntos relacionados con otros De
partamentos min is ter ia les , 'a medida 
que pueda i r concretando datos sobre 
los mismos. 

L o s f r a n c e s e s temen que aumente el terrorismo en s u z o n a 

París. — El acto da homenaje 
a España celebrado hoy en Te
tuán y al que han asistido todos 
los caídos y bajáes del Protecto
rado esuañol, ha causado en los 
medios políticos de esta capital 
la natural sensación y el -espera
do desasosiego. EL jefe del Go
bierno, Laniol, se entrevistó con 
el mariscal Juin, colebrand'o una 
exfensá conferencia acerca de la 
situación en Marruecos. 

En general, los observadores 
temen que los últimos acontecí-
mientes, hagan aumentar el terro:, 
rismo en la zpna francesa, don1 
do desde qúo fué destituido el 
Sultán han resultado muertas 
violentamente cincuenta personas 
y otras 1.500 fueron detenidas 
por actos do violencia. 

La Agencia "Fránce Press" ha 
publicado una amplia informa-, 
ción srbre la declaración de los 
dirigentes moros en Tetuán y las 
palabras dol Alto comisario es
pañol. El comunista "L'Humani-
té", al comentar los aconteci-
mientos.^dice que la manifesta
ción de. Tetuán "se explica por la 
indignación legítima que suscita 
la política de terror de !cs coíc-

Se vende en Madrid en el kiosko 
de la Cibeles de don Pedro 

Alcalde. 

J l l l l l III'IWI lililí—IIMMIIIWMIIWIMIlni—mmiin 

o b a b l e q u e l a j e r a r q u í a 
niíieesa prohiba a los sacerdotes 

mr como obreros en las fábricas 

Parece que, con e! t iempo, serán reemplazados por 

' "obreros írai!es,, , que no hayan sido c o n s a g r a d o s 
Par is .— l os cardenales "y obispos 

írance-iCs dec id in in está semana la 
suerte de los sacerdotes obreros y es" 
posible que dev.rcten que el sacerdote 
no puede seguir t rabajando en una 
fábrica- si quiere conservar el dere
cho a aciminislrar ios Sacramentos, 
según .se lia dicho en fuentes de la 
iglesia a la Agencia United Press. 

Los sacerdotes obreros, cuya actua
ción ha suscitado delicada polémica, 
es posible que sean reemplazados con 
el t iempo, según agregaron los infor
mantes, por •'obreros monjes" u 

."obreros f ie les" , hombres quo hacen 
votos de pobreza, cast idad y obedien
c i a , p i f o que no se consagran para 
sacerdotes. 

Parece ser qeio ia Jerarquía ecle
siástica francesa se incl inará por la 
aprobación de ]a idea expuesta por 
oí cardenal de l . í lñ, monsc-ror L ienar i , 
quien d i jo que "ser sacerdote y • •jCr 
obrero son dos funciones d is t in tas , 
dos modos de vida d is t in tos, no es 
1 osible uni r los en una sola persona 
sin modi f icar la idea de lo que es el 
sacerdocio". 

Monseñor U c n a r t , fué uno de los 
t ros cardenales f r-antesc.s que marcha
ron a Roma el pasado año para abo
gar en p ro del c i tado movimiento de 
los sacerdotes obreros, desput-s de que 
var ios miembros del mismo se vie
ron acusados de tomar parte en ac
tividades comunistas. 

. La t p i n i ó n públ ica francesa que 
ha seguido e l desarrollo del mov i 
miento de los sacerdotes obreros, con 
diversos grados do entusiasmo, es
pera ansiosamífnte el r fsu l tado de la 
coyuntura actual . — t f é . 
MiSlOKEROS PRESOS EN CHINA 

'iVancuver.— Un mín imo de 7 1 / m i 
sioneros catól icos, 6ft sacerdotes y 

t r e s pbispos están encarceladas 
por los comunistas chinos, según ha 
revelado el obispo de Montreal y 

Toronto, monseñor Turner , que lle
gó a vancuver la semana pasada des
pués de oslar detenido durante tres 
años en su domic i l io cl¿ China. Aña
dió que todas las rel igiosas católicas 
l ian sido expulsadas de China por el 
Gobierno comunista. 

Declaró también que por espacio 
de trece meses v iv ió como urí e r m i 
taño, sin poder hablar con nadie. 

nialistas franceses en Marruecos" 
Noticias de Kabat señalan que 

antes de celebrada la manifesta
ción de Tetuán se confiaba .en 
ciuc. !a jornada no trajera como 
fruto una crisis muy grave, cun
diendo la impresión de que el 
mencionado acto hispáno-marro-
quí tenía gran importancia. En 
torno al Palacio Imperial fué re
forzada la guardia y según apre-
ciaóiónes de obseivadores y ob
jetivos en los barrios árabes dü 
Rabat, Fez, Casablánca y otros 
centros vitales reina cierto ner
viosismo. Los nacionalistas so 
apresuraron a interpretar la de
claración de Tetuán como abier
to desafio a la autoridad de Mo-
hamed VI. 

De Tánger comunican que du
rante todo el dia reinó tranqui
lidad en la zona internacional. 
Numerosos ¡éfes religiosos y mu
sulmanes de toda condición pa

usaron a Ja zona española para 
asistir a la manifestación d-e Te
tuán. A pesar de , la vigilancia 
francesa en la frontera, fueron 
numerosos los marroquíes que 
SÍ' internaron de la zona france
sa a la española para asistir a 
dichos actos. 
OTROS COMENTARIOS 

Londres. — Les círcülos polí
ticos ,y la Prensa de todo el/ Mun
do conceden exíraordinario re
lieve a los acontecimientos sobre 
Marruecos. 

Los periódicos ingleses han di
vulgado información sobre el ac
to de Tetuán, destacando las ova
ciones de que fué objeto el Alto 
comisario y el texto de la decla
ración de los ulemas, caídos, ba
jaos y jefes de tribu de la zona 
española, que. en número de 430, 
han suscrito dicho cocumento. El 
Foreign Office ha declinado hacer 
comentarios sobre el particular. 
Un portavoz dijo: "No nos ¡ní-e-

• resa eso". 
Informaciones de Washington 

indican que el secretario de Es
tado, antes de salir para Berlín, 
expresó su confianza de que no 
habrá una verdadera disputa en
tre España y Francia. La United 
Press dice que la política espa
ñola de desafiar a Francia en la 
cuestión de Marruecos y de pe
dir a Inglaterra el Peñón de Gi-
braJtar," según ciertos círculos 
británicos, responde a Ips esfuer
zos de Franco para conseguir el 
apoyo de la Liga Arabe, seña
lando el hecho de que esa impre
sión coincida con la decisión to
mada en El Cairo de reforzar los 
lazos, de amistad entre Egipto y 
lodos los países árabes con Ibe
ro-América. 

Diez mil ex-prisioneíos chinos de 
Corea están camino de Formosa 
Ciiiiiio ss mÉi el m t uia exueiiiiii 
mM¡ "mmí mimmm mmm é i é s 

Seúl.— Veintiocho •'marines'" norteamericanos se han ahogado en una 
nave norteamericana de desembarco llevando soldados chinos anticomunistas 
a i c r m o s a , al embestir a una pequeña lancha de asal to, en e l puer to de 
Imchon. % . . * . , ' . » •. . ; ;•: j 

Otros 2-1 ' mar ines" , dos coreanos y dos soldados norteamericanos de la 
[ancha hund ida , fueron recogidos. Los " m a r i n e s " iban todos con sus equi-

' pos de combate para un ejercicio bél ico. Ha sido el peor desastre naval 
registrado durante la estancia de los norteamericanos" en Corea.—Flfe.-. 

DIEZ M IL CHINOS, CAMINO CE 
FCRMCSÁ 
Scul.—Los pr is ioneros chinos ant i 

comunistas han sal ido en varios bar
cos rumbo a l ormosa. Van custodia
dos por aviones de "caza" y buques 
de guerra. 

Ciez barcos norteamericanos de los 
ut i l i zados en el desembarco de t ro 
pas, zarparon del puerto de Inchon 
a las once y diez de la noche (hora 
española) rumbo a lo rmosa con 
10.000 ex-prisione-ros. 

• , . . ; .tt Hfe. i 

http://millares.de


REPORTAJES PINTORESCOS 

E n I n g l a t e r r a a c t ú a u n e q u i p o p r o f e s i o n a l 

d e " c a z a d o r e s d e f a n t a s m a s " 

Lo dirige un «ex-poJicemen» que ufihza eJ radar y oíros 
aparatos científicos para sorprenderlos y desfruir Jos 

L A B O L 

***** 
. Una de las más pintorescas t r a d i 

ciones de Inglaterra es la abundancia 
de fantasmas que merodean por los 
viejos casti l los escoceses y las seño
r ia les mansiones deshabitadas. Una 
mezcla de humor y de superstición ha 
\en ido manteniendo esasc legionei 
fantasmales que forman una especie 
de censo u l t ra te lú r ico para espanto 
de los campesinos y regoci jo de es-
cépticos. 

Pero todo esto se va a acabar. Un 
equipo de cazadores de fantasmas 
1—según i r i rorma Janne Horcman— ha 
establecido cuartel general en Sus-
sex. Fsf.i dispuesto a barrer sin con
templaciones los fantasmas de todo 
orden en Ing la ter ra , sin perdonar ni 
un solo cast i l lo secular. Para ello este 
equipo de> cazadores de espectros se 
vale de los ú l t imos adelantos do la 
ciencia moderna: radar , niagnctóFp-
nos, ampl i f icadores de sonido, detec
tores fotoeléctricos y o tms complica
dos aparatos.-

¡Pobre*; fantasmas, venciods. al f i n , 
por la técnica ma le r l a l i / ada dél hom
bre del siglo X X ! 

t a obcecación de un inglés esrép-
l ico y muy poco t rad i r iona l l s ta , ¿slá 
desahuciando sin escrúpulos a estos 
invisibles inqui l inos de todas las man
siones que hasta no hace mucho po 
d ían presumir de tener s;i correspon
diente y puntual fantasma, dejándo
se sent i r , como es su ob l igac ión, des-
ptté^ de las doce de la noche. 

•Pste implacable cazador do fan
tasmas se l lama Mr. Honty y. es un 
ant iguo "poücemon" convert ido en 
i lusionista c h ipnot izador que ha j u 
rado, l i b ra r a todas las residencia^ 
br i tán icas de los huéspedes de o t ro 
mundo. n T W ^ » ^ 

5u teoría es bastante pa radó j i ra : 
se dedica a la caza do farttasmas¿ 
precisamente porque no creo en ellos. 
Está convencido Nfr. Henty de que to
das, las apar ic iones, todos los ru idos 
do u l t ra tumba no son más que ma
nifestaciones de fenómenos naturales 
reformados por la imaginac ión calen-

ARR1ENDO DF. FINCA RUSTICA 
CON MONTE PARA DESTINARLA AL 

CULTIVO 
La Junta de mi Presidencia 

arrienda un terreno de propiedad 
de esta .Junta parte de ella con 
monte para ser destinada a cultivo 
durante varios años que tiene una 
superficie aproximada de 107 fa
necas ó 34 hectáreas. 

Para tratar con la Junta Admi
nistrativa en Plágaro, Municipio 
del Valle de Tobalina (Burgos). 

Píágaro, 18 de Enero de 1954 
El presidente, Francisco Tobalina 

E c t o p l a s m a s y « p o l i e g e i s t » , — U n f e n ó m e n o m i s t e r i o s o . - -

L a p r i m e r a c a c e r í a . — B a l a n c e d e o p e r a c i o n e s 
tur ienta dé personas supersticiosas. 

¡Oh, manes de Oscar VVilde...! ¿Qué 
pensará de tan escéptica teor ia nues
t ro admi rado Wenceslao Fernández 
F ló rez , amigo y conter tu l io de fan 
tasmas galaicos? 

r.l equ ipo de cazadores de fantas
mas de Mr . -Henty sale de caza ape
nas le advierten la presencia de un 
aparecido en cualquier punto del te
r r i t o r i o . Janne Horeman explica de
tal ladamente estas correr las c inegét i 

cas. 
Un d ia , en el mismo Susscx —nos 

dice—es una vieja ind ia que apare
ce los domingos después de medio
d ía ; con desprecio a la t rad ic ión ho
ra r ia de. todos los fantasmas respeta
bles, que nunca deben de dejarse ver 
antes ciedla medianoche ni después 
del alba. 

lx> ex t raord inar io del caso es que 
Mr. Henty no cree en los fantasmas. 
KCTOPLASSIAS Y ••POLTF.CFIST" 

Mister Henty los d iv ide en dos c la
ses de fenómenos. Los fantasmas p ro 
piamente dichos y los "po l iege is t " , 
especie de duendes traviesos y des
tructores." Uno de estos ú l t imos , muy 
considerado en Kscocia, había estado 
a punto de jugar le una mala pasada. 
F l "cx-po l icomen" i lus ionista había 
sido inv i tado a una casa de Storr. ing-
ton^ donde a ciertas horas una mol

edura, cío má.rmol de una mesa se po
nía a ba i la r una " j i g a " en medio del 

•comedor. Mientra Henty acechaba el 
fenómeno i 'a p iedra se elevó en e l 
a i re y se dejó caer rozándolo la ca
beza. 

Los cazadores do fantasmas han 
comprobado que los aparecidos y los 
"po l togo is t " frecuentan preferente
mente las casas donde hay muchos 
chicos y adolescentes. Pero tanto 
Mr. Honty como sus colaboradores, 
según nos expl ican Horeman, no t ie 
nen la protensión de esclarecer los fe
nómenos precisos que provocan los 
fantasmas. Simplemente so l im i tan a 
provocarlos por medios cientí f icos y 
a destru i r los. 

ÜNJ FENOMENO MISTERIOSO 
La más reciente experiencia rea

l izada por Henty tuvo lug^r en una 
casa de doscientos años do ant igüe
dad, cerca de B r igh ton . Hace mucho 
que oslaba deshabitada y los temera
r ios inqui l inos que sé arr iesgaban a 
ocuparla huían á ' l o s pocos 'd ias , •ate
r ror izados. _ 

Desaparecía, mister iOsamonto, to
d a ' clase do objetos y se escuchaba 

• con toda'^clar idad el andar dé pies 
'ar rast rándose, "seguidos por el c r u j i -
miontó ter r ib le dol piso. 

El ú l t imo p rop ie ta r io , un tal Dud-
I c y Cambies Jones, cazador de fan
tasmas - también e l , aunque a f ic iona
do, había adqui r ido la casa con la 

: expresa f ina l idad de l ibrarse de su» 
huéspedes, insól i tos. Citó a los. caía-4 
dores profesionales al mando do m is 
ter Henty y se colocaron al aceche» 
en el corredor . donde se p rodu r ian 

[WilalBiíaWínlií 
F\PI".DIF.NTE DE COMPR.V P - 5/54 

Hasta las doce horas del d iá I del p róx imo mes de Febrero» se admiten 
ofertas para la adquisic ión de paja pienso, leña hornos, leña-ranchos y sa l . 
por ' concierto d i rec to , para atender a las necesidades del Parque de Lnten-
do'ncia de V i to r ia y del Depósito de San Sebastián. 

Los pliegos de condiciones Técnicas y Económico-Administrat ivas por los 
que se ha de regir la misma, fueron publ icados e n el D ia r io Of ic ial dol M i 
nister io del E jérc i to número 74 , de fecha 31 de Marzo próx imo pasado 'y 
se encuentran a disposición del públ ico en la Secretaria de esta Junta, calle 
Vi tor ia número 6 3 , Edi f ic io de Dependencias Mi l i ta res y en los Establecimien
tos correspondientes. " 

Los anuncios detal lados, modelo de proposic ión y cantidades a adqui
r i r , so hal lan expuestos en los tablones de anuncios de los si t ios jde cos
tumbre . . - - '' f"'.v" •' : ' , . •• •-. .,„• ,• i .• 

En las ofertas se hará constar el conocimiento in tegro do los pliegos de 
condiciones y comprometerse a cumpl i r cuanto -en ellos se • exige. 

El impor te de los anuncios, ¿erá por cuenta y a pror ra teo en t re los ad
jud icatar ios . . ! j ' ' j i 

, Burgos, 20 de Enero do 1954. , , • 

Jila flefiWiiiiif M m m de la Mein ilitai 
. EA'PLDII-N'TE DE COMPRA H - 1/5-1 

Hasta las doce horas del d ia 3 del p róx imo mes de Febrero, se, admiten 
ofertas para la compra por concierto, d i recto de artículos con dest ino al Hos
p i ta l M i l i t a r do esta Plaza. 

Informes y pl iego de condiciones técnicas y legales, en la Secretaria de 
esta Junta , calle do V i tor ia número. 6 3 , Ed i f i c io de Dependencias Mi l i ta res, 
Jefatura de los Servicios do Intendencia de la Sexta Región M i l i t a r . 

Los anuncios detallados con- el- modelo do propos ic ión y art ículos a ad
q u i r i r , - s e hal lan a disposición del públ ico en la re fer ida Secrétaria y ex
puestos en los tablones de los s i t ios de costumbre. ' 

' Los oferentes, deberán acompañar a sus o fer tas , muestras de los artículos 
ofrecidos. f 

F l importe de los anuncios, será por cuenta y a p ro r ra teo , entre los ad-
júd icátar lós . • , '. ,. 

Hurgos, 20 do Enero de 195-1. 

Ejército del Aire-Instituto de Farmacia 
En el tablón de anuncios de este Ins t i t u to , se hal lan de mani f ies to las 

condiciones que reg i rán para Ja adquis ic ión do, ALCOHOL ETILICO DE 
9 6 / 9 7 * . — ACEITE DE 11ICADO DE BACALANO V VITAMINA C, en las cantidades 
y precios máximos que también se detal lan. 

Proposiciones, en sobre cerrado, hasta el d ia c inco inc lus ive, del mes 
de Febrero próx imo. 

Burgos. 21 de Enero de 1951. 
t U StCRET.-VUO DE LA JUNTA tCO\OM¡C, \ 

esas anomalías, no sin haber colo
cado antes en «1 suelo una botella ron 
el corjrho b ien hundido. No habían 
t ranscurr ido tees segundos cuando el 
corcho desapareció. Fntonces los ca
zadores esparcieron ha r i na sobre el 
p iso y taparon hermét icamente las 
puertas y las ventanas colocando a l 
godones en los interst ic ios. 

Después de un instante, huellas l i 
geras de pisadas debidas, sin duda, 
al andar de un ectoplasmo, aparecie
ron en el p iso enhar inado. Bruce Co
p e n , uno de los componentes dol equi 
po , a f i rmó que so trataba de un muer
to del sexo mascul ino, de t re in ta y 
c inco años de edad aproximadamente. 

A su vez detectores de radar re
g is t ra ron en sus pantal las las som
bras qcu señalaban la presencia de 
un fenómeno mister ioso. Tampoco 
revelan Henty y sus colaboradores el 
fenómeno cienUfico de que so valen 
para e l im inar a los fantasmas y a 
todos sus congéneres. 

Por otra par to , para no ser acu-
saofifi de char lataner ía o do espír i
tu mercant i l i s ta , rehusan toda re
muneración por sus trabajos. So con
tentan con una carta cer t i f icada don
de el interesado atest igua la desapa
r i c ión do los fenómenos observados. 
LA PRIMFRA CACERIA 

El or igen do la creación de este 
cuerpo ele cazadores de fantasmas es 
bastante curioso. Se remonta a la no
che do Año Nuevo, el p r imero do la 
ú l t ima .guCrrá:. Henty y su esposa ce
lebraban la f ies ta , en compañía ele 
sus amigos. En medio do la noche 
los asistentes comenzaron a ó i r r u i 
dos do cadenas arrastradas. De allí 
a pensar en fantasmas, no hubo más 
que un paso. Los invitados empe/n-
ron a sentirse molestos. Respondien
do a su condición de "ex-pol icemon", 
Mister Henty procedió inmediatamen
te a una invest igación. Pero esa no
che no pudo descubrir el or igen de 

esos ruidos extraños. No cejo, por 
€59, en su búsqueda. V a la noche s i 
guiente volvió a recorrer pasi l los, r i n 
cones y sótanos, provisto de un m i 
crófono y de un ampl i f icador de so
nidos. 

Después de tres o cuatro noches de 
búsqueda, pudo darse cuenta de que 
los ru idos misteriosos eran p roduc i 
dos por la rama de un g ran árbol 
que rozaba el techo de una cabaña 
si tuada en el j a r d í n . 

Después de esta exper iencia, Mis
ter Henty, jun to con sus amigos , cons
t i tuyó el p r imer grupo de cazadores 
do fantasmas. , . 
BA1.ANCF DE LAS OPERACIOMES 

Hasta la fecha, haciendo un balan
ce de sus operaciones, aseguran que 
la mayor par te do las modif icaciones 
sobrenaturales que a te r ro r izan a m u 
chos buenos vecinos son debidas a 
causas completamente naturales.. . Pa
lomas en los techos, ratas y ratones 
en los zócalos, vibraciones de hi los 
telefónicos y otras pequeñas cosas 
como éstas, hacen que el vulgo, a 
menudo, crea en la presencia do ec-
toplasmas.i 

En la residencia de Br. ighton, 
Mr. Henty y sus muchachos descu
b r i e ron -que el ru ido de cadenas que 
a te r ro r i zaba a su vieja _ propietar ia 
provenia de un tubo pertenocicnie a 
una caldera ubicada en la casa veci
na; La, anciana a f i rmó que los oía 
todas las noches a la misma h o r a , 
a las once. A esa misma hora, , e l . en
cargado de la calefacción central de 
la casa vecina cargaba la: caldera, 
provocando el ru ido que se extendía 
por el tubo. 

Como puede verse, la ciencia está 
deshaciendo implacablemente una de 
Jas más pintorescas tradiciones do I n 
g la ter ra . Claro que no por ello se aca
barán los fantasmas. F l radar irá 
muy lejos pero la imaginac ión va 
más lejos todavía. 

MaSr id .—La Bolsa ha operado hoy 
con menos ac t iv idad or ientándose la 
tendencia hacia la ofer ta, por lo que 
la mayoría de las di ferencias han s i 
do cont ra r ias , aunque sin pasar en 
n ingún caso de Ies cinco enteros. . 

I n t e r i o r , 63 ; Amor t i zab le , tres. 
1925. W S O cuat ro , -Abril 9 9 ' 2 0 . No
v iembre 100*25, tres y medio , 93*50 
y cuat ro 1953. 99 '20 ; Exentas, 95 '25 
y Lotes. 100 "60. 

Acciones: España,. 63S; ' Exter ior , 
3 2 0 ; Hipotecar io, 400 ; CentraL 405 ; 
Banesto, 576 ; H. X h o r r o , 114; H. Es
pañola, 200*50 ; Iberd'.ero. 2 0 5 ; Se
v i l lana, . 1 1 1 ; Eléctr ica Madr i leña, 
114*50; Hidroc iv i l . 117; Rif . 5 6 ! ; 
Campsa, 1 6 1 ; Tabacalrea, 175; Naval 
o rd inar ias , 145; Explosivos. 263 ; H i -
dorn i t ro . 119; Petróleos. 400 ; Altos 
Hornos, 153; Auxi l iar FF. C C , 3 2 3 ; 
Resinera, 115; Telefónica, 170; Fefa-
sa. 138; Sníace, 282 y Viesgo, 174. 

B o l s a de Bi lbao 
Bilbao.—-En la sesión de Bolsa de 

hoy. en Bancos, el Bi lbao, el Central 
y el Banesto han Mejorado - n o , dos 
y tres duros. Sostenimiento en Eléc
tr icas V en Navieras. En Metalúrg icas, 
Babcock gana cinco duros ; Echevarría, 
d iez, y Aux i l ia r de Ferrocarr i les, do
ce. 

Acciones.—Banco de Bilbao,- 575 ; 
Cent ra l , 405 ; Banesto, 573 ; Vizcaya, 
505; Viesgo. 174; Española, 201 ,50 ; 
Iberduero, 207 ; Ri f , 564 ; Aznar , 
2 .110 ; Ncrv ión, 2 .325 ; Naviera B i l 
baína. 1.240; Babcock. 915; Hornos, 
! 8 4 ; Aux i l ia r Ferrocarr i les , 328 ; Bas-
conia , 638; Telefónicas, 171 ; Papele
ra. 462 '50 ; Sniace, 284 ; Química, 
202 ,50 ; Explosivos, 263 y Resinera. 
119.—Cifra. 

c a m p o 

Campos y mercados paralizados 
por el "armisticio del hielo" 

li predyeciófl oleícola flieierránea se 
eo on íQ per 100 soperisr a la anterior 

Madr id . — (Servicio especial de Ar
gos. Proh ib ida la reproducc ión) .—En 
el campo re ina el "a rm is t i c i o del 
h i e l o " , si se nos permi te usar una 
metáfora .bélica. Muy a t iempo se ha 
contenido el arro l lador avance de la 
germinac ión, que se h?bia adentrado 
audazmente en lineas de vanguardia 
demasiado pel igrosa, por lo que se 
hacia necesario un " rep l iegue estra-
tégicp"- hacia zonas vegetativas más 
prudentes. El hielo y la nievé han sido 
los "genera les" que muy oportuna
mente han impuesto ese repl iegue, y 
ei campo presenta ya el aspecto que 
corresponde a esa época idel año en 
que nos enconiramos. 

La ola de fr ío y el intenso tempo-
rai de nieves que azotó casi toda- la 
Peoinsula en los ú l t imos días del año 
y pr imeros de Enero han venido, por 
tanto, como ani l lo al dedo para nor
ma l i za r la evolución de los sembra
dos, que hasta ahora siguen presentan
do el mejor aspecto. 

Los labradores aprovechan esta tre
gua del hielo y de la nieve para hacer 
sus arreglos que pudiéramos l lamar 
burocrát icos, pues es mucho en este 
aspecto io que hoy complica 4a vida 
del agNcul tor . » 

BANCO DE SANTANDER 
•ANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA D i AHORROS 
E«pol*a, U . — B I J 8 Ü 0 B 

Pora fa m u j e r 

RESCOLDO, por Amador Fo
rres, - Colección, "La ven la
na,,do pape l " . Edi tor ia l , Te
soro, Avenida do Jóse An
tonio núm. 43. Madr id . — 
Precio en rúst ica, 35 pesc-

, tas; encuadernado on tela, 
' - 50 pesetas. 

Amador Torres tiene ya un mere
c ido prest ig io on la nueva generación 
l i t e ra r i a española. Y, para nosotros, 
un t i tulo que , complementando su 

i 
torpeza en el andar resta atractivos a la mujer más hermosa 

Por M A R I B E L 

Joola de ilflQDliinooeijf lmmm\ de la Sexta Seoióo ilitai 
FXPF.DlENTF. DE COMPRA P — , 3/5-1 

Hasta las doce horas del . día 30 d e l ' a c t u a l , se admi ten ofertas para Ja 
adquisic ión do carbój i vegetal , pqr concierto d i rec to , para atender a las ne
cesidades de los Parques y Depósitos de Intendencia, de esta Región M i l i t a r . 

Los pl iegos de condiciones Técnicas y Económico-Administ rat ivas por los 
que se han de regi r la m isma, fueron publicados .en el D i a r i o Of ic ial del (Mi
nister io del Ejórc i to número 7 1 , de fecha 31 do Marzo ele 1953 y se cncuenn 
t ran a disposiciún del púb l ico , en la Secretaría de esta Jun ta , calle de V i 
to r ia , número 63 , F.dific io de Dependencias Mi l i ta res , j e f a tu ra de los Servicios 
de intendencia de la Sexta Región Mi l i ta r y en los Fstablecimicntos corres
pondientes. . 

los anuncios detal lados, con el modelo de proposic ión y cantidades a 
a adqu i r i r , se hallan expuestos en los tablones de anuncios de los si t ios de 
costumbre. . .N 

El importe de los anuncios, será por menta y a p ro r ra teo , ent re los ad
jud icatar ios. é ( A • _ 

Durgos, 19 do Enero de 1*154. . 4 t . : i 

Abrigo de lana violeta con adornos 
de ocelote. Creación SchiapareHí. 
. Bisciñit de José dej "¡Zamora. 

Madrid.H[Serv¡cío especial de 
"Arsrcs". Prohibida la reproduc
ción).—No sójo la belleza tKn^ 
inTportancia en el éxito de la 
mujer. Hay otras cualidades per
sonales que pueden hacer cierto 
aquel viejo refrán de ''La suerte 
de la fea la íiermosa la desea". 

Una voz armoniosa, una con
versación agradable, una mirada 
dulce y acariciante, una risa ar
gentina y, sobre todo, la gracia 
y lai distinción en los movimien
tos pueden dar a la mujer un cau
dal de atractivos más que sufi
cientes para contrarrestar la po
sible imperfección de las faccio
nes del rostro. Es, por ello, muy 
importante que cuide usted la 
manera cómo trata sus pies cuan
do camina, sube o baja unas es
caleras, pues está en su voluntad 
adquirir un porte gracioso y dis
tinguido. 

ANDE CON PASO FIRME 
Lo correcto es que cada paso 

se origine en la cadera, no en laj 
rodilla ó en el tobillo. Un paso 
suelto es un paso corto. 

Usted debe caminar como si 
fuv'ra trazando una linca recta, y 
cuando la pierna izquierdaj se 
mueva hacia adelante, el pie de
be colocarse a la derecha de la 
linea. Esto puede ensayarse en el 
dibujo de la alfombra o en una 
raya del piso. 

Es muy importante mantener 
la cabeza levantada cuando se ca
mina. El balanceo del cuerpo de
be hacerse armoniosa v rítmica
mente, pero sin afectación. Hay 
que procurar sobre todo que el 
paso sea lo más firme posible. 
NO IMITE A LOS PAL MI PE DOS C 

A LOS GORRIONES 
Ver caminar a algunas mujeres 

gruesas causa a veces verdadera 
risa, porque, estando sus pies 
abiertos en compái hacia uno y 
otro lado, recuerdan muy de cer
ca el cómico andar de los palmi-

pedosv. Esto es lo que debo evitar 
usted, sea gruesa o* delgada. 

Tampoco caer en 'él defecto 
contrario de aígunas mujeres, que 
presumen de líneá silfido. Estas 
mujeres altas y esbeltas tienen la 
manta de apartar, demasiado los 
pies, lo que, además de -perj'udi-
cial para sus extremidades infe
riores, resulta desairado. 

En general, el paso nO debe ser 
demasiado largo, porque parece
ría varonil, ni tan corto que,ase
meje el andar a saltitos do los 
gorriones,. 

La distancia natural que toma 
la pierna cuando avanza como es 
debido, es lo más aconsejable. 

También debe cuidarse el movi
miento do los brazos al andar. Si 
las piernas deben moverse desde 
las caderas, los brazos han de 
moverse desde los hombros^ sin 
doblar ni empujar el codo. No es 
aconsejable, sin embargo, exage
rar los movimientos innecesarios 
de los brazos. 
EJiERCICIOS RECOMENDABLES 

Usted puede conseguir un an
dar gracioso y femenino, si se lo 
propone. Deberá • ensayar, cada 
mañana al levantarse de la cama, 
con paciencia y método. Comien
ce poniéndose de pie cómodamen
te. Mueva el brazo derecho hacia 

Vestido de triot de lana gris os
curo. Accesorios de color rojo. 
Cr^aciórfl Lanvin Castillo. Diseño 

de José de Zambra. 
"cuidar para evitar un movimiento 
exagerado). 

Estos ejercicios se harán ai rit
mo acelerado, conservándolo al
gún tiempo y disminuyéndolo, 
gradualmente. Es muy importan
te también no doblarse hacia ade
lante o hacia atrás. Si tiene las 
espaldas inclinadas/deberá hacer 
ejercicios torácicos para desarro
llar el pecho. 

Abrigo chino de paño celeste azul. 
Creación Javques Fath. Diseño de 

José de Zamora. 
adelante, desde el hombro, al mis
mo tiempo que adelanta la pierna 
izquierda desde la cadera. Enton
ces, alce el brazo izquierdo con 
la pierna derecha. Estos movi
mientos deben repetirse cada vez 
más de prisa. La cabeza, levan
tada, derecha sobre las caderas. 

(Esto es lo que más se debe 

COMO SUBIR 
RAS 

Y BAJAR ESCALE-

Para subir y bajar escaleras 
—un buen ejercicio gimnástico— 
deberá conservarse la misma po
sición vertical. No es necesario 
ayudarse con el pasamanos ni 
tampoco bajar con las rodillas do
bladas, echando todo el cuerpo 
hacia adelante. Observe que to
dos los peldaños tienen la misma 
altura. El pie debe ponerse de
lante del que soporta el peso en 
ese momento. Y no debe bajar la 
cabeza para saber dónde va el 
otro pie. Basta con asimilar el ba
lanceo rítmico ai bajar los esca
lones. Al subir escaleras, el cuer
po se balancea sobre el empeine 
del pie y los muslos llevan el pe
so, por lo que usted no debe in
clinarse, como empujándose para 
subir. 

Florenz' Siegfcld hace practicar 
la marcha a cada una de sus co
ristas a través de una pieza v su
biendo y bajando escaleras, lle
vando un libro en equilibrio so
bre la cabeza. Usted podrá éstair 
segura de que su porte es atra-
yente,1 cuando logre hacerlo y ol
vidarse de que lleva el libro 
arriba. 

MUESTRO TFLFFONO 2015 

personal idad ^como , escr i tor " y como 
poeta, despierta una simpatía indur 
dable: : es burgah's y buen húrgalos. 
Mas ,si por , esto hecho .hubiéramos 
acogido con vivo interés "Rescoido", 
su pr imera novela edi tada, he aquí 
que . los mér i tos y . valores q*uo ésta 
encierra soq suficientes para com
prender por qué Amador Porros — f i 
lósofo y ar t is ta de la p l u m a , hombro 
en que una ,ve/ más s'e .produce el 
fenómeno grat ís imo de la hermandad 
ent re las Arm.as y las Let ras— tiene 
por el cul t ivo do la L i teratura una 
i r refrenable pasión. Y por que, sobre 
todo, ha salido al gran públ ico su 
novela. 

A juzgar por ésta, el autor tiene 
ingenio y osui en posesión de un d i 
f í c i l ar to: el .de la daseripción nar ra
tiva sin rebuscamientos-sino con tra 
/os vigorosos y lléftós de elocuencia 
L l poeta renuncia a muchas de sus 
ansias, quiz;! en aras de una expo
sit iva linea tras la cual nada im.por-

. tanto queda por tener su adecuada 
.valoración ¿ petó cuidando de nb \des 
cender a detalles- .intranscendentes 
que recargarían t intes innecesarios sin 

• u l te r io r s igni f icado de índole p rác t i 
ca para el lector. 

V sobre esta técnica. Amador . JPo-
rres ha construido, sy novela. Llna i io-
vola qué es todo s incer idad d ramát i 
ca, lodo exposición d iá fana, iodo 
realismo", todo aleccionador. Sencilla 
la t rama, poro lat iendo en ella la in-
qnk- lud espi r i tual do un niucliachü 
c uya vida se in i c ia en - ansias, de pe r 
fección y que, i ras el tempestuoso 
periodo do una borrascosa juventud, 
a lcán/a, nuevanionte el verdadero ca
m i n o , enmarcándose en un cenobio 

' c a r t u j a n o para bo r ra r l a . t r i s t e estela 
del pasado.que atormenta su éspír i tu 
conturbado.. 

T iene, , además, '"Rescoldo" otro 
mér i to para .nosotros. Lstá ambienta
da en nuestras t ie r ras , en la p rov i n 
cia do Burgos, que os donde *ace el 
protagonista y donde reverberan sus 
más nobles sontLmientos. Pa t r i a ' - ch i 
ca nuestra que hace florecer én la 
p l u n a dol au to r bollos madrigjalcs, 
pletór icos de nos ta lg ia y do ca r i no . 

En suma, la n i ve la de que t r a t a 
mos, es test imonio f ie l de'ur te fir.me 
vocación y , a la vv?z, de'.que Amador 
f o r r e s , si conl inula cul t ivando estío 
gt.-noro l i t e ra r i o , pu.L'de alcanzar noto
r ia y merecida nomtbradía. Asi se .1c» 
auguramos, a la pa r que le envia
mos nuestra más coHcliai fe l i c i tac ión 
por su "Rescoldo", i'-quo, so lee con 
ayrado y creciente irntorés. ^ 

"BOLETIN ¿L" LA • INSTITU
CION FERNAN-CONZALLV-. r r 
Cuarto t r imes t re 1953. j 

Acaba de publ icarse el mimero co-
rrespoiul iento a l cuadio. t r imestre d e l ^ 
año 1953 del prest ig ioso "Bo le t ín de 
la Inst i tución lernaia González" . Be 
aquí el sumario de d icha intercsainte 
publ icación. 

"De ar le bugalc-s. Obras de restau
ración en la iglesia de Santa Ague
da, dé Burgos" , p o r Luciano Huido-
bro Serna; "En iorn|q a la Catedral 
de Burgos. EÍ coro ŷ  áus andanzas", 
por Maiias Martínez Burgos. "Estu
dio h is tór ico-cr í t ico feobre la v ida y 
actuación pol í t ico-soc ia l del húrgales 
i lustro que se l lamó Diego Gómez de 
Sandoval, conde do Cas t ro " , por Is
mael García Rám i l a ; i " I .pigrai ' ia ro 
mano-burgalesa", por Ju l ián C. Sidnz 
de Baranua; "A lgo ttisL sobre el Real 
Monasterio de Las Huelgas" , po r Jo
sé Luis Monteverdc; ^'Un f r a i l e bur-
gah-s gue r r i l l e ro " , por Liiis Fernán
dez S. J , ; Una histcjjria de la p i n 
tura española" , por Chiandler Rathfon 
Post, t raducion de C-ohzalo Miguel 
Ojeda; "Un p lante l de seráfica san
t idad en. las 'af i ícras de Burgos (San 
Esteban de los OImos|V, ptar Ignacio 
Omaecl icvarr ia, O. F. M.; i "Documen-

. tos referentes a la^ tíundaciones del 
Duque de Lcrraa en v l l a duca l " , 
por Luis CerveJra V^ra); "Ua vocación 
rel igiosa de ujn viejo merfcader bur-
ga l t s , Miguel de / a m t o r a " . po r Ma
nuel Basas Fernández;1. • 'Knstituciun 
f e rnán González, ac t i v k l ad académi
ca y actuación c u l t u r a l , po r J . G. R-; 
"Relieve cuair iccntcnario» de jun pen
sador burgahs. : Juan de Satali junto 
a Suárez" , por el P. Vater iana Ordó-
ñez S. J . ; Excmo. Sr. D. HcTiorato 
Mart ín Cobos e l imo . S r l >D. Manuel 
Fernández-Vil la y Dorbe , p o n R.; 

Acuerdos y no t ic ias , por L. 14. S.-

A tenor de la meieoro log ia , r i g u 
rosamente invernal , también los mer
cados están congelados. No reaccio
nar los piensos, que siguen mostran
do debi l idad. El fantasma de la -eba-
da de Importación sigue siendo el 
más poderoso freno de 1 ^ precios 
que en las regiones ceptrales nunca 
pasa de las 3,50 pesetas con saco. So 
ha debi l i tado también el precio de la 
avéru». que en Extremadura so í i a ce
dido ya a menos de 3 nosetas. 

Y no digamos las. legumbres, que 
experimentan un atasco del que no se 
v is lumbra cómo podrán salir. Solo han 
reaccionado l igeramente las patatas. 

En cuanto al ganado, la tónica os 
muy i r regu la r . Poca animación ha 
habido en las ferias más ihiportantes. 
Lag f luctuaciones son indecisas. « se 

.'han registrado al t ibajos que no per
mi ten establecer una linea clara de 
or ientación en las cotizaciones. 

Este es el panorama del actual mo
mento agrícola mercan t i l . 

Respecto a la producción ol ivare
ra . — o t r a de las r iquezas básicas del 
agro español— el Minister io «de Agr i 
cul tura do los Estados Unidos, que ha' 
hecho cálculos muy . f idedignos sobre 
la producción oleícola en la cuenca de! 
Mediterráneo, estima que correspon
derá a España una producción de 
300.000 toneladas, es dec i r unas 
50.000 menos de la campaña anterior 
y , desde luego, muy infer ior a la co
secha " r e c o r d " de 1951, que casi llegó 
a las ftüO.000 toneladas. . 

Poro tampoco, faltará aceite de o l i - ' 
va ep el Mundo. Según los cálculos-, 
norteamericanos, la cosecha medife-
rránéa de 1953 superará en un 50 por 
,1,00, al rendimiento do la campaña 
fiaisada y se eva lúa 'en un total de 
1:í1|45-000 toneladas cortas. Dosde lue-
gey,;el mayor aumento relat ivo corros-
pOfldo a Grecia, Portugal y Tunicia, 
donde se pronóstican cosechas " re -
c o j d " . 

Juan del A g i o 

• 

El p r o b l e m a 
r e m o l a c h e r o 
Para nivelar la p r o d u c - : 

ción y el c o n s u m o , s e : 

propone la exportación 

de excedentes 

- de azúcar 
Se ha reunido en, _ Valladolid 

cLP Ieno del Grupo Sindical Re* 
.moíachoro, xon asistencia do los. 
•jefes ele. los Grupos Remóla c h e - ' 
ros , de Ralonci.a, Burgos, Scgo-
via. Sor ia y Avi la , adoptándose 
Interesan tes i'aduérdQS, que „során 
elevados aL.Min is t ro do Agr i c id -
l u ra . 
. Enl re dichos acuerdos f iguran 
los que sC ref ieren a la despro
porc ión entre la producción y 
e l consumo, para la que se pide , 
como solución la adopción de 
las siguientes medidas: 
- Pr imera.—Exportación, de los 
excedentos de azúcar en la me - , 
d ida aconsejable que . pérnü tM 
nuestra economía nacional , on 
la cantidad suficiente para n i 
ve lar , en el .plazo máximo de 
dos campañas, la producción 
con el coosumo. 

Segünda.—-Si la anter ior me^-
dida no fuera suf ic iente, el cam-
pQ estaría dispuesto Na aceptar 
el sac.rif¡,cIo de realizar una Ü-
mi iac ión do siembra, como com-
•plemcnto de la exportación du-

, rante ci plazo señalado. Esta Ü-
• m i ta r ión de sjembra habría de 

disponerse teniendo en cuenta la 
.riqueza sacarosa de las d is t in
tas: zonas, procurando ' que - el 
cu l t ivo se realice: prcfercntenien-r 
te en las que resulten más idó
neas y en aquellas que carezcan 
<4e otros cul t ivos que las susli-

' m 'van. 

. x^rcera.—Pago de la remola
cha e'r¡*s relación con su riqueza 
a z u c a r e . - p o r esl imar se

de Pa?0 , >rocodimienio 
que el actualmente 

i^mo que el vino 

na un 
más justo 
seguido, lo 'í11 
-se paga con ¿»rrcglQ a lo> 
do,s de a l coho l que cont 
t r i go por su . v - l o s " procll) 

i sW calidad 

el 
\ icso especifico _y 

en ' 'genera l todcV: l o s i t ^ 
de acuerdo con sW fal ldad-!ornC. 

Ci-ana — i n t e r venc i ón inme 
cuar ta . — me . N.afional 

diata por el I n s l i - v 1 0 ' Y. LA 
de Semillas Selc^ta.^ cíe o ^ . ^ 
semilla de remolach 3 . > *; s U 
ra que sea su P0Sl ^ a 
reparto por dicho Dr ^ V ^ j ^ i e s 
través de los Grupos 
Remolacheros. La sem 
cada cult ivador le 
deberá estar en su poc 

Sin 

ont̂ 3 CQ r.rcspc 
5 ^ antes 

del mes do Eebrer'o y t •L ..t lo-
dad suf ic iente, 20 al 2 V ^ 
gramos por hectárea. No . 
dera el Grupo solución a -
problema se reduzcan los* ^ g. 
gramos de semilla que se 
guen por " hectárea autor i 
ya que con esta med.da lo 
que se conseguiría s e r i i * . , - n o 
tar la ganancia cié e s p e o J i ^ 
res. con el consiguiente P**J 
c ió para el c u l t i v a d o r , ' q u e ^ 
muchas parcelas ^ p r o d u c u ^ . 
por def ic iente >" escas0 
mien to . oíros 
. igualmente se ^ P ' ^ J c o n 
acuerdos sobre las ^ a £ £ £ * S § n 
los fabr icantes, que ^ ^ . c r i Q . 
sido t ransmi t idos al Mm.stcr.« 
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RETAZOSJ Señá lase l a f o r m a e n q u e se d e s a r r o l l a r á 
t o r n e o m u n d i a l d e f ú t b o l e n S u i z a 

Sol: 7,32 a 17,23 

Síes; l ideíonso, m r r . . ; RoSmundo «Se Pefiaforl , s t r . 

¿«•3 m i l pescas ha e o t r e j a d o «le 
p r i m » U íeoerac ion .Vacior»»! de Fút -
t o l a repa r t i r enire los jugadores del 
Deport ivo Aía\«s, en atención a lo$ 
dos par t idos en que éstoi inter^ in iP-
ron enfrenando a ia selección espt f io-
i a de fuií>9l. 

La entrega se efectuó en Madr id y 
en manos de Erezuma, c a p i t i n del 
conjunto v i to r ia i io . 

Incluyendo al masaj is ta, ha corres
pondido a cada uno tresclentas pese-

l'.l inierjtaclpna.1 Conzalvo j i , que 
acá^a de re&cífldlr su contrato con 
el Real / .aragoza, ha declarado c.uc 
haN adoptado tal decisión al propio 
tie-npo que para l iberar al Zaragoza 
rie una carga económica, porque crtx1 
que ya no es ú t i l a esto equ ipo, en el 
que no ha sido al ineado desoe que 
suí r iü una lesiOn. Aftadló que, por 
ahora , se re t i ra ra del fú tbo l para v i 
v i r una etapa de "de-iinio-xicaciOn" 
futbolíst ica y , a la vez, dedicar la a 
sus negocios part iculares. 

• 'CJlera", el excelente compeñero 
maor i leño, dice en "Pueblo" . 

•1.0 peor- de la pol í t ica actual del 
fú tbo l no es el d inero que se paga 
por uo fenómeno autentico. Lo peor 
y más dañino <« el d inero que se 
paga por el traspaíio de un jugador 
" a p rueba " , de un jugador " s i n ha
cer" , lío una medianía o de un ma--
éesto que, por el Hlmpk; traslada y 
ensayo cuesta un m i l l ón de pesetas. 
EStá es la sangría auténtica de los 
grandes clubs por donde M van de 
las arcas miles y miles de duros sin 
n ingún resultado provechoso". 

Con relación a ésto, escriben en 
Zaragoza: 

iAy! "GUera" , ha habido cosas mu
cho peores y cosas oiucho más "san-
g r iado res " . Y han s ido, precisamen
te, que &G han vaciado las arcas de 
a lgún c lub, de mi les y mi les de du
ros no por jugadores ' 'promesa" de 
a lgo , sinij» por jugadores promesa de 
nada ya. Que engañe un joven, que 
no dé resultado un joven , puede es
t a r just i f icado, ff.s una incógni ta . . . 
Pero que un d u b sea una sucursal de 
ia Casa Amparo. . . eso »l que es t ra 
ged ia . . . y y a sabemos nosotros de a l 
gún club donde pasó todo eso. 

d _ _ _ _ _ 

El sistema adoptado resulta complicado, pero favorece a España 
Kubala podra jugar defendiendo los colores del bando español 

L o s c a m p a n a s 

I te».— .Ya anta? * í í crAsliaoism* se 
cwtcian W« C2«|íanas5 fue , a l ^ Í K ^ 
rer, v & u á e a áei Lcian» Orlente, E l 
f iá t* üirtíjer, er«* i r« muy f é n u *tel 

C R U C I G R A M A 

HGRi/ON¡TAl.r.S . — 1 : Juguete. — 
2i Acción de f ruc i l t l ca r los arboles o 
^ plantas. "~ 3: Especie de mesa 

sirve generaimente do adorno .—• 
^ Tetiga m ied* . l u g a r subterráneo 
Nra guardar semillas . 5: De^nos-
lrat|«>. Examine. — 6 : Ensenada 
^ y o ^ a . Lscuchabaa. 7: Hechi-
«ras, — » r , t a r . — 9: Catedral . 

mr r iCALEH. — J : Rí* español . -
^ Dejar ée hacer una casa . ~*. 3 : 
^ t a «fue en algunos juegos se i»u«-
^ aplicar a cual«tu.ier suerte íavorar 

Confedera. Mantas usadas 
^ tes beduinos. —< 5: NMvel. Subí 
j» bandera . — 6: En la cara. Acel-

"* 7: Al igerar a una persona de 
" "peso. ~» tvle/.cla me ta les . —« 9 : 
M ^ s , embarcacM.m. 

^ W - 6 n a] crucigrama anterior 
»ORriQ^TAL£S . ~ . I : v . ~ - 2 : 

S, • ^: Aére« . w Á: A l t a r l a . -
,." 'a»a. EVo . ~#.6: RataBes ., — 7 ; 

^ n C A l . t 5 . —• 1 : T . — ' 2 : Aar . 
^ Aftas . — 4 : Debates . —• 5: 

a í i ' ~ « ' S « r e n ^ . - 7 : 
- i : ^ . _ s : s. 

XViJ y autar «le una o i r á •'Chi
na UiiíStC«l«',# hakla en ei la do «na 
campana clxir^a que, según 61, se ba
h ía íuni í ldo en el aña 2600 antea de 
Cr is ta. Es imeres?ntc el hecho de que 
!»s chiaas u t i l i xa rñq ya la misma 
aleacci*n que hoy día todavía se em
plea. Asimismo se ha coaiprobado e l 
uso de la.s campanas en la fe poca clá
s ica, tanta para f ines profanos como 
ío l l f i osos , de' la que había, entre 
»U«a, el y rao FUéíofa g r i t i m Arts ióte-

KSi. Cs las tíe«Qp»s de Sarna daían, 
»ácm4s <fe los resi i^os i l fe ra r ias , 
pruebas efectivas, proporcionadas por 
ias excavafcianes arqueológicas. Pr ime
r a se hal larao s»l«xneme campani l las, 
Üe 5 c m . , de a l tu ra , pera en 1945, se 
riescubrió en Augst cerca de Basilea 
(Au-fusta RíUirfca) f o espécimen aW'o 
mayor , que parece proceder del siglo 
H i de la Era cr is t iana. Lo» documen
tos más ant iguos que atest iguan e l 
empleo de campanas en el culto c r is -
t lano datan del s ig lo VI. La t íco ica 
dé la función en Europa la t r a ta , p ro 
bablemente por p r ime ra vez , una d i 
sertación la t ina del presbítero Teóf i lo , 
t i t i l a d a "Schedula d i ve rsa rum" (Com
pendio de varias ar tes) . El manuscr i 
to,, eo cuestión, parece ser del s ig lo 
X l í y fuá descubierto en la b ib l io te 
ca áucal de Wol feobüt te i (A lemania) 
por nadie menos que Gotthoid Ef ra ín 
Lessirtg. La ci tada obra contiene un 
capítulo especial, de cierta extensión, 
dedicado a la fund ic ión de campanas. 
Según las prescripciones que enume
r a , parece que en aquel entonces las 
cr-mpanas tenían formá casi c i l i n d r i 
ca, en tanto que más adelante fueron 
estrechándose por la parte super ior , 
l legando a presentar en aspecto te-
mojante a l de los pi lones dé azúcar. 
Ambos t ipos se clasi f ican como cam-
paoas románicas. A pa r t i r del s iglo 
I X &« empezó a reuni r var ia a cam-
prinás para cans t i t uk car i l lones; con 
esto, sa' planteó r l proWema de de
te rminar 4 t anfestano ei sonido de 
cjLán campana, a f in de obtener un 
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GUTIERREZ SESMA 
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ENFERMEDADES DE LOS NI ROS 
Coastdta de 10 a 12 y de 3,30 a 4.39 

Saa Juan, 27, l.« 

7 V t L * S C O 
Del Haspltal Provincial 
PULMON Y CORAZON 

RAYOS X. - ELECTROCARDIOGRAFIA 
Caasalta da 12 a 2 y d« 3 a 5 
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oanjufl io armoniftso. Sin embargo, se 
b iza necesaria una larga evolución 
técnica, antes de alcanzar dicíio ob« , 
je to. El ar te de la fund ic ión se prac
t icó, en un pr inc ip iQ, como otros tan-
tcs oficies, en los conventos. Al 
desarrollarse las ciedadés, la fund i -
c K n fué convirtiéndose- en una pro-
fesién Ubre. 

l o s o v « s m á s r á p i d o s 
ÉstocoLinti.—í>'.:eslo que e l mundo 

. dé tas ave>, tan r ica en especies, se 
m^eve por el a i r e , por t ie r ra y por 
aguí , e^hton teóricamente tres mar
cas de velocidad por confer i r . Sin em
bargo, las di ferencias entre las d iver
sas aves nadadoras son tan mínimas que 
basta considerar 1?.h que corren y vue
lan. El récord por t ier ra ha de .bus
carse, desde lueg(?," ent re las aves co
r redoras, es decir , las especies de 
avestruz, incapaces de vo lar , pero co-
rreüorns grandes, pesadas, rápidas y 
constantes. Se ha observado que el 
emú salva trayectos de 10 y 20 k i ló
metros corr iendo, a, una velocidad de 

k i lómetros. Pee Qtrá parte, la ma
yor velocidad de vuelo no 1?. alcanzan 
las aves exclusivamente voladoras sino 
las acuáticas. Desde un av ión , .se pudo 
comprobar que ciertos patos salvajes 
vuelan a 100-120 k i lómetros por hora. 

É l v e r d a d e r o r o s t r o d e 
C l é o p a t r a h a s i d o h a 
l l a d o e n Cherche ! , lo 
a n t i g u a Cesá reo 
Hnsta ahora sólo se ce nocía el ros

t ro de la famosa Cléopatra por las 
de 3 f a 49 (a . de C ) , lo que daba una 
pobre ide-a de s . hermosura y de su 
famosa nar i z . 

¿Los arqueólogos, con la insaciable 
curiosidad que les caracter iza, logra
rán encontrar, entre las estatuas y 
los hustes BnUsfuos existentes en los 
muscos, la imásren indiscut ib le de la 
ú l l i tua de las reinas de Ecripto?. 

Hubo un alcnitm en t 9 3 3 , el sabio 
Lüdvi'if Curt lus que pretendía se halla
ba ón el Vaticano, pero se comprobó 
que su rostro no coincidía con la 
efiefea monetar ia , asi í jue fué descar
tada esta proposición. Ahora resulta 
que, en ei r ico musco de Cl ierchcl , la 
ant igua Cesárea, a pocos ki lómetros 
do. A r j c l , existe una cabe/a tocada 
de un velo, esculpida en un pur ís imo 
m á r m o l , y que ofrece una sorpren
dente s imi l i tud con la hermosa Clco-
pa t ra . 

l-a concordancia del per f i l y de su 
erran ner¡¿ aqui l ina, con la de las mo
nedas, es muy grande, l a Academia 
de Inscripciones y Bellas Letras a^j 
K) ha comprebado a la vista do las 
reproducrlooes en* la p?.nU!lla y con 
la au io r idad del conocido sabio f r an 
cés M. J í rome Carcopino. confizmado 
cen la opin ión de m. Charbo-
pncaux conservadef- jefe de! Gabinete 
de Medallas del Museo del Louvrc. 

El f ino mármol dé Cesárea, donde 
v i v ió Juba I i ; esposa de Clecpa¿ra 
Selene. h i j a de la ^ ran E?¡pciaP fia 
revelado asi un secreto más, hacién
donos augurar otros secretos que nos 

revelados en el mism0 f a a w o 

Zur lch . (Crónica de Feíer U b c r s a x , 
dei servicio especial de "AlfU '} - El 
lamosa iugador de fú tbo l , Kubaia. 
bOngLarg de neclmlento, podrá j uga r 
en el equipo é$p«fiól en el campeona
to mundia l de este " O . por encon
trarse natural izado español antes del 
16 do Junio de 1 . ^ ' -

Se b izo ésta declaración en respues
ta a >cric dc P r ^ u n I a s ^ve le 
fueron presentadas por d corresponsal 
do / i A l . 

En respuesta a ctrn pregunta, se 
declaró -que no se. pe rm i t i r á la 
sust i tución de .jugadores en Ci cam
peonato mundia l una Vez que haya 
comenzado el encuentro. Desde lue-
g d , que los equipas podrán en los dis
t intos ¿tírt ldó efectuar tal íus t i tuc ión. 
Pero unn vez comenzado un par t ido 
no se permi io o inguna sust i tución, n 
siquiera la del guardameta '. 

El complicada • s¡>»n>a e l lmlnatc-
rk) del campeonato se e x p l i c a 
c-i l a , f o r m o siguiente: La c l lm inn -
t c r l a prop ia .se jugará en Suiza en 
c .a t ro v..cití'S. 1.2 pr imera se disputa
rá por puntos con .objeto dc seleccio
nar a loa ocho, que par t ic iparán en 
les cuartos final. En las t res-vuel
tas restantes, de los ocho que p a r t i 
c iparán en los cuartos de f ina l , se ca
l i f icará por el sistema d^ la Copa, es 
decir , que los perdedores quedarán 
eliminados y los vencedores pasarán a 
la vuelta s isulente. 

Para la p r imera vuelta, los d iez 
seis equipos se han d iv id ido cómo sfi 
sabe en cuatro grupos. Cada grupo es. 
tá formado por des equipos conside
rados como muy buenos, son lo^ "ca
bezas de serie'* y otros dos menos i 
buenos. Estos grupos son los s igu ien
tes: 

P r ime ro .— Francia eí ganador del 
grupo sudamericano. Méjico y el ga
nador del g r u p o . d i e z entre Yugoes-
Uv ia , Crecía o israel. 

Segunde.— Hungría, el ganador de 
Esf.sña - Turquía, el ganador de Ja
pón-Corea, x eí ganador de Alemania-
S?.rre. 

T e r c e r o . — Aust r ia , el ganador de 
Escócia-PaLs de Cales, V'ruguay y Che
coeslovaquia. 

-Cuar to .—Inglater ra , Bélg ica, e l ga-
nadcir de i l s i i a -Eg ip to >• Suiza. 

Loa dos equipos .de me jo r puntua
ción de cada-grupo pasarán a los cuar
tos de fina). Ijjs otros quedarán e l i 
minados. Se disputarán cuatro encuen
tros en cada g r . p o , no jugaood entre 
si los dos "cabezas de se r ie " , n i tam-
pcs.o los otros deis. Relacionado cale 
.sisi,CTna con e-l g rupo español, se pue
de decir lo s iguiente: Esparta no j u 
gará contra Hungría, sino con e' vf-ffe 
ceder de Alemania - áarro y luego 
con e! vencedor de J ^ r . . Corea. 

Los cuartos de final se jugarán por 
medio de sortee» y habrá dos grupos: 
u t o , fo rmado por los dós pr imeros 
de ios mencionados pr imero y segun
do g r u p o , y o t r o , por los pr imero* 
de los grupos tercero y cuarto. 

En este caso, ^ siempre en relación 
can los españoles, si Espaf.a pp^n a 
los cuartos final. Entonces se dec id i 
rá por suerte si hit de jugar contra 
H,ng"rja, cóntxa Francia o el vence
dor dc Yugoeslavia - Grecia - Israel t i 
vencedor de Bras i l . Paraguay y Chi
le. 

Se debe tener en cuenta lo s igu ien 
te. SI en el sorteo resulta que srlen 
dos equipos para o\ ¡:uarto de final, 
que ya han jugado, en la p r imera 
vuelta u octavos de final, se repetirá 
el sorteo para asegurarse de que no 
I n y a repet ic ión de par t idos, jugados 
con rn l e r i o r i dad . 

Los vencedores de los grupas p r i 
mero y esgundo de los cuartos de 
final se enfrentarán en la p r imera 
semifinal, y les vencedores de los g r u 
pos tercero y cuarto en la segunda 

Fué suscri la por un burgalés 

. En Burgos y hasta el momen
to, seguimos sin dar con un qu i 
n ie l i s ta de esos que con ayuda 
dc los dados, de la cocinera o del 
.niño que aún no ha ¿prendido a 
hacer • palotes en la escuela, lo-
.gra hacer un pleno de catorce 
aciertos >• con ello convert i rse dc 
la noche a la mañana en hom
bro popular y potentado, 

, Pero lo conseguido por un 
quin ie l is ta burgaies en el curso 
de la semana u l t ima tampoco és 
cosa desprc iab le . Lucio B i r ce -
na , almacenista de vinos esta-
Lilecido en el ba r r i o de San Pe
d r o y San Felices, rellenó el pa
sado domingo una qu in ie la , con 
esa falta de lógica que en estos 
.casos hay que prqceder; pero 
aquí la fa l ta de lógica ha sido 
tán completa que -nuestro hom
bre no legró acertar j n l un sala 
resu ludo ! , lo cual m deja de 
con-stitulr también una buena 
.marca, aunque é-sia na isfci re
compensada can ese montén de 
.pesetas que en otros casos se 
.•gtórga. 

S« nos acurre^ que para tales 
acasiones de prenósi icos, '•«rué 
s-udiéramos cal i f icar de " ú n i c a 
I n d i r e c t a " , el Ratranata de 

'•Apuestas Mutuas debía establecer 
unos premios. . . , aunque fueran 
de consolación o de reconaci-
cniento al despiste. 

i em i f i na l . Esto quiere decir que Es-
priña no jugará nunca contra Austr ia , 
L ruguay , Escc^la Q P?-is de Gales, 
Crecoeslovftqui", I ng la te r ra , Hal la o 
Egipto. Bélg ica o Suiz?.. como no sta 
en la final. 

Los vencedores do la semifinal, se 
dls i iutarán ol t i tu lo mund ia l . 

En contestación =. otra pregunta so-
br.^ les probables países que Jugarán 
les cuartos dc fina!, mani fes
tó : <4Es probable que se cal i f iquen 
para los. cuartos de final Francia, B ra 
s i l , Hungr ía , España, Aust r ia , Uru
guay, Ing la ter ra e l ia l i f ! . SI eo el 
t uneo le tecese. a Espíúa ei lminarse 
can f r a n e l a y hasta con el B ras i l . 
España podr ía ser semifinalista. Todo 
este, s iempre .eo el terreno de bis 
con je turas, dc los pronósl ices, que sPtí 
ImprescindLLMes en toda prueba dep-or* 
Uva. L m ccmpei ic lón siempre t iene 
,su pronóstico." ' 

V presto que esta crónica es para 
'V í l f i l " para España /que se cumplan 
és&í conjeturas dé que E.-pafia pvéde 
ser semifinalista. 

8 
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Sñnt i se c a s a e l iuoes 
Guti se encuentra en Madrid, 

desde anteayer. Sin emJjar^o no 
fué probado ayer por el AÜélico 
madrileño, sc^un nuestros infor
mes. 

Coincide su estancia en la ca
pital de España con el rumor de 
que el Club "colchonero" se íntc-
resa por el guardameta Lczama, 
perteneciente al AtWtico de Bi l 
bao. V no sabemos si este rumor, 
muy extendido ayer en les medios 
deportivos madrileños, tendrá re
lación con ol hecho de que nues
tro portero no fuera probado. 

Esperemos, sin embarco, noti
cias más concretas, ya que has
ta ahora todo cuanto podemos 
docir al lector es la realidad 
aludida. 
SAMTI SE CASA 

Ayer tarde y telegráficamente, 
el defensa deretího del &urgos pi
dió permiso para retrasar un día 
su incorporación al Club. 

La razón -:-ra, en realidad, muy 
estimable. Es que íianXi se casa 
el lunes... 

Enhorabuftfwi. 
P E L L O * EN S A & T A H D B H 

Ka refresado Os Venezoela ei 
iutfador ex-burfaieslstiÉ Peí lo, q u e 
« su Uceada a ia PenlasuJa ha 
sustrftó ficha por tres años con 
el' Real Santander. 

Se vende coche turismo Chevrolet 
Razón: 6arage Moisés.-Transversal, 2 y 4 (Traseras Zatorre) 

D 
t i 

c ree q u e el Alletico1 
iverá den t ro d e p o c o 

por s u s f u e r o s de c a m p e ó n 

k m q u t t m 

i 450.000 

i i i i l J i l r i l par M r 

i te iprisiem si j 

Olodoaldo Pad i l l a 
PARTOS Y ENF2RMEDADE1 

DE LA MUJER 
tas Jiiaa 22 — Telefona l«S9 

í Ú A £ O Á H & l O 
PAJITOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
B«i Hospital de Barrantes y CrUj! Rufa 

Viteila. 36, 3.» -- Teléfono 1591 

serán 
museo. 
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-¿Quien llama? 
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Solución al jerogl i f icoanter ior 
Restaura cuadros 

i r l ondo , enrolado en la Real estó 
siendo " in te rv iuvado" por donde quie
ra que pasa. Su paso por Barcelona 
provpc6 poco menos-que una, ••confe
rencia de Prensa*"*: De ellas y sus res-/ 
puestas c-ltffimos éstas porque I r londo 
es un jugador ponderado y digno de 
que sean escuchadas su> opiniones: 

—¿Quttn le - agradó máá "de e?os 
atacantes? 

—•Tejada, sin duda aiguna. Éste 
jugador , si cont inúa jugando asi es
toy f i rmcmcmé convencido do. verlo 
pronto convert ido en una pr imera í i -
Síura del hULíol español porque reú
ne tod.is las cualidades para t i to . Es 
ráp ido , A-aliunie y t i ra muy bien con 
ambas piernas. Eos cuatro goles que 
m a K ó , todos ellos de bei l is ima factu
ra hablan bien a las claras de cílo. 

—¿Considera al Barcelona con po
sibi l idades dc rcnovgr este año el t i 
tulo dc campeones d c L lg^? 

—Por cuanto llevaba loido hasta la 
fecha tenia ,1a impresión de que el 
Barcelona estaba atravesando un mo
mento de baja fo rma; pero, por lo 
que vi f rente a nosotros, esta baja 
fo rma, - que debió ser pasajera, ha 
desaparecido por completo. Los azu l -
a ranas tienen no sólo un magnif ico 
equipo sino también un plantel de 
jugadores sobrantes, que permi ten el 
relevo o la suplencia en e l momento 
oportuno sin que el conjunto so re
sienta, como ocur r ió en esta ocasión, 
en el que, por los mot ivos que sean, 
dejaron de al inearse f iguras de la u -
Ma de Ramaliets, Ooicolea, Seguer, 
Bosch, Moreno. Vf la. Y no le quepa 
ninguna duda en un torneo de larga 
duraciun romo la L i g a , los equipos 
que cuentan con mayor número de j u 
gadores de ca l idad, son los que t ie
nen mayores probabi l idades de ser 
campeones. Como en el caso concre
to del Barcelona y Madr id . 

—¿A qué a t r ibuye la i r regu lar idad 
del que fué hasta esta temporada ui 
equipo?. 

— El At lét ico de Bi lbao atraviesa 
ese momento tan d i f í c i l que es el in
crustar en sus f i las nuevos valores. 
Estoy convencido que dentro de poro 
t iempo el A l le t i co , con sus j nenes 
elementos volverá a ser el que siem
pre fue, pero ello precisa el t iempo 
necesario hasta que 1c cojan el a i re 
a la Pr imera Div is ión y adquieran la 
necesaria veterania, hasta entonces 
seguiremos asist iendo n esa l inea de 
desconcer tante- i r regular idad del equi-

po que un dia gana al Independiente 
para perder al s iguiente, en su cam
po con el Valencia. Sin embargo quie
ro insist i r en que hay mucha made-
rá en csqs jóvenes valbres y que la 
conducta del ' At lét ico —aunque ' con 
ello haya .yo salido per jud icado— dc 
incrustar savia nueva en el equipo y 
dar oportunidades a los que empie
z a n , me parece muy acertacía, como 
lo fué fa del Barcelona, y gracias a 
la cual en pocos años han aparecido 
al palenque futbolíst ico los Oosrh, 
Biosca, Segarra, Tejada, Manchón .y 
c í ros. 

I i l b a . c . - ~ Se dice en los medios de
por t ivos que el At lét ic» de Madr id 
se interesa por los jugadores del B i l 
bao, Za r ra y Lezama. El club .nadr i -
Jeño, .según ios ci tados rumores, of re
ce, como cifras de traspaso, setecien
tas cincuenta m i l pesetas, por el de
lantero centro .y cuatrocientas c in 
cuenta m i l , por el por tero. 

Por su par te , el Aí jét ico de B i lbao , 
según los mismos rumores, ha hecho 
la contraoferta de un mi l lón de pese
tas por Zarra y de selacientas c in
cuenta m i l por Le/ama. 

SANCION AL MADRID 
M a d r i d . — El Comité, (¡e Compet i 

ción de la Real Federación. Española 
de Fútbo l , ha arorcládo imponer , en
t r e o i r á s , las siguientes sanciones:'• 

C lubs.— Imponer mul ta a l Real 
M a d r i d , por comportamiento inco
rrecto del públ ico ar ro jando almoha
di l las al terreno. 

A rb i t ros .— Trasladar al Comité 
Central, de Arb i t ros , informes sobre la 
actuación tec nica de varios colegia
dos .—Al f i l . 
OTRA INAUGURACNON' EN CHAMART1N" 

Madr i d — El d ia 14 4de Etfcrcro, 
con el pa r t ido entre el Feal Madr id 
y el Sevil la, se abr i rán a los a i icio-
nados el. nuevo segundo anf i tea t ro del 
campo de Chamart in. 

Hasta ahora , en la nueva obra de 
este campo madr id i s ta , se han trans
portado más de t re inta m i l toneladas 
do materiales y t i e r ras , en un total 
do seis m i l camiones y por mate r ia 
les acopiados se abonó en un solo 
mes, el del pasado Agosto, más de 
seis mil lones dc pesetas. Los encofra
dos han costado tres mil lones de pe
setas,, otros tres la masa de h o r m i 
gón y doblando esta cant idad ía de 
h ie r ro . 

El p r imer anf i teat ro que ya presta 
servicio^ tiene capacidad para dos m i l 

personas. El s e j u n d t , que se abr i rá 
el d u ¡4 de Fekrera, iertdrá tres 
f i las de asienta y t i r a s éleciocho ik: 
}*ie, can un tétal ¡tara rfic/ m i l es-
j»er:ta*ores. 

t ' l tercer grader ie que fa l la 
canst ru i r , y que ent rará en turuo 
prant© se f i n a i k e con e! segundo 
f i t ea t r o , constara ú t t re inta i¡la> 
ra unos - díeciach» m i l espett-dores 
áe i»(e, la nue en tata l ¿ara la nue
va ampl iac ién i a Chamart in una ca
pacidad <<e t re in ta m i l IstaJidades. 

Copa Presidente 8ESÁ 

por 
tan 
áfí-
pa-

C a m p e o n a f o e f e c h o p ó 
PI|| • 

la joriiiila lie ayer luí neianieiiie iavaralile a los represeÉaies del Ssi 
Ay-or se c e l e b r ó l a s e g u n d a j o r 

n a d a d e l c a m p e o n a t o i n t e r s o c i a l 
d c c h a p ó , c o r r e s p o n d i e n d o l i b r a r 
se l a s p a r t i d a s e n los sa lones de l 
C í r c u l o de l a U n i ó n , q u e se v ie 
r o n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a n i m a 
d o s . 

E l f a c t o r a m b i e n t e t u v o poca 
r e p e r c u s i ó n en este d i a . ya que 
pese a j u g a r s e e n el Cas ino , to 
d a s las p a r t i d a s c o n c l u y e r o n con 
v i c t o r i a d e los r e p r e s e n t a n t e s ú c \ 
S ^ l ó n , q u i e n e s c e n este m o t i v o se 
h a n a d e l a n t a d o n o t o r i a m e n t e en 
la c l a s i f i c a c i ó n , pues t i e n e n o c h o 
t r i u n f o s l o g r a d o s , c o n t r a d o s d e 
r r o t a s . C l a r o q u e a ú n q u e d a 
m u c h o t o r n e o p o r d e l a n t e . . 

L o s r e s u l t a d o s de la j o r n a d a 
de ^ y e r f u e r o n l es s i g u i e n t e s : 

Señoras P r a d a y O r t i z , &3 y se
ñ a r e s A l o n s o y Casado, 7 2 ; seño

res A l f a r o y R c b o i l e r o , &0 v seño
res A r r o y o y V a r o n a , 7 1 ; seño res 
Oc io e I s a s i , 56 y seño res L a r r o s a 
y A r g u e l l e s , 7 3 ; señores L ó p e z -
B r a v o y M o r t i g ü e l a , SO y señores 
Caba l l e ro y M a r t í n e z , 73 y seño
res B a r b e r o y S e r r a n o , fil y se
ñ o r e s Codón y M o r c i l l o , 6 1 . 

Hoy se j u g a r á n las p a r t i d a s se
ñ o r e s L i n a r e s y G r i j e l m o , c o n t r a 
seño res A s e n s l o y A r l a n z ó n ; se
ñores M a d r a z o y G i m é n e z , c o n 
t r a señores M a r t í n e z ( f ) y M a r 
t í m-z ( F . ) ; señores S a d o r n i l y 
A l m c n d r e s , c o n t r a seño res M a r t í 
n e z y O r d ó ñ e z ; seño res S d l z y 
C á m a r a , c o n t r a seño res A l o n s o y 
Casado y Sres . A l í a l o y Rebo l l edo , 
c o n t r a señores L a r r o s a y A r g u e 
l les , 

T o d o s los s e ñ o r e s c i t a d o s e n 
p r i m e r l u g a r son ¡os r e p r e s e n 
t a n t e s d e l S a l ó n de Rec roo . 

En la ú l t ima reunión que semanal-
mente celebra e l Comité de Competi
c ión del crmpeonalo- k c a l de f ú t bo l , 
se adoptaron, entre ot ros, tos s iguien
tes acuerdas: 

Pr imero.—Amonestar a todcs y ca
da i-no de los jugadores del EíMar C. 
de F, por íu faHa de deport iv idad 
aí ret irarse del terreno de juc^o el 
f.«sado domingo, cinco minuto^, antes 
de finalizar el par t ido que disputa
ban y perdían por. dos .tantos a un'o 
fre.nt- al C. Eí, Eerrcvlaria^ toda vez 
q r e np han presentado razonamientos 
q t : - just i f iquen su proceder. 

Scs-uHdo,— Poner en tonocimíef i to, 
d(¡ los equipó^ qu? cumiad reclama-
clane.!, sugerencias o peticiones quie
ran fn rmuar , lo harán p©r escri to a l ' 
Comité de Competic ión dentro de las 
4» hora^,- siguientes a la celebración 
d e l ' p a r t i d o . 

T'crcerp,— Señalar coino obl igación 
ineludible l« presentación d« ílchns ai 
a rb i t ro antes de dar comienzo el pnr-
t !dc , ya quo en su de-fer.to se suspen-
de r i la celebración d q mismo, cen-
cedlcmlo los dos puntes a l equipo 
con t ra r io , aparte de la 'sanción eco--
númlca que se deterni ine. 

Cuarto.—Repet i r una vez mas que 
no pueden par t ic ipar en el torneo j u 
gadores q u * hayan defendido esta 
temporada los colores de a lgún equi 
pa de categoría reg iona l , incluido, na-
t.:Talmenie, ei caso del C. D. Eerro-
v ia r ia . 

Quinto.—Celebrar el p róx imo do-
nalngo los part idos siguientes: 

"Ea M l l a ñ e r a " . ~ A jas 9 ' 4 5 : C. p. 
Vaglie - Barr iada SESA. A rb i t r o , se-. 
ñor Pérez LOpez; a las 12: Rácinv* 
t\\úk * Cen^resación Mariana. Arb i 
t r a , se ía r Pastar; , a las 4 : C. D. lo
cista . Spór t in? San J-can. A rb i t r o , se
ñor Albb. / 

"San Amaro" .—A las ¡ 2 : C. E. Fe
r rov ia r ia - E. Padre Arámburu. Arb i 
t r o , señor Muí l iba. 

"S. D. M i l i t a r " . — A las 10: C. D. 
San Pedro - Empresa SESA. A rb i l r o , 
s í r o r Salas. 

S E R V E T I N A L 
C o n t r a e l d o l o r o s t ó m a g o . A c i d e z / P o s o * A r d o r e s , M o l a s d i g e s t i o n e s / U l c e r a s , V ó 
mi tos b i l i o s o s , d e S a n g r e , Co l i t i s , E s t r e ñ i m i e n t o , D i a r r e a , M a r e o s , s i e n d o u n b u e n 
r e g e n e r a d o r d e l a s p a r e d e s de l E s t ó m a g o e I n t e s t i n o s . 
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D i a r i o d e 

C A D A . P I A ^ 

Cincuenta ceditos 
ha tenido en un año 

L a s es t re l l as a r a s d e l 
v e r d a d d e l m u n d o d e 

sue lo o ta 
l a m e n t i r a 

: Scgcvia. — En el pueblo de 
Samboal se ha producido un ca
so de fecundidad extraordinaria 
en una cerda p r o p i e d a d del ve
cino de dicha localidad. Julio 
Santos Muñoz. En un año ha te
nido cincuenta cerdos en tres 
partos, de les que crió 42. Los 
dos primeros partos fueron de 
.catorce cada uno y el tercero de 
veintidós. E l animal pesa apro
ximadamente unos 170 kilos. 

V a n H e f í i n d e t e s t a s u r o s t r o 
y aseguras " s o y horr iblemente f e o " 

£ s f á c a s a d o y t i e n e d o s h i j o s 
Otro de los artistas que v in ie

ron a Madr id cuando la invasión 
de Hollywood al Castellana Hi l ton 
en su inauguración fué Van He-
f l i a . Aquellos fueron unos días 
en ios que los periodistas madr i 
leños trabajamos de f i rme . Pare
cía como si los astros de la pan
tal la se hubieran 'escapado de los 
telones c inematográf icos para 
cobrar v i d ^ rea l . 

Le interv iuvé en menos de cin
co minutos, mientras cambiaba 
d inero americano por español en 
la conserjería del hotel . 

—¿D-e dónde viene? 
—De H^ lywood. 
—¿Conoce España por vez p r i 

mera? 
—Sí. 
—¿Su ú l t ima película? 
1—"Lluvia". Acabo de te rm i 

nar ía. 
—¿Dónde vemos mejor a) Van 

Heflín? 
—En ninguna par to. 
—¿Es ambicioso? 
—Soy un disconforme. 
—¿Por qué? 
—Porque ' nunca me he visto 

bien en la pantal la. 

C o m i e n z a n a i l e g a r 

a M o n t e c a r l o J o s 

p a r t i c i p a n t e s d e l « r a l l y e » 

Montócarío.— A las 11,30 han lie-
gado casi todos los participantes del 
Vraüye" que salieron de esta ciudad. 
Man empezado a llegar los que salie-
jon d« Glasgow, siendo los primeros 
John Banks y Michael Poner, con 
t.n Al vis. 

Once participantes que salieron de 
Atenas llegaron a Vaiencc.—Alfil-. 

E íameniaha hace unos días un 

P o r A l f r e d o MAfLQÜERIE 
cronista — y a utí modesto entender 

v--',con razón-- de la decadencia en que ha caído el arte de los payasos cir-
Cfnács., No quiere esto decir que no , haya , en España buenos "clowns'l y 
excéntricos musicales. LC)S hay y tan importantes que en cuanto llevan un 
tiempo breve de actuación en las pistas suelen encontrar enseguida pingües 
contratos para el extranjero y al otro lado de la frontera Se van, reafirman
do asi la condición ambulante y errante de las gentes de la gran familia de 
la "carpa" y de la caravana. > 

Lo que está en crisis no es el elemento humanó capaz de hacer gracia 
con vis natural. Es la invención de entradas cómicas, pantomimas y paro
dias. Existe un curioso libro que, si mal no recuerdo, se titula "El arte de 
ser payaso", donde se recogen los asuntos o guiones de las más célebres, 
desde la Haraada "El osó y el cantinela" o la de "El testamento", do«de( 
como en los juegos y denuestos clásicos, uno de los personajes es la muerte, 
hasta las modernas y complicadas con intervención de resortes y aparatos 
mecánicos de precisión. 

Pero no basta con copiar servilmente al pasado: Aunque la gracia del 
circo sea algo tradicionai, inmutafcíe y de base fija - l o mismo que la fies-
la ilusionada de los Reyes Magos, como decía el iríclvidabíe Ramper— 
scírre esc patrón hay que cortar variantes nueVas y originales. 

Lo importante eo la. historieta de los payasos, del "clown" y del 
angustO, herederos , estilizados de los "bobos" y de los "picaros" 
clasicos y de les p e r s o n a j e s de la . "Comedia del Arte'* •£$ 
justamente el hallazgo y el detalle, d tío, el "gang" —como dicen 
los norteamericanos-... La rosa que hace en e l violín, el rayo de luna que 
el "tonto" quiere clavar a la plancha de la pista, lá flor de luz que brota 
en el pelele fulgurante, los zancos de muelle que hacen crecer indefinida
mente; la bicicleta que se rompe en mil pedazos y sigue rodando, armada 
al revés; la vieja chistera que cobra vida propia y saluda sola; el para-, 
guas animado; el falso animal amaestrado, de ojos eléctricos y de aliento 
enharinado; el baúl de doble fondo; los imprevistos partiáoTzs de agua. 

Los payasos circenses son los que pueden hacer la gran caricatura a 
inedias maliciosa e ingenua de la vida, los bufones con licencia, los magos 
del.simbclo mudo o del chiste intencionado. No pueden ni deben caer en 
la molicie perezosa de las repeticiones y de los calcos. Su misión es eterna. 
Como eterna es la gracia y la fuerza la destreza de la pista, célula'prima
ria del arte de representar. 

—Dígamo entonces dónde se ve 
menos ma l . 

—En "La calle del Delfín Verde". 
—¿Usted 'es duro? 
—No. no. 
—¿Tímido? 
—Tampoco. 
—¿Cómo es usted? 
—Un hombre corr iente. ' 
—¿Vulgar? _ 
—Tal vez. 
—¿Le cuesta t rabajo l lorar en 

las películas? , • 
—No. 

.—En la vida real, ¿llora? 
—No tengo motivos. 
—¿Casado? 

, - - S í . / 
—¿Hijos? 
—Dos. 
—¿Le complican" las admirado

ras? 
—No mucho. 
—Usted, ¿por qué ha tr iunfado? 
—No sé. 
—¿Por talento? 
—Por el físico no—d ice r iondo. 
—¿No se cree atract ivo? 
—Fíjese en m i cara, hombre. 
—.Su cara, revela que tientí 

t re in ta años. 
. —Ja, j a . 

—¿Por qué se ríe? 
—'Porque- mo hace grac ia . 
—¿El qué? ' > 
—La alusión a, m i edad. 

, —¿No le gusta hablar de ello? 
—Oiga usted eso: que tengo 

t re inta años. . 
—¿Director que mejor le d i r i 

gió? 
—Todos. 
—Uno. 
—Aquí, en el ho te l , se "encuen

t ra Hugo Fregoresse que es. muy 
bueno. 

—Del cine cspaiñol ¿qué sab-e? 

L: A Iglesia acaba de decir oficial
mente, auléntícamenfe, por de
claración colectiva del Episcc-

pzáo siciliano, que las lágrimas verti
das por la ya célebre y venerada ima
gen del Corazón de Maña de Siracusa « m » m i 
sen lágrimas áuléntlcas, fisiológicas, 
verdaderas, humanas. 

No se si alguno sonreirá ante esta 
declaración. Creo que no. Que ante 
las maniíestacicnes milagrosas de la 
civinidad aun el hombre menos pia
doso se siente sobrecogido. Además de que el corazón 
humano no es tan malo como puede crterse. El hom
bre delinque más que per malicia, por debilidad. La 
|-istcria de sus lapsos es la historia de los Agustines, 
de las Marías de Magdala, las Egipciacas y Margarita» 
ce Cortona. Pocas veces la criatura racional busca el 
mal reduplicativamente en cuanto mal. Ella se efusca 
con f! birn inmediato, sensible, a ccrlo plazo, subieli-
vc, pero nc quiere renunciar definitivamente a! Sumo 
B i m . Ko suele ser malicia la suya, sino debi!id£.d. 

Quizás por éso. Dios no prodiga en el mundo de 
las almas los rayos, los truenos y las tempestades pa
vorosas del Sin ai. "Similia similibus eurantur"'. A la 
debilidad del llombrc epone e l . Suma Grandeza, la 
suprema dulzura hecha carne de mujer en la Madre 
de un Dios que es también Madre nuestra y nos la da 
a conocer en el siglo XX bajo el sublime misterio de 
su más duk^ omnipotencia: la omnipotencia, de sus 
lágrimas. 

Salta a la vista que algún pensamiento decisivo 
quiere comunicarle esta Madre a la Humanidad. En la 
carretera de Ubeda a Baeza se encuentra, esculpida en 
piedra, una máxima del mistico San Juan de la Cruz 
que tantas veces peregrinó aqudlas tierras y que dice 
r.si: "Un pensamiento vale más que el Mundo". Pero 
si ese pensamiento es de la madre y de la Madre del 
Cielo, ese pensamiento es más que de oro, divino, pro
pio del mismo Dios. 

Ya en la' gruta recóndita de Lourdes la Virgen dijo 
a Eernardeta unas palabras que, o por estar en fran
cés o porque no figuran en el lexieo de los hombres 
del siglo, no han sido comprendidas. "Que no ofendan 
a Dios; que hagan penitencia; que recen el Rosario". 
Estas palabras mariposearon en el aire tibio de la 
dulce Francia, se posaron en las hojas de los libros 
y se lanzaron al Mundo, pero no penetraron plena
mente en todos los corazones. 

Más tarde, en el belfo Portugal de las saudades, 
en el idílico rincemeito de Fátima, a unos niños inmu
nes de malicia,' de civilización y de impureza, la 
Virgen repitió su mensajé: "Que no ofendan a Dios; 
que hagan penitencia; que , rfeceo el Rosario". Las pa
labras vibran aún bajo el azul impoluto de los cielos 
de Fátima, pero los trasgos de todos Ies vicios y las 
melgas de todas las voluptousidades apagaron en el 

Las lágrimas de la Virgen 

Pof [y¡s ffRIlíiltOfZ m\l 
Párroco tfe /g/es/as 

un 

—Apenas nada. 
—Prcyectos. 
—Voy a rodar una película en 

España, precisamente d i r i g i da 
por Hugo. 

—De lo que ya ha visto ¿qué le 
ha imprcsiona'do más? 

—Me he impresionado en este 
instante. 

—¿Impresión? 
—La rapidí^z con que usted 

pregunta. 
—Pues ésto ha resultado f á c i l . 

" — S í , pero me ha hecho pensar 
mucho. 

—Y contestó con sensatez.... 
Cinco minutos justos duró esta 

entrevista. Van HefUn, al na tura l , 
es un- hembre sencillo y amable. 
Parece como si no estuviera muy 
acostumbrado a las interv.iús. A 
m í me impresionó su modestia; y 
su sencil lez. En el hotel fué uno 
de les más populares art istas. 
Las chicas se aprovecharon de su 
•amabilidad para pedir le autógra
fos. Lo, asaron. Pero él tuvo una 
sonrisa para cada una. . . 

VALE 

seno negro de las noches misteriosas las modulaciones" 
virginales... 

Les hombres nc eyen. , y cuando cyen no entíen 
den. La Virge.i medita como el!á en Nazarelh "confe-
rena verba hacec in Ccrde suo". Ella sabe que en i* 
Babel de todas las lenguas y confusiones tan sólo 5e 
ha salvado un idioma comün, ciáfano, universal: ej 
idioma de las lágrimas y entonces, ya, sólo entonces 
¡¡La Virgen llora!! 

¡Este idiema si que le entienden todCj!...: i03 pa3_. 
tores y las zagalas; los científicos y los analfabetos-
las meajas y los comunistas. 

Si; también los comunistas. Que también ellos tie-
nen un alma a la que es preciso llegar. Sen los pro_ 
digos que' se marcharon de la Casa del Padre a las 
regiones Icngicuas y hay que subir todos los días a 
las cumbres de todos los sacrificios para esperarles 
con los brazos abiertos y con los ojos arrasados, y 
allí, en el hogar de un comunista, para él el primero 
ha Ucrado la Virgen. * " • 

Cuando vivia en este mundo sólo un Herodes cruel 
n Pilatos débil 'y unos pecadores deicidas arranca

ron lágrimas al Corazón de Maria. ¿Habrá acaso aho-
ra más Herodes, más Pilatos, más deicidas que en, 
tonces? ¿Cuántos? ¿En dónde? ¿Por qué? ¡Cuánto tie^ 
nen que haberse multiplicado aquellos para hacerla 
llorar ahora por una estatua de barro, désele la misma 
felicidad de la gloria, lágrimas amargas! 

Hay también un mensaje secreto y misterioso de 
la Virgen a los videntes de Fátima que deja abierto 
el camino a todos los interrogantes. 

. Desde luego, nos hallamos ante uno de los más es
calofriantes misterios de la Historia. Una sola cosa 
hay que recalcar: que el Mundo no puede -dejar co
rrer indiferente esas lágrimas. Tiene que profundizar 
y sumergirse en la amargura de ese llanto para con
solarle, que es llanto de su Madre. 

Ella ya no puede hacer más. Y cuando la Madre 
llora, el hijo siempre sabe lo que tiene que hacer. No 
hablará mucho. Se, morderá los labios y hará lo que 
debe. Su madre no volverá a llorar por él . Escribirá 
con letras de -oro el sdeseo maternal en su corazón y 
antes caerán las estrellas del cielo, enmudecerá el 
ruiseñor en la floresta y se secará el mar, antes de 
que él, su hijo, vuelva a hacer llorar a la Madre. 

HA SIDO RECHAZADO UN RECURSO 
INTERPUESTO POR LOS TOREROS 
MEJICANOS CONTRA EL NUEVO 
REGLAMENTO 

' Méjico.'— Ha sido rechazado por el 
. tribunal •compentc, el recurso de am
paro i interpuesto por' los Sindicatos 
de matadores do loros y novilleros 
y de picadores y banderilleros, contra 
el Reglamento Taurino puesto en .vi
gor el 20 de! pasácio'Noviembre. 

Kl recurso solicitaba especialmente 
que no se limitara a doce minutos 
de fac.na el tiempo para dar c! pri
mer aviso, que se suprimiera el ar
ticulo que prohibe la .intervención de 
ún sólo peón para- ayudar al espada 
durante la faena de muleta y algunas 
derogaciones sobre la forma de actuar 
el presidente de la pla^a, asi como 
alguna limitación • respecto al modo 
de ejercerse los derechos indinvidualcs, 
dentro del campo profesional. 

Madrid. (Cróni
ca de "Tachin", 
para DIARIO DE 
BURGOS, i 

.- El Instituto de 
la Opinión Públí-

x a os esa entidad 
^ u e ausculta a los 
'españoles ; jT los 
mismos nos infor
ma sobre el per
centaje de ios que 
simpatizan con el 
seleccionador ria-
sionai de fútbol, 

que indaga cuántos sQn. proporcional-
mente, los partidarios del toreo a la 
antigua, lo que nos ilustra - en cuán
to al numero do señoras'que, sobre 
cien, tienen celos de la cocinera. Su 
director ha explicado .cómo funciona 
el Instituto^ que cuenta con 68S aus-
cultadores en la actualidad, reparti
dos per todo el territorio español.^En 
Madrid actúan cuarenta y cinco. Los 
procedimiento';..usados son los.siguien-
tég;, otiservación directa, entrevista 
postal, cnírcvi'sta telefónica y entre-* 
vista verbal; ya abierta y paladina, 
yax d.siim.uiada, puesto que'a lo me
jor .conocido nos pregunta que s! 
nuestro sastre acepta c no lelas y re-̂  
sulla que era un auscullador del In-^-
tituló. Dos de las entrevistas, la pos
tal y la telefónica, no tienen, nada 
de tales, pero asi so llaman y no so
mos nosotros ács llamados a aclara
ciones-de esto:-tipo, f .n cada:cocues-
tá se pros •.'nía a 2.787 personas, pre-

isamcntc; Jo que; supone un uno por 
diez mil de ia tota! población espa
ñola. Los respondones .no Se eligen 
caprichosamente, n este quiero y a 
este no quiero. Se acude a su estrati
ficación social, atendiendo a la edad, 
sexo, profesión, situación económica, 
etc., do los consultados. Una máquina 
electrocstadisticñ clasifica las respues

tas, produciendo cuatrocientas fichas 
por minuto, luego se reduccin las res
puestas a porcentajes. 

El Instituto de la Opinión Pública 
dispone de técnicos en estadistica, soc 
ciologia y pslcólcgia. Todos ellos gra
duados en algo tan estupendo como 
debe de ser la "soriomeíria". 

TORETES 

A la? .dos do esta tarde ha ter
minado la reunión de los matadores 
de loros actualmente en Madrid, con
vocada, como anunciamos ayer, por 
el Sindicato del Espectáculo. Han asis
tido Pablo Lozano, El.Choni, Rafael 
Llórente, Pepo Dominguin, Luis Ma
ta y Nacional. So ha adoptado uná-
nunementG el sensato acuerdo de es
perar a que las autoridades do tra-
Ixajo mejicanas decidan .sebre la le
galidad de la nueva Asociación de 
matadores de tofos y novillos y pro
cedan, en su caso, al reconocimiento 
do la misma, pues el convenio tauri
no hispancmejicano esta firmado por 
Ta entidad del mismo nombre que aún 
subsiste - y, por tanto, no se puede 
autorizar" por ahora el ingreso de los 
.diestros españoles en ia Asociación 
disidente..: < •'; 

' t . AUPA 

Los partidarios del Atíético madri
leño tienen; puesta sus mejores espe
ranzas en la próxima jornada. En ella 
el club de sus amores se despegará de 
ía cola, y no precisamente con agua 
caliente, sino por el simple^ procedi
miento que a continuación se consig
na: perderá el Jaén; e! Cor uña gana
rá al Celta; el Miélico de Bilbao al 
Osasuna; 'el Oviedo sucumbirá ante el 
Valencia y, en fin, el Sevilla ganará 
al Gijón. Si,' realmente todo es pro-
.bablc. Hasta la verdad, como decía 
VVilde. 

NOTICIAS BREVES 

En e) Pala ce ha sido detenido un 
témpano que se hacía pasar por Ma
rio Cabré, miostro admirado poeta, to
reador y cineasta, ".sj que también" 
coleccionista do estrellas. Parecidísi
mo a Cabré, lleva varios meses v i 
viendo gratis en hoteles de toda Es* 
paña. Su nombre de guerra, "El Tar
ta ja" . 

—Ha estado unas horas en Bara
jas, de paso para Roma, el equipo 
del Rácing de Buenos Aires. Jugará 
en Italia, Zagreb Belgrado, y des
pués en F.spaña. Con el Miélico de 
Bilbao contenderá ...el día 23 de Fe-
brerp. í 

—A Lola Flores le ha •preg-.'.ntado 
lio qué sitio es ese donde va a M 
cer una película y que está "a la vera 
de Francia". Se trata de Marsella. 
. —Benavente ha leído en Lata su' 

nueva comedia "Hijos, padres de los 
padres". 

S¡ es Vd. anunciante o sascrip-l 
tor de este periódico, ob' 

descuento encargando 
impresos ea 
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SAHTIAOO OC5«r;S COW cisco oitv 

Nueva y lograda versión de la más conocida novela de Alejandro Diunas 
Sesiones: 5'/l5, 7*45 y I I noche 

Grandioso programa doble en sesión 
continua, de 4 a 11 noche. 

"EL CONDE DE M0NTECR1ST0» (n. t.) y "MUROS DE EXPIACION" (t.j 
por Jorge Mistral Precios: 3 y 4 pías. 

A mediados de Agosto de 1932 v i por p r imera vez a Adol
fo K l t le r . Fué algo después de sus negociaciones con el Go
bierno de Ber l ín , que habían de te rminar en un rotundo f ra
caso. Existía el propósito de ofrecerle la Cancil lería del Im
per io , pero, en real idad, sólo le fué ofrecido el puesto de v i 
cecancil ler, que él rechazó, retirándose a Obersalzberg. Unos 
amigos del par t ido nacionalsocialista me rogaron que me 
Entrevistara con Hííler e intentara servir de mediador en
t re éste y Von Pí^pem al que ya conocía. Encontró' a Adolfo 
Hi t ler en Bercíitesgadcn muy enfadado con Franz von Pa-
pen y con todo el Gobierno de Be r l í n . 

Más ;tarde, Hit ler ha descrito ésta entrevista de la s i 
gu iente manera: Ribbentrcp vino á verme1 en el verano de 
1932, con eL propósito de que formara un Gobierno de coal i 
c ión con Von Papen. Yo le hice saber con c lar idad que no me 
fiaba de Von Papen y que m i deseo 'era formar Gobierno con 
el general Von Schleicher, Ribbentrop, por -el cont rar io , era 
de l a op in ión de que con Von Schleicher no era posible una 
colaboración leal . Durante dos horas estuve discurseando y 
trastando de hacerle comprender que Schleicher, como un 
buen general prusiano, no fa l tar ía a su palabra de honor, 
pero no me fué posible convencerle de- ello y, aunque algo 
vaci lante, me af i rmó que no estaba dispuesto a servir de in -
temcdic*rlo entre el general von. Schleicher y yo, ya qué 
aquél no le merecía conf ianza, mient ras que, en su op in ión , 
Von Papen era un verdadero hombre de honor. 
HITLER, CANCILLER DEL REICH 

En aquella ocasión, Adolfo Hit ler me demostró claramen
te sus propósitos de formar un gobierno de coal ic ión. Esta
ba dispuesto a colaborar con otras fuerzas pol í t icas, pero 
insistía en sus pretensiones a la Cancil lería del Imper io . 

Ya en aquella p r imera entrevista quedé tan fuertemente 
impresionado por la personalidad de Adolfo Hitler que me 
convenció de que sólo su par t ido podía salvar a Alemania 
del caos comunista. Por esta suprema razón me afi l ié, ai 
Par t ido nacionalsocial ista. 

A m i regreso a Ber l ín , in formé al entonces Canciller 
Franz von Papen sobre mi entrevista con Adol fo Hi t ler y su 
irreductibl-"! pretensión a, la Canci l lería. Pero como el presi
dente del Reich, Von Hint ienburg, no estaba aún dispuesto 
a dar el cargo a Hi t ler y, además, éste había demostrado 
tanta desconfianza con respeto a Von Papen, mi in forme no 
tuvo ninguna eficacia,. 

En •"-•I curso de los meses siguientes cayó von Papen y von 
Schleicher se h izo cargo del Gobierno. El día 10 de Enero de 
1933, unos días después de la entrevista que Adol fo H i t le r y 
Fanz von Papen celebraron t?n Colonia, me vis i taron Him-
mler y Keppler para preguntarme si estaba dispuesto a ges
t ionar una hueva reunión de ambas personalidades. 

Me mostré dispuesto a ello y puse m i casa de Dahlem a su 
disposición para lais futuras entrevistas en las que había de 

• intentarse l legar a la formación de un Gobierno de coa l i 
c ión entre los part idos del Reich. En aquellas entrevistas 
tomaron parto nuevas pesonalldades, tales como Goering, 
Roehm, el h i j o del marisca^ von Hindonburg y otros. E l ' r e 
sultado f ina l de las entrevistas fué la formación de un Go
bierno de coal ic ión entre el par t ido nacionalsocialista v Cl 
Nacional Alemán y el nombramiento de Hit ler para la Can-
ci l lcr ia, del Reich. 
LAS ENTREVISTAS SECRETAS 

Las entrevistas sé llevaron con el mayor secreto. De ellas 
guardo estas nOtks en taquigraf ía que a cont inuación es-
b r i h t tal come fueron tomadas. 

e r a m a s 

Martes3 10 de Enero.—Discusión entre Hit ler y von Pa
pen. Hi t ler no quiere volver a reunirse con Papen hasta que 
se hayan celebrado las elecciones en L ippe. 

Domingo, 15.—Vov a Ceynhauscn. Tengo una entrevista 
a solas con Hit ler . Por la noche regreso a Ber l ín . Acorda
mos una nueva entrevista entre Hi t ler y von Papen que se 
celebrará el lunes por la tarde en casa de Schultze, en 
NaumbUrg, o -él martes en Hal le. 

Lunes, 16.—La 'entrevista no se ha podido celebrar por 
tener que ir von Papen a. casa de Lersner. 

Martes. 17.—Papen en Hallen. Hi t ler en Weimar. No hu
bo entrevista. Por la tarde Hi t ler volvió a Ber l ín . 

Miércoles, 18.—A las doce en Dahlem: Hit ler , Roehm, 
Himmler v Papen. Hi t tér insiste en sus pretensiones a la Can
c i l le r ía . Papen considera esto imposible. Hi t ler nc f i j a fe-
ch^ para otro encuentro con Papen. Yo prepongo hacer lo 
posible para reuni r al h i j o de Hindenburg con Hit ler . 

Jueves, 19.—Celebro una larga conversación a solas con 
Papen, 

Viernes 20.—Tengo otra conversación con von Papen. 
Este- rae comunica ^ e l h i i 0 dc Hindenburg y Meissner 
vendrán c l domingo a Dahlem. 

Sábado. 21.—Informo a Hi t ler de la próxima v is i ta . Hi t 
ler me aclara los motivos por los que no quiere inv i ta r a 
Schleicher. H i t ler quiere traer consigo a Gceing y a Erpp. 

Domingo, 22.—A las diez de la noche nos reunimos en 
Dahlem Papen fué el p r imero en l legar a las nueve. Esta
ban presentes Hit ler, Fr ick , Goering. Koerner, Meissner, e l 
h i jo de Hindenburg, Papen y yo. Hit ler hablo a solas, du
rante dos horas, con el h i j o de Hindenburg. Después entre
vista entre Papen v H i t le r . Papen apoyará ahora las pre ten
siones de Hitler pero, d ice, que si éste no confia en el deja
rá' la cosa tal como está. ... j ^ ^ 

Lunes, 23.—Por la mañana va Papen a v t r . a Hindenburg. 
Este rechaza todas las proposiciones. Voy a ver a Hit ler para 
in fo rmar le . Larga discusión sobre las posibi l idades de un 
gabinete presidido por Sciiacht. Hi t ler no está conformo. 

Martes, 2-1.—Té en Dahlem: Fr icv, Papen, Goering y yo. 

d i f í c i l d e s u s c o J g b o r a d o r e s a 

Decisión de fermar un frente nacional que apoye a Papen 
frente a Hindenburg. 

Miércoles, 25.—Otra vez té en Dahlem. Me 'entrevisto a 
solas con e l h i j o de Hindenburg. De esta entrevista deduz
co que no es imposible el nombramiento de Hitler1 para la 
Cancillería si lo apoyase un frente nacional . El h i jo de Hin
denburg me d i j o que antes de que su padre tome tina posi
ción de f in i t i va tendrá que volver a hablar conmigo. 

Jueves, 26.—Larga conferencia con Fr ick y Goering -en el 
Reíchstag. Tratos cOn-los nacionales alemanes. En las p r i 
meras horas de 1^ noche en casa del Príncipe Oscar en Pots-
d a m ; carta a Hugenberg. 
LA DESCONFIANZA DE HITLER 

Viernes, 27.—Hit ler otra vez en Ber l ín . Conferencia de 
larga duración con él en casa de Goering- Hit ler quiere sa
l i r inmediatamente de viaje. Propongo l leger a un acuerdo 
cen Hugenber antes de la formación de un Frente Nacional. 
Acordamos una nueva entrevista con Hindenburg. Hit'.^r 
a f i rma que ya ha dicho al mariscal tedo lo que tenía que 
decir y no sabe qué más 'podrá contar le. Convenzo a Hit ler 
de que, no obstante, debe ser intentado ésto, como ú l t ima 
recurso y que la si tuación no es del todo desesperada. Tam
bién l e propongo acelerar todo l o posible l a formación del 
Frente Nacional y que se reúna con Papen para un acuerdo 
def in i t i vo a las diez de la noche. Hi t ler se muestra confor
me. A consecuencia de el lo, se celebra una larga conferen
cia con Goering para ponerse de acuerdo con la táct ica á 
seguir . A ú l t ima hora de la tarde, Goering me telefonea pa
ra que vaya inmediatamente al domic i l io del presidente de! 
Reichtag. Al l í me_ reúno con Hugenberg, Hi t ler y Goering se 
secaran discutiendo violentamente a causa de las imposibles 
exigencias de los del Part ido Nacional alemán: Hit ler, bas
tante desilusionado con esta- entrevista, quiere pa r t i r inme
diatamente para Munich. Goering t rata de convencerle de
que se quede o, al menes, de que sólo se vava Weimar . Po
co a poco, entre Goering y yo logramos t ranqu i l i za r a> Hit
ler. Pero la desconfianza de Hit ler se ha despertado. La si
tuación era muy c r í t i ca . Hit ler d i jo que se reunirá por la 

tarde con Papen, en Dsjhleín, porque no se encontraba c" 
situación de hablar con é l . 

Aquí se acaban las notas taquigráf icas, , 
Nunca había visto a Hit ler en un estado ta l como en c 

que ahora se encontraba, a consecuencia de los acontecí; 
mientes antes mencionados; no obstante yo le propuse a J 
y a Goering que se reunieran con Papen y- t rataran ctef 
nerle la situación con toda c lar idad. Por i a noche charle co" 
von Papen y lo convencí de que ía única cosa que se pój J 
hacer era darle lav Cancil lería a Hitler.. Papen me dijo CF 
la posición de Rugenberg sólo tenía . impor tanc ia secunda 
ria y que é l , entonces, se 'encontraba dispuesto a aPoyaL 
Hi t ler , lo que signif icab?i un cambio.en la posición se?uin 
hasta entonces por Papen. i .v ^ v h 

La única solución clara era nombrar canciller del R g 
a Hit ler . Ven Papen acabab?) de convencerse de que tei 
que apoyar a Hit ler en todas las circunstancias y no ses 
supeditado, como hasta entonces, a Hindenburg. 
LA CUESTION PRUSIANA n c,n 

El sábado, 28, alrededor de las once, fu i a casa de P^F 
que me recibió con la pregunta: ' 

—¿Dónde está Hit ler? . n,iro 
Le contesté que pcsiblemente ya estaría de viaje. P^n 

que, quizás, fuera posible dar le alcance, en Weimar. 
me d i j o que teníamos que hacer todo lo posible Par.a,n 
volv!_ 
ma 
que que posi 
mado a fermár Gobierno" Fui en''seguida' 3S casa de Goej 
donde me enteré que Hit ler estaba todavía en Kaiserhot'. 

>riitf 
3s casa uv. ~- G0¿. 

_ j n Kaiserhofi- ^ 
r i ng telefoneó y Hit ler se auedó en Ber l ín . No «^tame 
gió una nueva d i f i cu l tad : la cuestión de Prusia. Se ct'cUcr 
ron largas conferencias con Goering, sin lleg?,r a.u" J0kí2 
dc. Yo declaré que estaba dispuesto a ret i rarme si sc ^ y 
a desconfiar de Von Papen. Goering se suavizó un P .tlcri 
se mostró dispuesto a hacer todo lo posible, junto a %cer 
para llevar la cosa a buen f ír í . Goerine t ratar ía de cuu ^ 
a Hitler de solucionar la cuestión de 'Prus ia de acueru 0li 
la op in ión de Von Papen. Rogué a Hit ler que se reun^1 ^ 
Papen en las pimeras horas de la tarde. No o*35"^ atfP' 
q u e n a meditar un poco sobre la cuestión prusiana y "r^ana-
tó la reunión cen Papen hasta el domingo por la II ' ^ 
Comuniqué a Papen esta determinación; Se mostró ^ 
vo muy preocupado y me d i j o : 

.—Yo conozco bien a los prusianos. i ^hraf«a 
Acordamos que la entrevista Hitler-Papen se ceiw 

domingo a las once de la mañana. . efecto | 
Ta l como habiames acordado la entrevista tuV° }.,ntó>,f 

m i n r t n ^ ^ i i . . . . . . . . COH JU -ale domingo a dicha hora . .Hitler declaró que, en r- - , 
había hecho cargo de la si tuación. Pero que i sma%z i í ¡ t f l e% 
brarse nuevas elecciones. Paocn trasladóse inm^ai tf^; 
a . " 5 3 de Hindenburg. Desayuné con Hitler c leCS 

Goering y yo a visi tar a Papeft. Este nos d i jo ¿,ur̂  
inconvenicni.-s habían sido vencidos v que H i ^ ^ n a -
peraba a Hit ler al día siguiente a las once de^ la '' cü l^ -

El lunes, 30 de Enero, Hi t ler fué nombrado ^ ^ 
(Wor ld copyr ight "Gecclit-Universitas''. 
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